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Celebração
da fé e da 
ressurreição
Depois de dois anos, a 

Catedral Metropolitana 

ficou lotada na missa da 

Páscoa. “Este ano, ela 

toma um ar todo especial 

de vida nova”, destacou 

o arcebispo dom Paulo 

Cezar Costa. PÁGINA 14 

Governo anuncia o fim da 
emergência de covid-19

Medida, que será publicada nos próximos dias, não acaba com a pandemia no Brasil, mas muda regras para a compra de vacinas e remédios, 
feita hoje sem necessidade de licitação. O país registrou, ontem, o menor número de mortes por coronavírus desde 20 de março de 2020

PÁGINA 5

Mariana Niederauer / O ABC de Seu 
Humberto tem 30 anos de Correio. PÁGINA 14

Samanta Sallum / Iniciativa do Sebrae 
conecta empresas com investidores. PÁGINA 15

Grupo de empresas do setor de serviços, 
como Riachuelo, Carrefour e Iguatemi, 

defende a criação do microimposto 
como opção a propostas de emenda à 

Constituição que tramitam no Congresso. 
Medida, dizem, poderia acabar com a 

tributação sobre salários. PÁGINA 7

Há boas ofertas em 
leilões feitos por 
bancos. Porém, é 
preciso cuidado 

para evitar dor de
cabeça e prejuízos.

PÁGINA 6 

Agressor do jornalista 
da TV Globo 

responderá à Justiça 
na cadeia. Gabriel 

Luiz segue internado, 
mas em recuperação. 

PÁGINA 14 

Lucas Guilherme 
levou uma facada 
no pescoço 
em uma festa 
clandestina, em 
Ceilândia, na noite 
do último sábado. 
Ele morreu, de 
acordo com as investigações, ao se negar 
a entregar o boné e a corrente de prata 
durante um arrastão no evento.

PÁGINA 14

CPMF ganha 
apoio e volta a 
ser discutida

Imóveis até 
80% mais 

baratos, mas...

Acusado de 
atacar Gabriel 
vai pra Papuda

Jovem de 15 anos é 
morto em baile funk

CB.Poder

Num jogo cheio de emoções, com 

direito a gol do chileno Isla (foto), o 

rubro negro despachou o São Paulo, 

por 3 x 1, no Maracanã. Em Fortaleza, 

o Botafogo, do mister Luís Castro, 

surpreendeu o Ceará com o mesmo 

placar. No Sul, o Inter levou a melhor 

diante do Fortaleza (2 x 1). PÁGINA 19

Na estreia na Série D, 
Ceilândia vence Costa Rica 
por 1 x 0, e Brasiliense faz 
2 x 0 no Anapólis. Próximo 
desafio dos dois é na Copa 
do Brasil. Na quarta-feira, o 
Gato Preto pega o Botafogo, 
no Mané. O Jacaré encara o 
Atlético-MG, em Minas.

O secretário Bartolomeu 
Rodrigues será o 

entrevistado de hoje, a 
partir das 13h20, na TV 
Brasília e plataformas 

digitais do Correio.
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 » NAHIMA MACIEL

A 
terceira edição do Diálogos 

contemporâneos desembar-

ca em Brasília com uma série 

de oito palestras sobre temas 

da realidade nacional tratados por es-

critores e pensadores da cultura bra-

sileira. Depois de passar por Sobra-

dinho e Taguatinga em 2021, o ciclo 

de debates será realizado no Liberty 

Mall e traz uma lista de convidados 

que tem Ailton Krenak, Tony Bellotto, 

Mary del Priori, Sergio Vaz, Fernando 

Morais, Viviane Mosé, Oreta Ferreira 

e Fabrício Carpinejar.

A proposta dessa edição é 

aproximar público e escritores, 

incentivar a leitura e trazer para 

a mesa de debate temas que per-

meiam a vida do país e do mun-

do. “São temas relacionados à 

atualidade”, avisa Cléria Costa, 

produtora executiva do evento. 

Segundo ela, o mote dos encon-

tros é o que esperar do futuro e 

como lidar com os problemas 

da atualidade. “Passamos por 

um momento, nesse pós-pan-

dêmico, em que muitas ques-

tões estão em jogo e não temos 

respostas no dia a dia. Quais os 

obstáculos para reinventar um 

país inclusivo, que respeite as 

diferenças, onde as pessoas te-

nham acesso à educação? Como 

lidar com os novos tempos e com 

tanta desigualdade?”, diz.

Produtores e curadores do Diá-

logos contemporâneos acreditam 

que, através da lente da literatu-

ra, os escritores brasileiros têm 

muito a dizer na formulação 

de respostas às questões pro-

postas. “Eles podem contribuir 

na reflexão, na busca de novas 

perspectivas a partir de seus 

saberes, suas obras. A literatura 

brasileira tem muito a dizer sobre 

o momento que vivemos. Temos 

grandes escritores e ouvi-los é uma 

grande oportunidade para inter-

pretar a realidade”, garante Cléria.

A curadoria foi realizada pelo 

editor Luiz Fernando Emediato, 

que partiu de uma lista de 40 no-

mes para chegar aos oito convida-

dos dos debates em Brasília. “Esse 

projeto tem o objetivo de servir co-

mo painel de debates, discussões e 

reflexões para estimular o pensa-

mento crítico sobre a realidade do 

país, do mundo, da sociedade em 

que vivemos e como a arte se situa 

nela”, explica. Este ano, o Diálogos 

contemporâneos também vai vi-

sitar escolas. No DF, cinco escolas 

de Católica

Série de debates 

Diálogos 

Contemporâneos 

traz a Brasília 

escritores e ativistas 

para discutir as 

questões 

atuais do país

Luiz Fernando 

Emediato: 

o mundo 

contemporâneo 
não tem 

cidadãos, tem 
clientes

Acervo Pessoal

Jairo Goldflus

Sergio Vaz: a 

periferia quer 

ter voz
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Amanhã, é a vez do poeta Sérgio 

Vaz, que vai falar de literatura, rap e 

realidade na periferia. “Os escritores 

da periferia querem ter voz, o que a 

academia pode não gostar, mas a aca-

demia já não gosta mesmo da gente. 

As pessoas não gostam do que é do po-

vo, mas precisam entender que o povo 

tem nobreza, não aceita que não pode 

escrever”, diz Vaz, fundador da Coope-

rifa, sarau da zona sul de São Paulo que 

costuma reunir mais de 200 poetas e 

escritores toda semana.

Fernando Morais também está en-

tre os convidados e traz debate sobre 

guerras culturais, pós-verdade e nega-

cionismo enquanto Preta Ferreira, ati-

vista atuante na luta contra o racismo, 

vai falar sobre desigualdades étnico-ra-

ciais, memória e apagamentos. Autor de 

romances policiais, Tony Bellotto faz pa-

lestra sobre a violência e a psicanalista Vi-

viane Mosé vai refletir sobre o sentido da 

vida. O envelhecimento será o tema da 

palestra de Fabrício Carpinejar.

  » Duas perg
untas 

        para Ailto
n Krenak

Com a pandemia, o senhor 

acredita que houve alguma 

mudança na maneira como as 

pessoas consomem?

Quando a gente consome o mun-

do, estamos devorando nós mesmos, 

só que de maneira inconsciente. Se 

fosse de maneira consciente não ti-

nha problema. É como se fossemos 

drogados pelo desejo de consumir coi-

sas. A pandemia trouxe uma mudança 

mínima, ela alcançou as pessoas que 

já tinham predisposição para mudar 

hábitos, inclusive de consumo, mas 

também para mudar paradigmas. A 

ideia de riqueza material, muitas pes-

soas conseguiram finalmente escapar 

disso. Mas é insignificante. Somos 8 

bilhões de pessoas no planeta. Pro-

duzimos um evento chamado an-

tropoceno, agora vamos ter que 

desproduzir ele. Desproduzir o 

antropoceno pode incluir a re-

núncia dos humanos em ocu-

par o topo da pirâmide, eles 

têm que descer do topo da 

pirâmide e conviver com 

outros seres. Enquanto fi-

carmos no topo, vamos 

afundar todos juntos.

O senhor tem 

acompanhado a 

pressão do governo 

para a liberação de 

exploração das terras 

indígenas. Como 

encara o que está 

acontecendo?
O mundo in-

teiro vive uma 

tragédia e, nes-

se painel global, 

o Brasil aparece co-

mo uma tragédia es-

pecífica produzida por nós 

mesmos. Os brasileiros es-

colheram um sujeito pa-

ra governar o país e não 

perguntaram qual o programa 

dele. E o programa dele é des-

truir, ele prometeu isso e está 

destruindo. A responsabilida-

de pela desgraça que está acon-

tecendo no nosso país deve ser 

cobrada dos que elegeram esse 

homem para governar o Brasil. Não 

car fa endo julgamen-

meiam a vida do país e do mun-

do. “São temas relacionados à 

atualidade”, avisa Cléria Costa, 

produtora executiva do evento. 

Segundo ela, o mote dos encon-

tros é o que esperar do futuro e 

como lidar com os problemas 

da atualidade. “Passamos por 

um momento, nesse pós-pan-

dêmico, em que muitas ques-

tões estão em jogo e não temos 

respostas no dia a dia. Quais os 

obstáculos para reinventar um 

país inclusivo, que respeite as 

diferenças, onde as pessoas te-

nham acesso à educação? Como 

lidar com os novos tempos e com 

tanta desigualdade?”, diz.

Produtores e curadores do Diá-

logos contemporâneos acreditam 

que, através da lente da literatu-

ra, os escritores brasileiros têm 

muito a dizer na formulação 

de respostas às questões pro-

postas. “Eles podem contribuir 

na reflexão, na busca de novas 

perspectivas a partir de seus 

saberes, suas obras. A literatura 

brasileira tem muito a dizer sobre 

o momento que vivemos. Temos 

grandes escritores e ouvi-los é uma 

grande oportunidade para inter-

pretar a realidade”, garante Cléria.

A curadoria foi realizada pelo 

editor Luiz Fernando Emediato, 

que partiu de uma lista de 40 no-

mes para chegar aos oito convida-

dos dos debates em Brasília. “Esse 

projeto tem o objetivo de servir co-

mo painel de debates, discussões e 

reflexões para estimular o pensa-

mento crítico sobre a realidade do 

país, do mundo, da sociedade em 

que vivemos e como a arte se situa 

nela”, explica. Este ano, o Diálogos 

contemporâneos também vai vi-

sitar escolas. No DF, cinco escolas 

públicas e a Universidade Católica 

vão receber os autores para um de-

bate sobre uma obra previamente 

estudada em sala de aula.

Quem abre o evento hoje é Ail-

ton Krenak, autor de Ideias para 

adiar o fim do mundo, A vida não é 

O amanhã não está à venda. A 

cultura do descarte, a sociedade de 

consumo, o meio ambiente e o fu-

turo da humanidade são os temas 

da palestra do líder indígena, am-

bientalista e filósofo. “Minha ideia é 

pensar o que ainda podemos fazer 

para tornar a vida no planeta terra 

uma coisa ainda prazerosa, em vez 

de passarmos o tempo inteiro fla-

gelados por eventos climáticos, tra-

gédias sanitárias e uma série de ou-

tros eventos que têm sido doloro-

sos para todo mundo”, diz Krenak.

Segundo o escritor, o mundo 

contemporâneo não quer cida-

dãos, e sim clientes. “E cliente é pior 

do que o consumidor”, acredita. “O 

consumidor ainda tem alguma au-

tonomia em relação ao que escolhe 

para consumir. O cliente não, ele já 

está totalmente dominado por es-

sa fúria de absorver coisas, comer 

o mundo, parece uma máquina, o 

mercado vai gerando produtos e 

esse organismo vai devorando co-

mo se fosse uma máquina. E deixa 

de expressar interesse pela vida ao 
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fosse de maneira consciente não ti-

nha problema. É como se fossemos 

drogados pelo desejo de consumir coi-

sas. A pandemia trouxe uma mudança 

mínima, ela alcançou as pessoas que 

já tinham predisposição para mudar 

hábitos, inclusive de consumo, mas 

também para mudar paradigmas. A 

ideia de riqueza material, muitas pes-

soas conseguiram finalmente escapar 

disso. Mas é insignificante. Somos 8 

bilhões de pessoas no planeta. Pro-

duzimos um evento chamado an-

tropoceno, agora vamos ter que 

desproduzir ele. Desproduzir o 

antropoceno pode incluir a re-

núncia dos humanos em ocu-

par o topo da pirâmide, eles 

têm que descer do topo da 

pirâmide e conviver com 

outros seres. Enquanto fi-

carmos no topo, vamos 

afundar todos juntos.

O senhor tem 

acompanhado a 

pressão do governo 

para a liberação de 

exploração das terras 

indígenas. Como 

encara o que está 

acontecendo?
O mundo in-

teiro vive uma 

tragédia e, nes-

se painel global, 

o Brasil aparece co-

mo uma tragédia es-

pecífica produzida por nós 

mesmos. Os brasileiros es-

colheram um sujeito pa-

ra governar o país e não 

perguntaram qual o programa 

dele. E o programa dele é des-

truir, ele prometeu isso e está 

destruindo. A responsabilida-

de pela desgraça que está acon-

tecendo no nosso país deve ser 

cobrada dos que elegeram esse 

homem para governar o Brasil. Não 

adianta agora ficar fazendo julgamen-

to mesquinho, dizendo que fulano é 

bandido, bandido são todos aqueles 

que votaram nele, que deram o man-

dato a ele, estão todos com as mãos 

sujas de sangue.

DIÁLOGOS 

CONTEMPORÂ
NEOS

De hoje a 16 de maio, sempre 

às 19h, no Espaço Cultural 

do Liberty Mall (Setor 

Comercial Norte). 

Entrada franca

a 
da

s 
Le

tr
as

Em busca de soluções
para o Brasil

Série Diálogos 
Contemporâneos traz 

escritores e ativistas a Brasília. 
PÁGINA 22 

Brasília bate recorde nacional de divórcios durante a pandemia
PÁGINA 13

O Flamengo

desencanta
Dupla vitória
candanga

A cultura
em debate

Ucrânia ignora 
ultimato da Rússia 

PÁGINA 8

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação/PCDF

 Gilvan de Souza/Flamengo

Unidos pela paz Em evento promovido pela Fundação Assis Chateaubriand, líderes religiosos, ativistas e frequentadores 
do Parque da Cidade pediram um mundo sem guerra e que respeite as diferenças. PÁGINA 17 
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ELEIÇÕES

Um mês para agarrar 
a candidatura única

Doria tem até 18 de maio para provar que é um concorrente viável ao pleito de outubro. Nesse dia, as cúpulas de PSDB, União 
Brasil, MDB e Cidadania devem anunciar a chapa que tentará quebrar a polarização Lula-Bolsonaro na corrida pelo Planalto 

O 
pré-candidato tucano à 
Presidência da Repúbli-
ca, João Doria, começa a 
semana com novo coor-

denador de campanha e corren-
do contra o calendário. O ex-go-
vernador de São Paulo tem exa-
tamente um mês para mostrar 
que é viável eleitoralmente e vi-
rar o jogo a seu favor. Em 18 de 
maio, dirigentes de PSDB, União 
Brasil, MDB e Cidadania devem 
anunciar os nomes que formarão 
a chapa única do bloco para a su-
cessão do presidente Jair Bolso-
naro (PL). Até lá, Doria enfrenta-
rá as disputas internas do PSDB 
e tentará colecionar apoios dos 
diretórios estaduais para se con-
solidar como o nome do parti-
do a encabeçar a chapa do auto-
proclamado centro democrático.

Já sob o comando do presiden-
te do PSDB em São Paulo, Marco 
Vinholi, a pré-campanha de Do-
ria será reorganizada para am-
pliar apoios nos estados, melhorar 
a posição do candidato nas pes-
quisas e, consequentemente, ga-
nhar musculatura para enfrentar 
a ala do partido que prefere apos-
tar em uma composição com o ex-
governador do Rio Grande do Sul 
Eduardo Leite. A divisão dentro 
do ninho tucano ficou clara com 
a saída do presidente nacional da 
legenda, Bruno Araújo (SP), da 
coordenação da campanha, por 
decisão de Doria, anunciada em 
plena Sexta-feira da Paixão.

“O que está em jogo é o con-
trole do partido”, avaliou o dou-
tor em ciência política Leandro 
Gabiati, da Dominium Consulto-
ria. Para ele, Doria surgirá “natu-
ralmente como a nova liderança 
da legenda” se conseguir mos-
trar viabilidade de sua candi-
datura. Gabiatti lembrou que o 
PSDB sempre teve dificuldade de 
se unir em torno de nomes para 
a Palácio do Planalto desde o fim 
dos oito anos de governo de Fer-
nando Henrique Cardoso. Cita 
como exemplo os pleitos de 2002 
e 2010, quando o atual senador 
José Serra (SP) enfrentou Lula e 
Dilma Rousseff, respectivamen-
te, e em 2006, quando Geraldo 
Alckmin não impediu a reeleição 
de Lula. “Em 2018, com Alckmin, 

 » VINICIUS DORIA

Alvo de disputas internas no PSDB, Doria buscará apoios dos diretórios estaduais para tentar encabeçar a chapa do centro democrático

Governo SP

novamente o PSDB chegou divi-
dido e sem compromisso com a 
candidatura presidencial. O único 
que conseguiu unir o partido foi 
Aécio Neves (MG), em 2014, dian-
te do desgaste do PT e da perspec-
tiva de vitória sobre Dilma.”

Ao Correio, o senador Izalci 
Lucas (PSDB-DF) disse que Do-
ria tem condição de reverter a re-
jeição ao seu nome e se posicio-
nar como candidato do partido. 
Mas lembra que o ex-governador 
paulista aceitou o acordo fecha-
do pelo PSDB com MDB, União 
Brasil e Cidadania no sentido de 
formar um consórcio partidário 
de centro para disputar a eleição 
de forma unificada. “Se ele (Do-
ria) concordou e essa é a regra, 
o acordo é para ser cumprido”, 
ponderou Izalci, que minimizou 
a crise deflagrada com a “demis-
são” de Bruno Araújo do coman-
do da pré-campanha. “Não é gra-
ve. Esse ruído logo, logo, passa. 
O PSDB tem muita importância 
no cenário político e qualquer 
fato como esse toma conta da 
mídia. Campanha tem disso, do 
momento, mas vamos superar.”

A senadora Simone Tebet 
(MS), pré-candidata do MDB 
à Presidência assegurou — em 
entrevista exclusiva ao Correio, 
publicada na edição de ontem 
— que não está conversando 
com Eduardo Leite a formação 
de uma chapa sem o ex-gover-
nador de São Paulo, apesar de 
ser essa a alternativa que con-
ta com mais simpatia entre boa 
parte dos dirigentes do pos-
sível consórcio partidário. “O 
PSDB fez uma escolha. Certa ou 
errada, eu não saberia respon-
der. Isso é uma decisão interna 
do partido, que passou por pré-
vias, um instrumento dos mais 
democráticos e mais importan-
tes para fortalecer a democra-
cia”, enfatizou Tebet. “O vence-
dor foi João Doria. Até que se 
prove o contrário, até que o ex-
governador se pronuncie de for-
ma contrária, ou que o próprio 
PSDB junto com o ex-governa-
dor chegue a outro denomina-
dor comum, não podemos nos 
pronunciar sobre decisões de 
outros partidos.” O outro postu-
lante à vaga de candidato único 

do consórcio de centro é o pre-
sidente do União Brasil, deputa-
do Luciano Bivar (PE).

BolsoDoria

Enfrentar oposição dentro do 
próprio partido não é novida-
de na carreira política de Doria. 
Em 2016, com apoio do então 
governador do estado, Geraldo 
Alkmin, ele se lançou candidato 
à Prefeitura de São Paulo depois 
de vencer a prévia convocada pe-
la legenda contra o então verea-
dor Andrea Matarazo, preferido 
da ala tucana ligada ao ex-presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso; e o deputado federal Ri-
cardo Tripoli, apoiado por Bruno 
Covas, então deputado federal, e 
José Aníbal, que presidia o Insti-
tuto Teotônio Vilela. Na eleição, 
Doria bateu no primeiro turno o 
candidato do PT, Fernando Ha-
ddad, que tentava a recondução.

Dois anos depois, o então pre-
feito abriu nova frente de embate 
com o partido ao decidir deixar o 
cargo e lançar-se candidato à su-
cessão de Alckmin, que viria a ser 

Se Doria concordou 
(com a chapa única) e 
essa é a regra, o acordo 
é para ser cumprido”

Izalci Lucas (PSDB-DF), senador

Além do ex-governador paulis-
ta João Doria (PSDB), pelo menos 
outros dois presidenciáveis ten-
tam se desvencilhar de traições e 
boicotes em série e deslanchar nas 
pesquisas de intenção de voto. A 
senadora Simone Tebet (MDB) e 
o ex-juiz Sergio Moro (União Bra-
sil) sofrem o que parece ser uma 
antecipação da “cristianização”, 
o abandono por parte de correli-
gionários do candidato oficial de 
seu partido diante da estagnação. 
O processo começou a ocorrer no 
nascedouro dessas candidaturas 
alternativas, fomentado por gru-
pos dissidentes ciosos da própria 
sobrevivência eleitoral, a quatro 
meses da campanha oficial.

Entre o fim de março e o início 
de abril, prazo final previsto em lei 
para filiação e desincompatibiliza-
ção, Moro e Doria flertaram com a 
desistência de suas pré-candida-
turas. O tucano voltou atrás, mas 
o ex-ministro da Justiça, que tro-
cou o Podemos pelo União Bra-
sil, perdeu o status de pré-candi-
dato e não tem mais a garantia de 

legenda para disputar o cargo.
Ele era almejado por uma 

ala minoritária do União Bra-
sil, egressa do PSL, e foi barrado 
por nomes influentes vindos do 
DEM. Agora, o deputado Luciano 
Bivar (PE), presidente do União, 
passou a ser apresentado como 
pré-candidato.

O ex-juiz insiste em dizer que 
“não desistiu de nada”, mas re-
conhece em reservado que alas 
de seu atual partido e do ante-
rior trabalham por uma aliança 
com o Planalto. Ele descartou ser 
postulante a deputado federal. A 
interlocutores, reclamou da fal-
ta de estrutura que recebeu en-
quanto pôde se apresentar como 
pré-candidato do Podemos e que 
tem a sensação de que “não inte-
ressa a ninguém uma terceira via 
para valer”. Há mágoas dos dois 
lados, e ex-entusiastas do Pode-
mos afirmam que Moro decidiu 
tudo sozinho.

Os partidos União Brasil, 
PSDB, MDB e Cidadania querem 
apresentar uma chapa conjunta 

Traições e boicotes são marcas da disputa na terceira via

A senadora Simone Tebet também sofre com abandono por parte de correligionários 

Jefferson Rudy/Agência Senado

até 18 de maio, mas sofrem com 
rachas internos que podem esfa-
celar o endosso e o apoio real a 
um candidato do centro. 

A senadora Simone Tebet, 
por sua vez, sofre constrangi-
mentos públicos de uma ala in-
fluente no MDB, que prefere 

apoiar o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, em vez de lan-
çar uma candidata própria. O 
grupo é liderado por cardeais da 

sigla no Senado, tendo ex-pre-
sidentes do Congresso na lis-
ta, como Renan Calheiros (AL), 
Eunício Oliveira (CE), José Sar-
ney (MA) e Garibaldi Alves (RN). 
Todos se reuniram, na semana 
passada, com o pré-candidato 
petista, a maioria em um sim-
bólico jantar oferecido a Lula.

O tom do discurso deles é o 
mesmo: questionam a competiti-
vidade da pré-candidata do MDB, 
que tem apoio do comando do 
partido, e ponderam que ela pode 
repetir o fracasso de Henrique Mei-
relles em 2018 — o ex-ministro da 
Fazenda amargou um sétimo lu-
gar, o que, na análise dos senado-
res, teria colaborado para a redu-
ção das bancadas no Congresso. 

Tebet reagiu dizendo que 
a divergência é normal e fo-
cou em divulgar uma série de 
apoios internos dos diretórios 
regionais do MDB e núcleos se-
toriais do partido. 

Leia mais sobre eleições  
na página 4

Doria tem problemas 
sérios que ele não está 
sabendo resolver, ou, 
talvez, nem tenham 
solução. Doria entrou 
em um beco sem saída”

Leandro Gabiati, 

cientista político

o nome do PSDB à Presidência 
da República naquele ano. Do-
ria mostrou força: conquistou o 
apoio da sigla, venceu as prévias 
internas com 80% de apoio e aca-
bou eleito governador no segundo 
turno, ao bater o então candidato 
do PSB, Márcio França, por dife-
rença apertada: 51,75% a 48,25%, 
uma diferença de pouco mais de 
740 mil votos. Mas, na campanha, 
praticamente abandonou Alck-
min na disputa presidencial e, lo-
go após o primeiro turno, decla-
rou apoio a Bolsonaro, quando 
foi cunhado o termo “BolsoDoria”.

O futuro de Doria passa por 
duas datas importantes nos pró-
ximos meses, uma delas, imposta 
pela legislação eleitoral. Primei-
ro, terá de vencer, até 18 de maio, 
a resistência interna para não ser 
excluído da chapa única dos par-
tidos de centro não bolsonaris-
tas. Se não conseguir, restará ao 
pré-candidato aceitar a decisão 
da cúpula partidária ou forçar a 
situação e levar seu nome à Con-
venção Nacional do PSDB, que 
deverá ocorrer entre o fim de ju-
lho e o início de agosto, no calen-
dário da Justiça Eleitoral. Como 
vencedor das prévias da legenda, 
Doria poderá, inclusive, judiciali-
zar a questão, caso seja excluído 
da disputa de 18 de maio.

A possibilidade de judicializa-
ção já foi levantada por interlocu-
tores do pré-candidato tucano. O 
tesoureiro do PSDB, Cesar Gonti-
jo, declarou, no início do mês, que 
“prévia não indica, elege”. “E, uma 
vez eleito, o pré-candidato está 
referendado pelo partido com o 
voto da maioria da militância.”

“Temos de ver como Doria 
chegará à convenção do PSDB, 
em julho, em relação às pesqui-
sas. Parece muito difícil que ele 
consiga reverter essa situação, 
mas, em política, tudo é possível. 
A verdade é que Doria tem pro-
blemas sérios que ele não está sa-
bendo resolver, ou, talvez, nem 
tenham solução”, destacou Ga-
biati. “Doria entrou em um beco 
sem saída. Parte do partido não 
o quer porque ele não avançou 
nas pesquisas. Doria pensou que 
a questão das vacinas (contra co-
vid-19) lhe daria projeção nacio-
nal, uma imagem positiva, mas 
isso acabou não acontecendo.”
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Corregedor do Senado na mira
STF inclui senador Roberto Rocha no rol de investigados no inquérito que apura possível desvio de emendas parlamentares 

O 
ministro Ricardo Lewan-
dowski, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), de-
cidiu pela inclusão do 

senador bolsonarista Roberto 
Rocha (PTB-MA) no rol de in-
vestigados do inquérito que apu-
ra o possível desvio de emendas 
parlamentares por parte de con-
gressistas maranhenses. Desde 
2017, Rocha é o titular da Corre-
gedoria Parlamentar do Senado, 
órgão responsável por manter 
o decoro e a disciplina na Casa.

A investigação é a mesma que 
levou a Polícia Federal a rea-
lizar uma operação de busca e 
apreensão em endereços ligados 
a três deputados federais do PL, o 
partido de Jair Bolsonaro, em 11 
de março. Naquele dia, um dos 
alvos foi o deputado Josimar Ma-
ranhãozinho (PL) — em dezem-
bro de 2021, se tornaram públi-
cas imagens dele manuseando 
uma grande quantidade de di-
nheiro, que, de acordo com a PF, 
são fruto do desvio de emendas 
parlamentares.

A decisão de Lewandowski foi 

baseada numa manifestação da 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR). O órgão passou a de-
fender a inclusão do corregedor 
do Senado na investigação após 
relatório da Polícia Federal mos-
trar menções ao nome de Rober-
to Rocha em documentos troca-
dos pelo grupo que seria respon-
sável pelo desvio das emendas. 
O caso ficou sob a relatoria de 
Lewandowski por ele já ser o re-
lator de outro inquérito sobre Jo-
simar Maranhãozinho.

Na troca de mensagens de 
WhatsApp entre os suspeitos, o 
nome de Roberto Rocha é men-
cionado em anotações e em ta-
belas de valores que também tra-
zem o nome de municípios ma-
ranhenses. Uma das tabelas tem 
por nome “Roberto Rocha” e três 
colunas identificando data, mu-
nicípio e valor.

Os valores mencionados so-
mam R$ 980 mil, ao lado dos no-
mes “Magla”, “Bela Vista” e “Mila-
gre do MA”. O estado tem os mu-
nicípios de Bela Vista do Mara-
nhão e de Milagres do Maranhão.

Senador Roberto Rocha nega irregularidades sobre o caso e culpa adversário político

Waldemir Barreto/Agência Senado

Em outra imagem, uma tabela 
intitulada “Rocha” traz os nomes 
“Milagre”, ao lado da cifra de R$ 32 
mil; e “Barreirinhas” com o va-
lor de R$ 55 mil. O último nome 

pode ser uma menção ao muni-
cípio maranhense homônimo, 
localizado na região dos Lençóis.

Segundo a PF, o esquema se-
ria abastecido com o desvio de 

verbas das emendas parlamen-
tares destinadas à área da Saú-
de. Ainda segundo o inquérito, o 
processo aconteceria por meio 
de contratos com empresas de 

fachada — a PF acredita que os 
valores seriam destinados a Jo-
simar Maranhãozinho e aos ou-
tros dois deputados investigados. 
Eles negam irregularidades.

Procurado pela reporta-
gem, Roberto Rocha negou en-
volvimento com o caso e atri-
buiu a menção no inquérito ao 
“meu adversário comunista”, 
referindo-se ao atual gover-
nador do Maranhão, Flávio Di-
no (PSB). Em fim de mandato, 
Rocha deve disputar a reelei-
ção para o Senado numa dis-
puta contra Dino, que é pré-
candidato ao cargo.

Em nota, a assessoria de im-
prensa do senador disse que ele 
“não teve conhecimento oficial-
mente sobre o fato” — a inves-
tigação corre em sigilo no STF. 
Ainda segundo a assessoria, Ro-
cha só conhece Josival Caval-
canti da Silva, o Pacovan, um 
dos participantes da troca de 
mensagens do grupo, “como um 
empresário do Maranhão, com 
quem não tem nem jamais te-
ve qualquer relação comercial”.

O advogado criminalista e pes-
quisador Fernando Fernandes e 
o historiador Carlos Fico, da Uni-
versidade Federal do Rio de Janei-
ro (UFRJ), tiveram acesso a 10 mil 
horas de gravações de sessões do 
Superior Tribunal Militar (STM) 
que apontam a prática de tortura 
durante o período da ditadura mi-
litar (1964-1985). Os áudios inédi-
tos divulgados pelo jornal O Globo 

mostram conversas e relatos dos 
sete ministros da época sobre os 
episódios de tortura que chega-
vam para a análise do tribunal.

Em um dos áudios, o general 
Rodrigo Octávio relata, em 24 de 
junho de 1977, o aborto sofrido 
por Nádia Lúcia do Nascimen-
to aos três meses de gravidez. 
Na gravação, ele defende a apu-
ração do caso. Ela teria sofrido 

DITADURA

Gravações de Corte militar 
apontam casos de tortura

“castigos físicos” em um dos Doi-
Codis, órgãos de repressão políti-
ca sob comando do Exército que 
agiam nos estados, no combate 
à oposição ao regime. O ministro 
relata ainda que Nádia e o mari-
do sofreram “choques elétricos 
em seu aparelho genital”.

“Na defesa das salvaguardas 
dos direitos e garantias indivi-
duais, expresso no artigo 153, 
parágrafo 14 da emenda cons-
titucional 69, como consequên-
cia não só de nossa evolução po-
lítica, lastreada em secular vo-
cação democrática e formação 

humanística, espírito cristão, 
com o compromisso assumido 
na Declaração Universal dos Di-
reitos do Homem, aprovado em 
resolução da terceira sessão or-
dinária da Assembleia das Na-
ções Unidas, tais acusações, a 
meu ver, devem ser devidamente 
apuradas através de competente 
inquérito, determinado com ba-
se no inciso 21 do artigo 40, da 
lei judiciária militar, Decreto Lei 
1.003 de 69”, afirma o general.

De acordo com Fernandes, 
os julgamentos obtidos não são 
apenas políticos e envolvem 

supostos crimes ocorridos no 
meio militar. Há relatos de tor-
tura com marteladas e choques 
elétricos em órgãos genitais.

“Os julgamentos não são só 
políticos, mas militares. Os áu-
dios derrubam afirmações de que 
não houve tortura, mas também 
o mito que querem criar de que 
não havia corrupção no regime”, 
contou Fernandes. “Havia inú-
meros crimes militares. Esses áu-
dios se confrontam com o nega-
cionismo. Não só provam tortu-
ras, mas também corrupção en-
tre militares.” 

As gravações obtidas pelos 
pesquisadores vão de 1975 a 
1985. Em 2006, Fernandes pediu 
acesso ao material, mas o STM 
negou. O advogado recorreu ao 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Cinco anos depois, a ministra 
Cármen Lúcia determinou a en-
trega do material, ordem que foi 
cumprida apenas após o plená-
rio do Supremo confirmar o vo-
to da ministra, em 2015.

Em breve, todo o conteúdo 
das 10 mil horas de gravações es-
tará disponível em um site em fa-
se de conclusão. 
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ELEIÇÕES

Estratégias para virar o jogo
Investimento no antipetismo, incitação ao eleitorado mais radical e foco no voto feminino são prioridades na campanha de Bolsonaro

N
a corrida em busca da 
reeleição, o presidente 
Jair Bolsonaro (PL) tem 
apostado em estratégias 

ramificadas a fim de virar a mesa 
a seu favor em outubro. Uma de-
las consiste em investir na pola-
rização e no sentimento antipe-
tista que ronda parte do eleitora-
do no país. A intenção é de, pau-
latinamente, relembrar denún-
cias de corrupção envolvendo o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), favorito nas pesquisas 
de intenção de voto. Por outro la-
do, Bolsonaro tem repetido não 
haver irregularidades no seu go-
verno, apesar das suspeitas que 
envolvem a gestão.  

Para especialistas, as pautas 
ideológicas inevitavelmente se-
rão abordadas, mas o fator deci-
sivo será a situação econômica 
do país. Os analistas acreditam, 
ainda, que estratégias convencio-
nais, como campanhas em televi-
são, devem fortalecer a atuação 
de Bolsonaro nas redes sociais.

Em relação à covid-19, o pre-
sidente tem tentado se eximir de 
culpa ante a baixa aprovação à 
atuação do Executivo federal na 
pandemia. Ele empurra a res-
ponsabilidade para governado-
res e prefeitos, pelas medidas res-
tritivas que adotaram com o ob-
jetivo de conter a disseminação 
do vírus. Bolsonaro bate na te-
cla de que fez a parte dele e “não 
errou nenhuma” no combate à 
doença, que vitimou mais de 660 
mil brasileiros.

Na economia, uma das carta-
das do chefe do Executivo, que 
fez com que recuperasse parte da 
popularidade, foi o Auxílio Brasil, 
além de outras medidas popu-
listas. Em março, por exemplo, 
autorizou o pagamento anteci-
pado do 13º salário a 30 milhões 

Bolsonaro com Michelle em Pelotas: primeira-dama tem feito parte da agenda do presidente para tentar atrair voto feminino

Alan Santos/PR
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de aposentados e pensionistas do 
Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) e o saque de até R$ 1 
mil a trabalhadores com saldo 
em contas de Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS). 

Com a disparada do preço dos 
combustíveis, Bolsonaro  trocou 
o comando da Petrobras — saiu 
o general Joaquim Silva e Luna e 
entrou José Mauro Coelho — na 
intenção de frear os reajustes, 
até agora sem resultado prático.

Além de buscar novos eleito-
res, o plano do presidente pas-
sa por manter fiel a base que o 

elegeu em 2018. É o caso dos 
evangélicos, com os quais tem 
se reunido frequentemente, além 
de acenar à agenda de costumes 
discursando contra o aborto e as 
drogas, e a favor do armamento.

O eleitorado feminino, públi-
co no qual mais enfrenta rejei-
ção, é outro alvo que Bolsona-
ro busca atrair. Em viagens pelo 
país, tem sido acompanhado pe-
la primeira-dama Michelle, caris-
mática e simpática. Na semana 
passada, ela participou de qua-
tro agendas, no Rio Grande do 
Sul e no Paraná. 

Redes Sociais

Entre parlamentares, é con-
senso que as redes sociais serão 
um fator determinante para as 
eleições deste ano e que Bolsona-
ro aposta novamente na estratégia 
que o elegeu em 2018. “Ele é muito 
bom de redes sociais, soube usá-las 
bem e conseguiu o primeiro man-
dato, em grande parte, por essa 
atuação”, disse ao Correio o de-
putado Hildo Rocha (MDB-MA).

O também deputado Lincoln 
Portela (PL-MG) ressaltou que o 
presidente conta não só com suas 

redes, mas também com os perfis 
de influenciadores que o apoiam. 
“A atuação sempre foi muito boa, 
dele e da militância. Tem uma ba-
se que a gente estima em 40 mi-
lhões de seguidores”, destacou. 

Ataques a opositores, dissemi-
nação de notícias falsas e incita-
ção ao eleitorado também são 
fatores esperados nas eleições 
pelo deputado Glauber Rocha 
(PSol-RJ). “Bolsonaro não tem li-
mites para manter sua base ati-
va, sempre gerando fatos que ou 
são mentirosos ou são aglutina-
dores”, afirmou. 

O parlamentar acredita que 
a atuação do governo durante a 
pandemia serve como espelho 
para o pleito e que o discurso do 
presidente pode se radicalizar. 
“Se para aglutinar sua base ele te-
ve de negar as vacinas, defender 
cloroquina, tomar posições que 
são até contraditórias... Bolsona-
ro não tem limites, ele vai fazer 
tudo o que for possível”, frisou. 
“Quando o desespero for baten-
do, e ele for verificando que não 
tem chance de ter uma maioria 
popular para os seus projetos, is-
so tende a se intensificar.”

Um dia após participar de 
uma motociata em São Paulo, o 
presidente Jair Bolsonaro acom-
panhou a vitória do Santos por 
2 x 1 sobre o Coritiba, ontem, na 
Vila Belmiro, pelo Campeonato 
Brasileiro. A presença do chefe 
do Executivo mexeu com os âni-
mos dos torcedores do Peixe que 
acompanhavam a partida. Par-
te da arquibancada vaiou, en-
quanto outros o chamaram de 
“mito” e gritaram outras pala-
vras de apoio.

Ao fim do jogo, um forte co-
ral, com xingamentos, ecoou pe-
lo gramado, o que prejudicou, in-
clusive, as entrevistas com joga-
dores. Um vídeo compartilhado 
no perfil oficial do Santos mos-
tra o momento em que a equi-
pe do clube tenta entrevistar Léo 
Baptistão, na saída do campo, 
mas as declarações são difíceis 

de entender por causa dos gritos 
hostis a Bolsonaro.

O presidente estava no cama-
rote do estádio, onde chegou por 
volta das 10h40, 20 minutos an-
tes de o jogo começar. Assim que 
torcedores o viram, começaram 
a vaiá-lo e a xingá-lo, outra par-
te do público o exaltava. 

No intervalo da partida, Bol-
sonaro esteve na parte interna 
da Vila Belmiro e conversou com 
alguns apoiadores, que pediram 
apertos de mão e fotos. 

Dois dias antes do jogo, a Tor-
cida Jovem, principal organizada 
do Santos, manifestou sua insa-
tisfação com a visita do presi-
dente ao estádio santista. A uni-
formizada chamou Bolsonaro de 
“populista descarado” que busca 
“se promover pela cega paixão do 
povo” e reiterou que o presidente 
não é bem-vindo no local. “Não 

queremos que o manto alvine-
gro vire ferramenta política, nem 
que a Vila Belmiro seja palanque 
de campanha eleitoral”, afirmou, 
em nota, a organizada.

A visita de Bolsonaro ocorreu 
quase seis meses depois de o pre-
sidente ter anunciado que iria ao 
local, em outubro de 2021, e de-
sistido em seguida, por causa da 
obrigatoriedade de comprovar 
que foi imunizado contra a co-
vid-19. “Eu queria ver o jogo dos 
Santos agora, e falaram que ti-
nha de estar vacinado. Para que 
isso?”, reclamou na época. 

Bolsonaro sustenta que não 
se vacinou contra o novo coro-
navírus — a informação, no en-
tanto, não pode ser confirmada, 
já que o governo impôs sigilo de 
100 anos sobre a carteira de va-
cinação do presidente.

O torcedor que deseja ir aos 

estádios precisa apresentar o 
comprovante de vacinação das 
duas doses ou dose única da va-
cina contra a covid-19. Caso te-
nha somente uma dose, é preci-
so apresentar um teste PCR rea-
lizado até 48h antes do jogo ou 
um teste antígeno negativo com 
antecedência de 24h.

Ontem, a assessoria do Santos 
afirmou que o chefe do Executi-
vo cumpriu as medidas impostas 
para estar no estádio. “Antes de 
começar, queria deixar claro que 
o presidente Bolsonaro esteve na 
Vila Belmiro e cumpriu os proto-
colos exigidos. Para esclarecer e 
encerrar, ele cumpriu os proto-
colos”, enfatizou o clube antes 
da entrevista coletiva do técnico 
do time santista, Fabián Bustos.

Essa não foi a primeira vez 
que Bolsonaro marcou presença 
nos estádios. Em 2018, cerca de 

Vaias e apoio em partida do Santos

Na avaliação do professor de 
marketing político da ESPM Mar-
celo Vitorino, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) ampliará o diá-
logo com grupos conservadores 
para chegar ao segundo turno 
das eleições. “O caminho, prova-
velmente, será o de trazer a pauta 
ideológica contra as ideias pro-
gressistas dos adversários, com 
questões sobre composição de 
família, amor à pátria, discussão 
sobre ideologia de gênero nas 
escolas”, elencou. “Ele deve, ain-
da, ancorar seus posicionamen-
tos mais duros na liberdade de 
expressão, para que, em caso de 
extrapolar limites, possa ter um 
discurso de que foi censurado e 
de que há uma conspiração pa-
ra que seus adversários vençam”.

Vitorino observou que a situa-
ção na área econômica será fa-
tor decisivo no pleito deste ano 
e que a possibilidade de suces-
so no tipo de abordagem é me-
nor. “Com uma parte da popu-
lação, certamente as estratégias 

funcionarão, até porque são falas 
que reforçam preconceitos exis-
tentes na sociedade”, destacou. 
“Acredito que, com o problema 
econômico, elas tenham menor 
índice de sucesso do que 2018, 
em que a população estava mais 
alinhada com a ruptura política. 
Hoje, está mais alinhada na re-
cuperação do poder aquisitivo”, 
acrescentou.

Professor de economia da Uni-
versidade de Brasília (UnB), Ro-
berto Ellery lembrou que, em ge-
ral, as duas variáveis fundamen-
tais para captar o efeito da eco-
nomia nas eleições são inflação e 
desemprego. “A soma delas forma 
o que os economistas chamam de 
índice de miséria. Há um padrão 
nos Estados Unidos em que difi-
cilmente um partido permane-
ce no poder quando esse índice 
está alto”, disse. “Aqui no Brasil, 
não há um padrão tão claro, até 
porque não temos a mesma re-
gularidade de eleições democrá-
ticas, mas existem sinais de que 

Entre a agenda conservadora e o desafio da economia

A presença de Bolsonaro mexeu com ânimos na Vila Belmiro

Redes sociais/Reprodução

Exigência de explicações

No último sábado, o presidente Jair Bolsonaro disse que vai 
exigir explicações do WhatsApp a respeito do acordo com o 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) que evita a instalação de novas 
funcionalidades na plataforma antes das eleições de outubro. Uma 

das principais novidades da plataforma para os próximos meses é 
o recurso de “Comunidades”, que vai permitir a criação de grupos 

com milhares de pessoas dentro do aplicativo. No entanto, no 
acordo firmado com a Corte eleitoral, o WhatsApp se comprometeu 
a aguardar o fim do segundo turno das eleições para lançar o novo 
recurso, com o objetivo de conter a disseminação de notícias falsas. 

O aplicativo de mensagens foi considerado um dos principais 
vetores de desinformação na eleição de 2018 e vem tomando 

medidas para reduzir o impacto.

o índice de miséria pode influen-
ciar fortemente no pleito.”

Com o desemprego alto e o 
risco de uma nova disparada da 
inflação, o aumento do índice 
de miséria é inevitável, apontou. 
“Não creio que seja possível cra-
var que esse índice vai definir as 
eleições, mas deve ter um efei-
to importante. É muito difícil o 
governo ganhar eleições com 

inflação fora de controle”, acres-
centou Ellery.

Já o professor da UnB Lúcio 
Teles, especializado em comu-
nicação digital, acredita que os 
ataques aos opositores serão 
parte fundamental da estraté-
gia de Bolsonaro nas redes. “Eu 
acho que ele vai tentar fazer os 
dois: projetar sua visão, mas, 
ao mesmo tempo, atacar Lula e 

candidatos que integrarem a ter-
ceira via”, afirmou.

Teles destacou a defesa que 
Bolsonaro fez do Telegram quan-
do o ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), bloqueou o uso da plata-
forma no Brasil, em 19 de março, 
que indica a importância do apli-
cativo para a campanha eleitoral.

“Essa defesa que ele fez re-
centemente, que não se pode 
suspender a plataforma porque 
viola a liberdade de expressão, 
já mostra o encaminhamento de 
que essa e outras ferramentas são 
essenciais para a estratégia dele. 
Algumas empresas, como o Fa-
cebook, já se comprometeram a 
evitar mensagens de ódio, fake 
news, mas o Telegram ainda está 
ambíguo”, avaliou Teles.

O diretor Norte-Nordeste do 
Clube de Profissionais de Marke-
ting Político (CAMP), Leurinber-
gue Lima, concordou. “Está mui-
to claro que a estratégia deles pas-
sa pelo Telegram, pelo menos em 

nível de rede social. A plataforma 
tem grupos ilimitados, não tem o 
problema do reenvio de mensa-
gens, que o Whatsapp tem agora. 
O Telegram é meio terra de nin-
guém”, sustentou.

Porém, o especialista não cre-
dita às redes sociais a evolução 
recente de Bolsonaro nas pes-
quisas de intenção de voto. Com 
o fim da janela partidária em 2 
de abril, por exemplo, o PL foi 
o partido que conseguiu maior 
bancada na Câmara, com 73 par-
lamentares. “Isso não é coisa do 
Bolsonaro, é coisa do partido. 
Eles já são bons de redes sociais, 
e, agora, vão saber usar, também, 
de forma mais apurada, mais 
profissional, os veículos tradi-
cionais”, avaliou. “Os próprios 
programas de televisão não fo-
ram um fator em 2018 porque 
Bolsonaro não tinha tempo nem 
dinheiro, mas agora ele vai ter, e 
apostou muito na distribuição 
de verbas para conseguir apoio 
político”, emendou. (IS e VC)

O PT acionou, ontem, o 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) contra o presidente Jair 
Bolsonaro (PL), em razão 
da motociata realizada em 
São Paulo na sexta-feira. 
O partido sustenta que o 
evento configura campanha 
eleitoral antecipada e pede 
que o chefe do Executivo e o 
organizador da motociata, o 
pastor Jackson Villar, sejam 
condenados a pagar multa. 
Segundo os advogados 
Eugênio Aragão e Cristiano 
Zanin, que estão entre os 10 
que assinam a representação, 
“o envolvimento de Jair 
Bolsonaro foi ativo e proativo, 
desde o início: 1) convocou 
publicamente o evento; 2) 
conduziu sua motocicleta 
durante todo o percurso, 
incitando seus apoiadores 
com gestos típicos de suas 
campanhas; 3) desfilou em 
carro aberto e; 4) subiu em 
carro som, realizou comício, 
pedindo votos, explicita e 
implicitamente”.

 » PT aciona TSE 
contra presidente

dois meses após ser eleito presi-
dente, ele acompanhou o triun-
fo do Palmeiras por 3 x 2 sobre 
o Vitória, pela última rodada do 
Brasileirão daquele ano. O time 
paulista, que havia conquista-
do o título naquele ano, recebeu 

as medalhas e a taça das mãos 
de Bolsonaro, que participou da 
festa com a camisa palmeirense.

No ano seguinte, ele foi ao 
Mané Garrincha acompanhar o 
jogo entre Flamengo e CSA, pelo 
Brasileirão. 
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SAÚDE

Governo põe fim à 
emergência por covid

Decisão anunciada pelo ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, em pronunciamento, altera regras para vacinas e medicamentos

O 
ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, anun-
ciou, em pronunciamen-
to, na noite de ontem, o 

fim da Emergência de Saúde Pú-
blica de Importância Nacional 
(Espin) da covid-19, decretada 
em fevereiro de 2020 pelo gover-
no federal. O médico ressaltou, 
no entanto, que a medida não 
significa o fim da pandemia. A 
Espin permite que o governo uti-
lize vacinas de forma emergen-
cial e realize compras sem licita-
ções, entre outras medidas vol-
tadas para agilizar o combate à 
pandemia. A revogação deve ser 
oficializada nos próximos dias 
por meio de ato normativo.

O anúncio ocorreu no mes-
mo dia em que o Brasil registrou 
o menor número de mortes em 
24 horas desde o início da pan-
demia, 22 óbitos. Os dados fo-
ram registrados pelas secretarias 
de Saúde dos estados e compila-
dos pelo ministério. Ao todo, o 
país soma 661.960 perdas pela 
doença. O número de casos, por 
sua vez, atingiu 2.541 no mesmo 
período, totalizando 5.337.459.

O baixo número de infecções 
foi citado por Queiroga como 
um dos motivos que permitem 
a revogação do estado de emer-
gência. Os dados divulgados pe-
la pasta ontem, porém, não in-
cluem os registros de Mato Gros-
so, Distrito Federal, Mato Grosso 
do Sul, Rio de Janeiro, Roraima, 
São Paulo e Tocantins.

“Graças à melhora do cenário 
epidemiológico, à ampla cobertu-
ra vacinal da população e à capa-
cidade de assistência do SUS (Sis-
tema Único de Saúde), temos, ho-
je, condições de anunciar o fim da 
Emergência de Saúde Pública de 
Importância Nacional, a Espin”, 
afirmou o ministro. “Nos próximos 
dias, será editado um ato norma-
tivo disciplinando essa decisão.”

No pronunciamento, Queiroga 
aproveitou para exaltar as ações do 
governo federal de combate à pan-
demia, criticadas ao longo dos úl-
timos dois anos por especialistas 
em saúde. “Expresso nossa soli-
dariedade aos familiares das víti-
mas e àqueles que ainda sofrem 
em decorrência das sequelas des-
sa doença. Sentimos todas as per-
das”, disse o chefe da pasta da Saú-
de. Ele também agradeceu os mé-
dicos e profissionais de saúde que 
atuaram na linha de frente.

 » VICTOR CORREIA
ED ALVES/CB/D.A.Press

Queiroga ainda ressaltou a cam-
panha de vacinação realizada no 
país, com distribuição de mais de 
476 milhões de doses do imunizan-
te contra a covid-19, e cobertura va-
cinal de mais de 73% da população 
brasileira com o esquema comple-
to (duas doses ou dose única).

“O governo federal, por meio 
do Ministério da Saúde, fortaleceu 
o SUS (Sistema Único de Saúde), 
com a expansão na capacidade 
de vigilância, ampliação na aten-
ção primária e especializada à saú-
de. Foram mais de R$ 100 bilhões 
destinados exclusivamente para o 
combate à pandemia.”

Segundo o ministro, as melho-
ras observadas na pandemia não 
significam o fim da doença. Ele 
assegurou que a pasta permane-
cerá vigilante para todas todas as 
medidas necessárias para garan-
tir a saúde dos brasileiros.

Impactos da revogação

A Emergência em Saúde Públi-
ca de Importância Nacional (Espin) 
permite, entre outras medidas liga-
das à pandemia, compras sem lici-
tação e o uso emergencial de vaci-
nas. Segundo levantamento do Mi-
nistério da Saúde, pelo menos 168 

Graças à melhora do 
cenário epidemiológico, 
à ampla cobertura 
vacinal da população 
e à capacidade de 
assistência do SUS, 
temos, hoje, condições 
de anunciar o fim da 
Emergência de Saúde 
Pública de Importância 
Nacional, a Espin. 
Nos próximos dias, 
será editado um ato 
normativo disciplinando 
essa decisão”

Marcelo Queiroga, 
ministro da Saúde

Os registros de dengue au-
mentaram 85% este ano no país, 
ante o mesmo período do ano 
passado. Até o dia 15, foram no-
tificados 323,9 mil casos prová-
veis da doença, incidência de 
151,8 por 100 mil habitantes, diz 
o Ministério da Saúde. E foram 
85 mortes, 73% a mais do que em 
2021. Especialistas alertam para 
o avanço do mosquito Aedes ae-
gypti pelo Sul do país, onde a fre-
quência do vírus costumava ser 
menor por causa das temperatu-
ras mais baixas.

Santa Catarina teve recor-
de de mortes confirmadas (11), 
atrás neste ano só de São Pau-
lo (30) e junto de Goiás (11). Há 
mais 159 óbitos em investiga-
ção no Brasil. Até agora, 26 ci-
dades catarinenses já declara-
ram epidemia e três — incluin-
do Florianópolis —, emergência. 

Prefeituras têm convocado vo-
luntários para reforçar o com-
bate ao Aedes. Rio Grande do Sul 
e Paraná também estão entre os 
10 estados com mais casos.

“O número de casos no Sul 
é muito alto para essa época 
do ano. É inusitado ter dengue 
quando começa a esfriar”, diz 
o epidemiologista Jair Ferrei-
ra, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS). Pa-
ra ele, provavelmente a prolife-
ração do mosquito foi no mo-
mento em que a temperatura 
era mais favorável a ele. Outra 
hipótese é a de que as pessoas, 
preocupadas com a covid-19, 
negligenciaram focos domésti-
cos de dengue.

Para o epidemiologista André 
Ribas Freitas, da Faculdade São 
Leopoldo Mandic, em Campinas, 
a alta recente de temperaturas 

Dengue tem aumento de 85%; vírus se espalha pelo Sul

Controle da dengue no DF: região é fortemente afetada

 Acácio Pinheiro/Agência Brasília

favorece o espalhamento do Ae-
des onde antes ele não tinha tan-
to espaço, como o Sul.

Em São Paulo, a doença avança 
principalmente no norte do estado. 
Cidade dessa região, Votuporanga 

tem a maior incidência de den-
gue do país, com 4.971 casos por 
100 mil habitantes. A Organização 
Mundial de Saúde (OMS) define 
transmissão epidêmica quando a 
taxa supera 300 casos por 100 mil.

A Secretaria de Saúde paulista 
informou que as principais me-
didas preventivas são retirar ob-
jetos que acumulam água. Con-
forme diretriz do SUS, o traba-
lho de campo para combate ao 
mosquito compete sobretudo 
aos municípios.

“Em São Paulo, há mais casos 
que no ano passado, mas não é 
uma situação tão complicada co-
mo as de 2014, 2017 e 2018”, afir-
ma André Ribas Freitas.

Fumacê a drone

Goiás iniciou, semana pas-
sada, parceria com o Distrito 

Federal. Em Valparaíso de 
Goiás, no entorno de Brasília, 
foram usados lançadores de in-
seticidas e drones. “Escolhemos 
a região por concentrar níveis 
elevados de concentração do 
vetor (mosquito) e de casos. 
Como a pandemia ainda não 
acabou, o surgimento de novas 
doenças pode sobrecarregar a 
saúde”, diz a superintenden-
te de Vigilância em Saúde de 
Goiás, Flúvia Amorim.

O Ministério da Saúde alega 
ter enviado aos estados, até o dia 
5 de abril, 22,5 milhões de pasti-
lhas larvicidas para recipientes 
com água e 2,8 mil quilos de in-
seticida para o tratamento resi-
dual em pontos estratégicos, co-
mo borracharias e ferros-velhos, 
além de 97 mil litros de solução 
inseticida para uso via fumacê ou 
pulverização.

A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) contestou a 
avaliação de que a pandemia 
da covid-19 possa passar a ser 
considerada uma “endemia”. 
Questionado sobre o tema, o 
diretor executivo da OMS, Mike 
Ryan, disse que “de maneira 
nenhuma” essa classifi cação 
pode ser feita, no quadro atual 
da emergência de saúde. 
“Mudar de pandemia para 
endemia é apenas alterar o 
rótulo, nós precisamos de 
um controle sustentado do 
vírus”, enfatizou, recentemente. 
Ryan também se posicionou 
contra a avaliação de que 
uma endemia poderia causar 
poucos problemas, lembrando 
que há doenças endêmicas 
que provocam muitas mortes 
todos os anos pelo mundo. 
Ele disse que os países com 
maior cobertura vacinal tem 
superado as ondas do vírus 
relativamente bem, mas 
notou que naqueles com baixa 
cobertura de vacinas o quadro 
é ainda muito grave.

 » OMS: não é hora 
de baixar guarda

Pelo menos 168 normas federais dependem da vigência 
do estado emergencial, como:

»  Autorizações emergenciais da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) a medicamentos e vacinas;

»  Medidas trabalhistas;
»  Compras com dispensa de licitação;
»  Teleconsultas;
»  Facilitações para a importação de insumos médicos;
»  Normas estaduais e municipais.

O que muda sem a portaria

normas federais dependem da vi-
gência da Espin. Ao longo da pan-
demia, diversos decretos e leis fo-
ram atrelados ao estado excepcio-
nal e regem desde o te-
letrabalho até o funcio-
namento dos serviços 
públicos. (veja quadro) 
Além das normas fede-
rais, estados e municí-
pios também serão afe-
tados com a mudança 
anunciada ontem.

No dia 30 de março, 
Queiroga afirmou, du-
rante evento em Brasília, que não 
pretendia decretar “o fim da pan-
demia” enquanto três fatores não 

fossem analisados: o cenário epi-
demiológico, a estrutura do sistema 
hospitalar (principalmente a ocu-
pação das UTIs) e medicamentos 

com ação eficaz nas fa-
ses iniciais da covid-19.

À época, o ministro 
da Saúde alertou que 
a suspensão do esta-
do de emergência sa-
nitária teria grande im-
pacto. “Eu tenho a ca-
neta, mas tenho que 
usar de forma apro-
priada. O presidente 

pediu prudência. Estamos procu-
rando harmonizar as medidas que 
já estão sendo tomadas por estados 

e municípios. Não pode ser inter-
rompida nenhuma política públi-
ca que seja importante e funda-
mental ao combate da covid-19”, 
assegurou.

O Conselho Nacional de Secre-
tários de Saúde (Conass) pediu ao 
governo federal a criação de um 
plano estratégico para a revogação 
da emergência, que seria aplicado 
durante 90 dias. A medida visa di-
minuir o impacto da revogação.

Sob pressão

A mudança de status de pan-
demia para endemia é defendi-
da pelo presidente Jair Bolsona-
ro (PL) há semanas. Em viagem à 
Bahia em 16 de março, o chefe do 
Executivo afirmou que a mudan-
ça ocorreria ainda naquele mês.

A classificação, porém, só pode 
ser alterada pela Organização Mun-
dial da Saúde (OMS), que ainda não 
vê motivos suficientes para a mu-
dança (leia ao lado). Durante re-
união do Comitê de Emergências 
da entidade, os membros decidi-
ram manter a doença como pande-
mia mundial e Emergência de Saú-
de Pública, pelo menos durante os 
próximos três meses, até a próxima 
reunião do conselho.
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Euro

R$ 5,084

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

12,03%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na quarta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,696 
(+0,16%)

7/abril 4,741

8/abril 4,709

11/abril 4,690

12/4 4,674

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
1,21%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,51%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

11/4           12/4  13/4 14/4

116.181,61 116.782

LEILÃO DE IMÓVEIS

Descontos de até 
80%, mas os riscos...
São ofertados, em todo o país, casas, apartamentos, lotes e salas comerciais com preços bem abaixo do mercado. Muitos
bens, contudo, ainda estão ocupados. Saiba identificar uma boa oportunidade e quando evitar prejuízo e dor de cabeça

O
s leilões podem ser boas 
oportunidades de negó-
cio. Além da possibilida-
de de adquirir um imó-

vel até 80% mais barato do que 
o valor praticado no mercado, a 
expectativa é de valorização do 
bem recém-adquirido, conside-
rando que apartamentos, casas 
e imóveis comerciais ofertados 
nessa modalidade ainda estão 
com pouco tempo de uso. Mas 
é preciso levar em conta todo o 
risco agregado à compra de um 
bem oferecido por essa modali-
dade de venda, como, por exem-
plo, se ele está ou não ocupado e 
se há dívidas associadas ao bem.

Atualmente, o Banco do Brasil 
oferece 3,1 mil imóveis para ven-
da via leilões, enquanto a Caixa 
possui cerca de 400 unidades pa-
ra arremate, ambos, com ofertas 
em todas as regiões do país. En-
quanto o BB pratica descontos de 
até 80% com imóveis inclusive de 
alto padrão — com valores de até 
R$ 28 milhões —, a Caixa ofere-
ce descontos de até 60%.  por va-
lores que se iniciam em R$ 14,4 
mil e chegam a R$ 24,8 milhões.

“O espaço de negociação e re-
lacionamento virtual é uma rea-
lidade que oferece comodidade 
e traz benefícios aos consumi-
dores, por isso que o Banco do 
Brasil está inserido nesse con-
texto e busca sempre acompa-
nhar os avanços de possibilida-
des para fornecer aos seus clien-
tes uma excelente experiência, 
também no processo de aquisi-
ção dos imóveis”, afirma Rodolfo 
Barros, gerente executivo do BB.

Entre os pontos apresentados 
como vantagem está a experiên-
cia de compra on-line do usuá-
rio, que é, cada vez mais, um fa-
tor fundamental para o sucesso 
de uma iniciativa de vendas. “Na 
plataforma do Seu Imóvel BB, 
os consumidores podem contar 
com total transparência, segu-
rança e agilidade na aquisição de 
um imóvel”, ressalta Igor Freire, 
CRO da Resale, empresa respon-
sável pelos leilões.

Entre as desvantagens, contu-
do, está uma informação impor-
tante, muitas vezes, preterida nos 
anúncios. Dos 3,1 mil imóveis pos-
tos a leilão pelo Banco do Brasil, 
por exemplo, apenas 170 deles es-
tão desocupados. Assim, não há 
garantias de que os ocupantes se-
rão retirados do imóvel imediata-
mente após a compra, muito me-
nos que o comprador vá conseguir 
ocupar o imóvel que adquiriu.

 » MICHELLE PORTELA
Lucas Pacífico/CB/D.A Press

Uma das questões 
relativas à compra de 
imóveis via leilões está 
na vinculação de crédito. 
É o que explica Roberto 
Nascimento, co-founder 
e head de Imobiliárias 
da Kzas Krédito. Quer 
dizer, uma vez que os 
imóveis estão sendo 
colocados à venda por 
determinado banco, ou 
seja, pelo proprietário, 
possíveis financiamento 
destes imóveis 
precisarão ser realizados 
obrigatoriamente pelo 
banco que realiza a 
oferta. “É muito difícil 
poder financiar por outro 
banco. Quando um banco 
retoma (a propriedade), 
ele trava esse imóvel 
para financiamento pelo 
próprio banco”, pontua o 
executivo.

 » Crédito

Como o comprador deve 
proceder quando o imóvel 
adquirido se encontra ocupado?

Quando o imóvel é vendido 
nessas condições, cabe ao 
comprador a retirada de quem 
está ocupando o local. Na maioria 
das vezes, vai ser pela via judicial 
ou em acordos realizados com as 
pessoas que ocupam o imóvel. 
Isso é sempre um problema. O 
comprador tem que ter noção de 
que, adquirindo um imóvel nessas 
condições, ele não terá posse 

imediata. Muitas vezes, demora 
dois ou três anos, a depender dos 
casos, até a desocupação efetiva.

Qual a análise do senhor sobre o 
mercado de imóveis retomados 
pelas instituições financeiras. 
Vale a pena para o comprador? 

É um número representativo, 
é um negócio à parte dentro do 
mercado imobiliário e, muitas vezes, 
vale a pena para o comprador, 
que acaba adquirindo um imóvel 
em condições de leilão ou mesmo 

em uma revenda de um imóvel 
advindo de uma recuperação via 
leilão. Ele paga, por vezes, um preço 
mais em conta do que vale o metro 
quadrado em determinadas regiões. 
Tem que ser avaliado, tem que ter 
uma noção imobiliária de valor de 
metro quadrado, de cada região, e 
entender bem o negócio, e ver se há 
riscos vinculados ao negócio, como, 
por exemplo, depreciação  
do imóvel.

Quais são os cuidados na hora de 

comprar um imóvel leiloado?
É preciso analisar bem o contrato, 

verificar quais as condições em que 
se encontra o imóvel, se precisa de 
reformas, ajustes e benfeitorias para 
ficar numa condição saudável de 
uso, ou mesmo de possibilidade de 
venda. É importante analisar bem 
o contrato, a forma de aquisição de 
imóvel, verificando a seriedade das 
instituições financeiras que estão 
colocando o imóvel em leilão e se 
não há nenhum tipo de golpe  
sendo praticado.

Três perguntas para

Advogado Diego Amaral, professor universitário especializado em Direito Civil e Imobiliário, membro do Instituto Brasileiro de Direito Imobiliário (Ibradim)

Surpresas ruins

Advogados recomendam a vi-
sita prévia ao local ofertado para 
tentar evitar surpresas. “A aquisi-
ção em leilão pode ser vantajosa 
por conta do valor, mas é preciso 
observar diversas situações antes 
de sua arrematação. A primeira 
dica é visitar o imóvel com ante-
cedência, verificar a localidade e 
as condições de uso”, destaca Fel-
lipe Duarte, advogado especialis-
ta na área imobiliária.

Os problemas, contudo, po-
dem não ter fácil solução. “O 

principal risco na aquisição de 
um imóvel em leilão judicial é a 
sua anulação. Para além disso, o 
arrematante deve estar atento às 
dívidas associadas ao bem que 
será adquirido. É comum que a 
aquisição via leilão judicial venha 
a ser questionada pelo devedor 
que, buscando se manter proprie-
tário do bem, alegue a existência 
de nulidades nos atos praticados 
antes e durante a realização do 
leilão”, explica Davi Ory, sócio do 
Malta Advogados e especialista 
em Direito Imobiliário.

Entre os argumentos jurídicos 

que podem ser utilizados pelo 
“prejudicado” estão apontamen-
to de vícios na sua intimação (e 
de eventual cônjuge ou copro-
prietário) e/ou na própria reda-
ção do edital; a alienação por 
preço “vil” (inferior ao determi-
nado pelo magistrado em ação 
judicial ou, na sua ausência, in-
ferior a 50% do valor de mercado 
do bem), bem como eventual ví-
cio na própria avaliação do valor 
de mercado do imóvel.

“Em geral, alegações como 
essas podem ocasionar tumulto 
processual e levar a uma maior 

demora na expedição do termo 
de arrematação, instrumento 
necessário à efetiva transmis-
são da propriedade para o ar-
rematante. Há casos em que es-
sas alegações são, de fato, per-
tinentes e podem ocasionar a 
declaração de nulidade do lei-
lão realizado, fazendo com que 
o arrematante perca a oportu-
nidade de realizar outras aqui-
sições que seriam vantajosas”, 
pontua o especialista.

Davi Ory alerta para o fato de 
que, na maioria dos casos, o deve-
dor está sendo executado por estar 

inadimplente com um credor par-
ticular ou com o Fisco. Dessa for-
ma, o interessado deve buscar, no 
edital, identificar as dívidas asso-
ciadas ao imóvel cuja responsabi-
lidade de quitação seja do arrema-
tante. “É costumeiro que dívidas 
associadas ao imóvel, como IPTU/
TLP, sejam arcadas pelo arrema-
tante, o que pode reduzir a atrati-
vidade da aquisição, especialmen-
te se for realizada a título de inves-
timento”, diz.

Encargos “ocultos”

Não é raro que o arrema-
tante se depare com encar-
gos “ocultos”, que muitas ve-
zes passam despercebidos por 
pessoas que não possuem ex-
periência com os trâmites ju-
rídicos desse tipo de aquisição. 
E, por fim, volta-se ao proble-
ma com os antigos moradores. 
“É possível que, após a regular 
aquisição, seja necessário ajui-
zar ação com intuito de retirar 
a posse do imóvel dos então 
ocupantes, caso se recusem a 
sair voluntariamente; e, caso 
se adquira apenas a ‘terra nua’ 
(apenas o lote, sem a constru-
ção nele erigida, por exemplo), 
é provável que seja necessária 
a indenização dos custos havi-
dos pelos ocupantes pela cons-
trução realizada.

Pressionado pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL) a aumentar os gas-
tos públicos em ano eleitoral, o mi-
nistro da Economia, Paulo Guedes, 
iniciou, ontem, uma série de com-
promissos em Washington, nos Es-
tados Unidos, para vender a ideia 
de que o Brasil é um “porto seguro” 
para receber investimentos.

Guedes participará das reuniões 
de ministros de finanças no G20, 
no Fundo Monetário Internacional 

(FMI) e no Banco Mundial até o pró-
ximo sábado. Além disso, ele deve 
conciliar a agenda para se encon-
trar com investidores privados, ban-
queiros e empresários. “O Brasil vai 
estar lá se posicionando como uma 
solução. O ministro tem dito clara-
mente nas últimas oportunidades 
que o Brasil é um porto seguro. Fi-
zemos o dever de casa com as re-
formas domésticas e isso nos torna 
mais resilientes ao ambiente mais 

adverso e turbulento”, disse um téc-
nico da equipe econômica.

No G20, os riscos para a econo-
mia global serão o principal tema 
de discussão entre os ministros. 
Os efeitos econômicos da guerra 
da Ucrânia e da pandemia da co-
vid-19, com a interrupção das ca-
deias globais, estarão em debate.

Os representantes das maiores 
economias também discutirão a se-
gurança energética e alimentar dos 

países, a crise de dívida e a falta de 
recursos das nações para identifi-
cação, enfrentamento e tratamen-
to de potenciais futuras pandemias.

A criação de um fundo para 
apoiar países em situação de vul-
nerabilidade estará em debate no 
FMI. Os países membros fizeram 
um aporte adicional de recursos 
recentemente e como usar esse 
dinheiro para ajudar as nações 
mais pobres estará em discussão.

As finanças sustentáveis tam-
bém serão debatidas no FMI. Gue-
des aproveitará para apresentar 
os programas lançados pelo Brasil 
para alavancar o crescimento sus-
tentável. O ministro quer mudar a 
percepção dos estrangeiros em re-
lação ao compromisso do país com 
a preservação ambiental.

O processo de digitalização dos 
países será o debate central do Ban-
co Mundial e Guedes apresentará os 

avanços do Brasil na área. O minis-
tro e os integrantes da comitiva tam-
bém devem se posicionar reserva-
damente pela manutenção da Rús-
sia como membro do G20, do FMI e 
do Banco Mundial. “Vamos aprovei-
tar as reuniões em todos os fóruns 
para levar a mensagem de que rom-
per os canais de comunicação não 
é a melhor estratégia para buscar 
soluções para os problemas”, disse 
outro técnico da equipe econômica.

CONJUNTURA

Guedes vai aos EUA vender a ideia que Brasil é “porto seguro”
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REFORMA TRIBUTÁRIA

Em direção à nova CPMF
Setor de serviços apoia criação de microimposto como alternativa às PECs que tramitam no Congresso. Especialistas divergem

A 
criação de um imposto 
sobre transações finan-
ceiras, nos moldes da an-
tiga CPMF (Contribuição 

Provisória sobre Movimentação 
Financeira), voltou ao debate pú-
blico. O Instituto Unidos Brasil 
(IUB), grupo formado por 300 
empresas incluindo Riachuelo, 
Carrefour e Grupo Iguatemi, en-
tregou a parlamentares, na sema-
na que passou, três Propostas de 
Emenda à Constituição (PECs) 
voltadas à área econômica, sen-
do uma delas a criação de um 
“microimposto” sobre as tran-
sações para financiar a desone-
ração da folha de pagamentos.

Desta vez, a discussão ocorre 
no contexto de uma reforma tri-
butária que tramita no Congres-
so e sofre resistência de setores 
econômicos, como o de serviços. 
Não há, contudo, consenso entre 
especialistas se esse tipo de tribu-
tação seria benéfica à economia. 
Da mesma forma, não há expec-
tativa de que mudanças tribu-
tárias ocorram em ano eleitoral.

“(A proposta) Elimina um dos 
tributos mais nocivos do Brasil, 
que é a tributação sobre salário 
em um país com 40 milhões de 
desempregados, subempregados 
e na economia informal”, diz o 
ex-secretário especial da Receita 
Federal e professor da FGV, Mar-
cos Cintra. “(A nova CPMF) Daria 
mais solidez ao financiamento 
da Previdência, e a desoneração 
da folha reequilibraria os efeitos 
de deslocamento da carga tribu-
tária. Nisso, todo mundo concor-
da, o grande problema é como 
desonerar”, completa.

A expectativa é de que a alí-
quota do microimposto gire 
em torno de 0,5%, mas ela seria 

definida por lei complementar, 
após a aprovação da proposta. 
Apesar de pequena, por incidir 
sobre grande parte das transa-
ções financeiras, seu potencial 
de arrecadação é grande o sufi-
ciente para cobrir o rombo cau-
sado pela desoneração da folha.

Segundo Cintra, o microim-
posto possui diferenças funda-
mentais em relação à CPMF. A 
primeira é que ele não vai ser ins-
tituído para aumentar a carga tri-
butária, mas para substituir uma 
fonte de arrecadação existente.

“A CPMF também incidia so-
bre uma base fundamentalmen-
te de cheques e movimentação 
de contas bancárias. No mundo 
digital, com Pix (sistema de paga-
mento instantâneo), com moe-
das digitais, essa base é muito 
mais ampla, e o potencial de ar-
recadação (do microimposto) é 
mais elevado”, afirma.

Sonegação

Outra vantagem do tributo é 
poder chegar a setores da eco-
nomia que não geram receita à 
União atualmente. O economis-
ta estima que 30% do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) brasileiro es-
tá nessa situação, formado pela 
economia informal, sonegação, 
crime organizado e elisão fiscal.

“O crime, por exemplo, com 
contrabando de armas, drogas, 
roubos de carga e o trabalho das 
milícias que controlam comuni-
dades inteiras, não é alcançado 
por imposto nenhum. A única 
forma de alcançar esse segmen-
to é com um imposto sobre pa-
gamentos”, aponta o especialista.

A CPMF esteve em vigor entre 
1997 e 2007. Após o fim da tribu-
tação, o governo Dilma Rousseff 

(PT) sugeriu a volta de um im-
posto nesses moldes em 2011 e, 
novamente, em 2015, após grave 
crise econômica.

Em 2020, o governo Jair Bolso-
naro (PL) também admitiu estu-
dar a criação de um imposto so-
bre transações financeiras. Sem-
pre que o assunto vem à tona, 
porém, há grande resistência por 
parte do setor econômico.

De acordo com o especialista 

em contas públicas Murilo Viana, 
“agora, tem um contexto político 
para eles estarem resgatando essa 
questão”. Ele lembra estar “haven-
do muita discussão sobre reforma 
tributária, as PECs 45 e 110”. O se-
tor de serviços acusa que, com os 
projetos, haveria grande majoração 
de carga sobre o setor, e diminuição 
no setor industrial. “Eles avaliam 
que seria melhor arcar com esse 
novo imposto e ter a desoneração 

do que manter a folha com cus-
to elevado e ainda cair no guarda-
chuva da PEC 110.”

Alívio

Por ser muito intensivo em 
mão de obra, o setor de serviços 
é fortemente impactado pelos 
tributos sobre a folha de paga-
mento. Dessa forma, a desone-
ração seria um alívio, e há maior 

aceitação a um imposto sobre as 
transações. Por outro lado, por 
ser cumulativo, esse tipo de tri-
butação teria grande impacto 
sobre as indústrias, principal-
mente as que possuem cadeias 
produtivas longas.

Para Murilo Viana, porém, es-
se tipo de imposto traz grandes 
desvantagens para a economia. 
“É uma alíquota pequena en-
tre aspas, mas vai incidir tantas 
vezes que vai gerar um volume 
muito grande de arrecadação. 
Isso desestimula o mercado de 
crédito, de capitais, que o Bra-
sil já tem dificuldade de desen-
volver. Ele é muito cumulativo, 
e tiraria também a competitivi-
dade do produto brasileiro lá fo-
ra, já que estaria embarcado no 
produto a ser vendido”, afirma.

Já o professor e especialista 
em Direito Tributário André Félix 
acredita que os benefícios da de-
soneração da folha fazem valer a 
pena a criação do microimposto. 
“Existe muita sonegação  e mui-
ta gente não é registrada formal-
mente por conta da tributação. 
Desonerando a folha, com certe-
za, vai impulsionar a economia e 
mais pessoas vão ser devidamen-
te registradas. Além disso, o cus-
to de uma nova CPMF não seria 
tão pesado assim.”

Para o especialista, contudo, 
nem essa nem as outras PECs que 
sugerem reformas tributárias vão 
para frente neste ano. “Está ten-
do discussão porque isso dá vi-
sibilidade, mas essas mudanças 
não vão ser aprovadas neste ano. 
Reforma tributária se discute e se 
aprova no primeiro ano do gover-
no, quando você acabou de ser 
eleito e conta com o apoio da po-
pulação. Passou do primeiro ano, 
já fica difícil”, avalia.

 » VICTOR CORREIA

RAPIDINHAS
A Vale definiu um plano 
estratégico para reduzir 
as emissões de carbono de 
suas operações. Segundo 
a empresa, até 2030 serão 
investidos US$ 6 bilhões para 
diminuir em 33% as emissões 
diretas e indiretas. Trata-se 
do maior investimento já 
comprometido pela indústria 
da mineração para o combate 
às mudanças climáticas.

As cervejas sem álcool 
avançam no mercado 
brasileiro. Entre 2019 e 
2021, o consumo quase 
dobrou, passando de 140 
milhões de litros vendidos 
para 260 milhões, segundo 
o Sindicato Nacional 
da Indústria da Cerveja 
(Sindicerv). Preocupações 
com a saúde e a forma física 
impulsionam o segmento.

A sul-coreana Samsung está 
expandindo a atuação para além 
dos smartphones, TVs e outros 
produtos eletrônicos. A empresa 
vai investir US$ 2 bilhões em 
um laboratório em Seul para 
a produção de medicamentos. 
Além disso, pretende ampliar 
a divisão de equipamentos 
pesados, responsável pelo 
produção de navios cargueiros 
e turbinas eólicas.

A Pixar informa que, ao 
contrário do que foi publicado 
na Coluna, o espaço que abrirá 
no Shopping Eldorado, em 
São Paulo, não contará com 
uma megaloja. Segundo a 
empresa, o “evento Mundo 
Pixar será uma experiência 
imersiva no universo dos filmes 
do estúdio. Entre as atrações, 
haverá uma loja oficial de 
produtos licenciados”. 

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O valor das passagens domésticas subiu até 
62% em um período de apenas três meses

Makro busca 
compradores 
para 24 lojas 
no país
A rede de supermercados 
Makro contratou o banco 
Santander para negociar a 
venda de seus 24 pontos de 
venda remanescentes no 
Brasil. Segundo estimativas 
do mercado, as lojas valem 
R$ 2 bilhões. A rede de 
origem holandesa chegou 
ao Brasil em 1972 e chegou 
a ter quase uma centena 
de unidades espalhadas 
por diversos estados. O 
aumento da concorrência 
nos últimos anos e o fato 
de a matriz ter abandonado 
o varejo na Europa foram 
decisivos para a bandeira 
sair do mercado brasileiro.

Brasil é o 3º 
país que mais 
consome carne
O consumo de carne 
depende de dois fatores: 
preço e aspectos culturais. 
Segundo a Organização 
para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), o Brasil é o terceiro 
país que mais consome 
carne no mundo. São 24,6 
quilos per capita por ano, 
atrás apenas da Argentina 
(36,9) e dos Estados Unidos 
(26,1). E isso apesar do 
aumento explosivo dos 
preços nos últimos anos. Para 
especialistas, o aspecto social 
— o churrasco com amigos — 
é o que faz a diferença para 
brasileiros e argentinos.

Prepare o bolso: 
passagens aéreas 
não param de subir
Os preços das passagens aéreas estão nas alturas. A depender 
do horário, voos de Belo Horizonte para capitais nordestinas 
chegam a R$ 3 mil, o dobro de um ano atrás. Em 2022, os 
reajustes ganharam velocidade. Segundo levantamento 
realizado pela Kayak, empresa especializada em busca de 
viagens, o valor das passagens domésticas subiu até 62% em 
um período de apenas três meses, de janeiro a março deste 
ano. E tudo indica que a decolagem de preços irá continuar, 
dado o aumento do preço do querosene de aviação. Lembre-
se que, em média, o combustível é responsável por 30% 
dos custos do setor, mas o percentual chegou a 50% com 
os recentes aumentos. Há alguns dias, representantes 
das companhias aéreas reuniram-se com integrantes dos 
ministérios da Economia e de Minas e Energia para debater 
o tema, mas o encontro não teve resultados práticos. 
Segundo especialistas, o quadro poderia ser pior se a 
cotação do dólar não tivesse caído nas últimas semanas.

Nas favelas, empreender é o melhor caminho

As favelas brasileiras são berços do empreendedorismo. Segundo pesquisa 
do Data Favela, instituto criado pelo publicitário Renato Meirelles, 76% 
dos moradores de comunidades têm ou querem ter o próprio negócio. “A 
favela historicamente foi estigmatizada pelo asfalto e pela falta de políticas 
públicas. Mas o que vimos é que, em vez de lamentar, os moradores 
estão empreendendo, estão chamando para si a responsabilidade 
por suas vidas”, disse Meirelles durante o evento Expo Favela.

2,2%
foi quanto cresceu, no primeiro bimestre, 

o consumo nos lares brasileiros em 
comparação com o mesmo período de 2021, 

segundo monitoramento da Associação 
Brasileira de Supermercados (Abras) 

Eleição sempre traz incerteza, 
mas os candidatos são bastante 
conhecidos e já estamos escolados 
nesse assunto”

Gilson Finkelsztain, presidente da 

B3, a bolsa de valores brasileira

Divulgação

Fernando Frazão/Agência Brasil
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Luta "até o fim" por Mariupol

Defensores de cidade portuária no sudeste da Ucrânia ignoram ultimato da Rússia e se entrincheiram em siderúrgica. Premiê 
promete resistência feroz. Moradores em fuga contam ao Correio o horror que viveram dentro de porões, com sede, fome e medo 

A 
advogada Daria Shi-
cheva, 22 anos, traduz 
em uma única palavra 
o que passou em Ma-

riupol. “Inferno”, respondeu ao 
Correio ao ser questionada so-
bre como resume a vida em sua 
cidade natal, situada no sudes-
te da Ucrânia. Ela conseguiu 
entrar em contato com um das 
duas amigas que permanecem 
em Mariupol. “Eu a convenci a 
fugir. Prometeu-me tentar sair 
amanhã (hoje). A conexão es-
tava muito ruim. Não pudemos 
nos falar por muito tempo. Ela e 
a filha estão vivas, mas a sua ca-
sa foi incendiada”, contou. Du-
rante 30 dias, Daria; o marido, 
Stanislav; e o filho, Anthony, de 
4 anos, tiveram que trocar de 
esconderijo várias vezes. On-
tem, Mariupol estava prestes a 
capitular nas mãos dos solda-
dos russos. “Todos aqueles que 
abandonarem suas armas terão 
a garantia de salvar suas vidas 
[...] É sua única chance”, escre-
veu o Ministério da Defesa rus-
so no Telegram.

O prazo dado por Mos-
cou para que os últimos defen-
sores ucranianos da cidade de-
pusessem suas armas expirou, 
às 13h de ontem (7h em Bra-
sília), com uma resposta desa-
fiadora de Kiev. “Mariupol não 
caiu. Nossas forças militares, 
nossos soldados ainda estão lá. 
Eles vão lutar até o fim”, pro-
meteu Denys Shmygal, primei-
ro-ministro da Ucrânia, em en-
trevista à emissora ABC News. 
Por sua vez, o presidente Volo-
dymyr Zelensky declarou que 
a queda de Mariupol somente 
pode ser evitada com “duas op-
ções”: o fornecimento de “todas 
as armas necessárias” dos paí-
ses ocidentais para romper o 
longo cerco da cidade, ou “a via 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Soldado russo fotografa destruição de dentro do Teatro de Drama de Mariupol: bombardeios podem ter matado 20 mil

Alexander Memenov/AFP

 Daria Shicheva

“Em 24 de março, deixei Mariupol 
acompanhada de meu marido, 
Stanislav, e do nosso filho, 
Anthony, de 4 anos. Na nossa 
cidade natal, enfrentamos o 
inferno por um mês, desde o 
início da guerra. Foi tão bom 
morar em Mariupol pelos últimos 
22 anos. Foi horrível viver ali por 
30 dias, entre 24 de fevereiro e 24 
de março. Tivemos que lidar com 
bombardeios terríveis e com uma 
catastrófica escassez de comida e 
de água.
Nos últimos dias de minha 
vida no porão, eu, meu 
marido e um outro casal de 
quem nos tornamos amigos 
compartilhamos um doce de 

chocolate para nós quatro. Era 
a nossa única refeição do dia. 
Tínhamos que retirar água de 
uma piscina cheia de cloro para 
que não morrêssemos de sede. 
Pessoas que estavam em um 
quintal vizinho coletavam uma 
água amarelada do esgoto. 
Tivemos que apagar dois 
incêndios em nossos abrigos, 
causados pelos bombardeios. Um 
dia, decidimos que preferiríamos 
morrer tentando fugir da cidade 
do que agonizar de fome e de 
sede. Naquele dia, eu, Stanislav, 
Anthony e outra família com uma 
menina de 5 anos caminhamos 
por 12 quilômetros. Andamos 
uns 6km por uma rua aberta, 
perto da fábrica Azovstal. Eles 
despejavam bombas de aviões, a 

Depoimento —  Fuga em meio às bombas

da negociação”, na qual “o papel 
dos aliados deve ser igualmen-
te decisivo”.

Daria aposta que os milita-
res ucranianos jamais entre-
garão Mariupol para a Rússia. 
“Eles lutarão até a morte. Eu os 
apoio, mas, ao mesmo tempo, 
sinto muito pelas pessoas que 
ficaram na cidade. Enquanto 
houver combates, a população 
sofrerá”, lamenta. Epidemiolo-
gista do Centro para Controle e 
Prevenção de Doenças de Ma-
riupol — órgão ligado ao Mi-
nistério da Saúde da Ucrânia 
—, Tatiana Gololobova, 40, so-
nha com o retorno à cidade. A 
casa da família não existe mais, 

veio abaixo atingida pelas bom-
bas russas. Ela deposita suas 
esperanças nos últimos com-
batentes que se entrincheira-
ram nas instalações da siderúr-
gica Azovstal. “Os defensores de 
Mariupol são heróis de verdade, 
que defendem cada pedaço de 
nossa terra. Nós rezamos para 
que eles fiquem vivos”,  comen-
tou à reportagem. 

Tatiana se lembra dos mo-
mentos de horror dentro de um 
porão, em Mariupol. “Todas as 
noites, eu e meus amigos nos 
reuníamos para orações e pa-
ra encontramos algo, naqueles 
dias, que pudéssemos agrade-
cer a Deus. Tivemos que viver e 

sobreviver pelos nossos filhos”, 
disse. Segundo ela, inicialmen-
te, a comida começou a desa-
parecer da cidade. Depois, a 
energia acabou e tudo parou 
de funcionar. Lojas e farmácias 
fecharam as portas. A água, o 
gás, as comunicações e a inter-
net sumiram. “Houve momen-
tos de tantos bombardeios que 
era impossível até mesmo sair 
do porão. Não podíamos nos la-
var ou usar o banheiro.” O mari-
do de Tatiana viu vários corpos 
quando se arriscou para bus-
car a água da chuva ou da neve.

De acordo com a parlamentar 
ucraniana Inna Sovsun, a que-
da de Mariupol dará controle à 

Rússia de um dos maiores por-
tos da Ucrânia, além de criar um 
corredor entre a Península da 
Crimeia e os territórios ocupa-
dos pela Rússia nas regiões de 
Donetsk e Luhansk (leste). “Des-
de 2014, a Rússia deseja obter 
a conexão terrestre entre a Cri-
meia e seu território. Isso sim-
plificará muito a comunicação 
e a entrega de mantimentos pa-
ra a Crimeia ocupada. Hoje, tudo 
isso está acontecendo através da 
Ponte Kerch, que a Rússia cons-
truiu com grandes custos após a 
anexação da Crimeia”, afirmou 
ao Correio, por e-mail. 

Antes da guerra, Mariupol 
contava com uma população 

de 440 mil pessoas. O prefeito 
da cidade, Vadym Boychenko, 
anunciou a morte de pelo me-
nos 20 mil civis. 

Inna acredita que, com o fra-
casso das tropas russas em to-
marem Kiev, Moscou vê a im-
portância de dominar a frontei-
ra administrativa com Donetsk 
e Luhansk. “Mariupol é o prin-
cipal obstáculo. Apesar da van-
tagem numérica expressiva de 
soldados russos, os defensores 
da Ucrânia têm, reiteradas ve-
zes, repetido que defenderão a 
cidade até o fim. Agora, estão 
conduzindo ataques separados 
e destruindo equipamentos rus-
sos. Enquanto isso, nosso presi-
dente tenta obter armas de ou-
tros países para ajudar nossos 
defensores em Mariupol.”

Vitória

Depois de se reunir com o 
presidente russo, Vladimir Pu-
tin, o chanceler da Áustria, Karl 
Nehammer, disse que o titu-
lar do Kremlin acha que ven-
ceu a guerra. O premiê ucra-
niano, Shmyhal, desqualificou 
a avaliação de Moscou e des-
tacou que “nenhuma só cidade 
grande” caiu nas mãos da Rús-
sia. O naufrágio do navio cruza-
dor russo Moskva, atingido por 
dois mísseis da Ucrânia, levou as 
forças de Putin a intensificarem 
os ataques contra Kiev. Ontem, 
as tropas bombardearam outra 
fábrica militar perto da capital, 
uma resposta à destruição do 
orgulho da frota do Mar Negro. 

Em entrevista à CNN, Zelensky 
convidou o presidente da Fran-
ça, Emmanuel Macron, a visitar a 
Ucrânia. O líder ucraniano deseja 
que Macron veja com os próprios 
olhos que as forças russas estão 
cometendo um “genocídio”, um 
termo que o líder francês tem se 
recusado a usar até agora.

Arquivo pessoal 

uma distância de 1 a 2km de nós. 
Também atacaram outra fábrica, 
chamada Illich, a 4km, e usaram 
artilharia pesada contra a região 

central da cidade. 
Caminhamos pelo centro de 
Mariupol, à beira do mar. Em 
um momento, uma bomba de ar 

caiu em um prédio próximo de 
onde passávamos, ferindo nossa 
amiga, a mãe da garotinha. 
Achávamos que ela não 
sobreviveria, mas conseguimos 
encontrar um homem que a 
levou, em seu carro, para  fora 
da cidade. Naquele dia, não 
tivemos mais forças para seguir, 
e passamos a noite no porão 
de um hotel. No dia seguinte, 
voluntários nos tiraram de 
Mariupol. Hoje, estamos em Lviv, 
a 1.200km a noroeste.” (RC)

Advogada, 22 anos, natural 
de Mariupol, hoje refugiada 
em Lviv. Na foto, em um 
porão de Mariupol com o 
marido, Stanislav, e o filho, 
Anthony, de 4 anos

Eu acho...
Arquivo pessoal 

"Um dos 
chefes da 
Milícia 
Popular da 
República 
Popular de 
Donetsk 
(leste), 
Eduard 
Basurin, 
declarou que os russos 
planejam usar armas químicas 
para superar a resistência 
em Mariupol. Precisamos de 
armas letais e de mísseis para 
desbloquear a cidade.”

Inna Sovsun, parlamentar 
ucraniana e vice-
presidente da Faculdade 
de Economia de Kiev
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Novos choques em Jerusalém
Distúrbios na Esplanada das Mesquitas deixam 19 palestinos e sete israelenses feridos. Policiais de Israel afirmam que tentaram 
expulsar manifestantes árabes. Primeiro-ministro Naftali Bennett anuncia carta branca às forças de segurança do Estado judeu

M
ais de 20 pessoas fi-
caram feridas, ontem, 
durante confrontos 
entre palestinos e is-

raelenses dentro e ao redor da 
Esplanada das Mesquitas. O lo-
cal abriga a Mesquita de Al-Aq-
sa, o terceiro templo mais sagra-
do do islã. A Esplanada das Mes-
quitas — também conhecida co-
mo o Monte do Templo pelos ju-
deus — está localizada na Cida-
de Velha de Jerusalém Oriental, 
uma área palestina ocupada por 
Israel desde 1967. Ontem, “cente-
nas” de manifestantes palestinos 
começaram a recolher pedras na 
esplanada antes da chegada dos 
judeus ao local, também sagrado 
para o judaísmo. Na sexta-feira, 
mais de 150 pessoas ficaram fe-
ridas em confrontos também na 
Esplanada das Mesquitas. 

As forças de segurança is-
raelenses entraram, ontem, no 
ambiente para “expulsar” os ma-
nifestantes e “restaurar a ordem”, 
disse a polícia. Testemunhas e 
socorristas indicam que uma dú-
zia de palestinos ficaram feridos 
nesses distúrbios. O Crescente 

Vermelho palestino informou 
19 feridos, cinco deles levados 
a hospitais locais, e afirmou que 
alguns foram atingidos por balas 
de borracha.

Desde a captura e posterior 
anexação de Jerusalém Oriental 
por Israel em 1967, não reconhe-
cida pela comunidade interna-
cional, os judeus podem entrar 
na Esplanada em determinados 
momentos, mas não rezar nela. A 
oração é normalmente realizada 
no Muro das Lamentações, em-
bora os judeus religiosos rezem 
secretamente na Esplanada du-
rante anos.

Os confrontos coincidiram 
com a celebração cristã da Pás-
coa; com as orações para a Pes-
sach, a Páscoa judaica; e  com o 
mês muçulmano do Ramadã na 
Cidade Velha de Jerusalém, um 
centro às vezes conflituoso on-
de as três religiões monoteístas 
coincidem. Em outro incidente, 
também na Cidade Velha, pales-
tinos atiraram pedras em ônibus 
que transportavam civis israelen-
ses, entre eles menores de ida-
de. O Hospital Shaare Zedek de 

Jerusalém informou sete feridos 
leves pelo lançamento de pedras, 
enquanto que a polícia de Israel 
informou 18 detenções.

“Al-Aqsa (nome em árabe à 
Esplanada das Mesquitas) é nos-
sa, apenas nossa, e os judeus 
não têm absolutamente nenhum 

direito sobre este lugar”, declarou 
Ismail Haniyeh, chefe do ramo 
político do Hamas, movimento 
islamita armado palestino que 

controla a Faixa de Gaza. Em um 
comunicado, o primeiro-minis-
tro israelense, Naftali Bennett, 
reafirmou que “as forças de se-
gurança têm carta branca para 
(...) garantir a segurança dos ci-
dadãos israelenses”.

Em entrevista ao Correio, Ri-
chard Falk — professor de rela-
ções internacionais da Univer-
sidade de Princeton e ex-relator 
especial da ONU para a Palestina 
Ocupada (2008-2014) — afirmou 
que Israel tem agido com maior 
uso da força, buscando desenco-
rajar uma revolta organizada ára-
be. “A Mesquita de Al-Aqsa é um 
local simbólico da identidade pa-
lestina, especialmente durante o 
mês de Ramadã, e Israel pode ter 
percebido o perigo de uma ter-
ceira intifada”, lembrou. 

Falk acredita que os muçul-
manos são sensíveis às invasões 
israelenses em seus locais reli-
giosos. “Elas podem ser parte 
de um movimento em direção 
a uma solução israelense para o 
conflito baseada em um Estado, 
declarando toda a Palestina his-
tórica como um Estado judaico.”

Polícia israelense persegue palestinos em frente ao Portão do Leão, na Cidade Velha de Jerusalém

Thomas Coex/AFP

O presidente da França, Emma-
nuel Macron, e a candidata da ex-
trema-direita, Marine Le Pen, co-
meçam, hoje, a última semana de 
campanha, marcada por um deba-
te televisivo de alto risco entre os 
dois candidatos, na quarta-feira, 

antes do segundo turno das elei-
ções presidenciais, no próximo 
domingo. Uma semana após a vo-
tação, nada foi decidido. 

As pesquisas oferecem uma 
vantagem estreita de 53% a 
55,5% para Macron. A margem 

FRANÇA 

Suspense marca a última 
semana de campanha

é bem mais reduzida do que em 
2017, quando Macron venceu 
com 66% dos votos. O desafio 
do segundo turno é convencer 
os indecisos e os abstencionis-
tas, que, no primeiro turno, ul-
trapassaram 26% do censo.

Será especialmente impor-
tante mobilizar o eleitorado de 
esquerda, o árbitro dessa cor-
rida acirrada. Desde o encerra-
mento do primeiro turno, em 
10 de abril, os dois finalistas 
continuam a fazer promessas 

ecológicas e sociais ao eleitora-
do do líder esquerdista radical 
Jean-Luc Mélenchon, que ficou 
em terceiro lugar, com quase 22% 
dos votos. 

Desde a divulgação dos resul-
tados do primeiro turno, venci-
do por Macron (27,8%) à frente 
de Le Pen (23,1%), os dois can-
didatos retomaram sua campa-
nha, multiplicando os desloca-
mentos, os encontros com mul-
tidões e as participações no rádio 
e na televisão. Pichação em Nantes, no oeste do país: “Nem Le Pen, nem Macron”

Thomas Coex/AFP

Doe seu Imposto de Renda para o
Hospital Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a
vida de muitas crianças ATÉ

31/5

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886 (41) 99962-4461

No Brasil, apenas 3,15% do potencial de doação de IR da
população foi destinado para instituições filantrópicas em
2020. Isso representamais de R$ 8 bilhões que poderiam
impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar seu Imposto de Renda para os projetos
domaior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para
mudar essa realidade, de forma fácil e sem custos. Ajude a
transformar a vida demilhares de crianças e adolescentes.

Acesse doepequenoprincipe.org.br e veja como doar,
direto na declaração, até 31 demaio de 2022.

Contamos com você!
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“O 
que aprendi ao longo dessas 
décadas é que todos preci-
sam despertar, porque, se 
durante um tempo éramos 

nós, os povos indígenas, que estávamos 
ameaçados de ruptura ou da extinção 
dos sentidos das nossas vidas, hoje esta-
mos todos diante da iminência de a Ter-
ra não suportar a nossa demanda. Como 
disse o pajé yanomami Davi Kopenawa, 
o mundo acredita que tudo é mercado-
ria, a ponto de projetar nela tudo o que 
somos capazes de experimentar.”

Esse é um trecho do instigante livro 
Ideias para adiar o fim do mundo (Com-
panhia das Letras – 2019), de Ailton Kre-
nak, de 66 anos, um dos mais atuantes lí-
deres indígenas do Brasil, ambientalista, 
filósofo e escritor. Fundador da ONG Nú-
cleo de Cultura Indígena, foi voz ativa na 
Assembleia Nacional Constituinte que 
gerou a Constituição Federal de 1988.

Muito além da romantização ingênua 
dos povos indígenas feita por autores 
clássicos, como José de Alencar e Gon-
çalves Dias, no século 19, e depois da no-
bre luta dos irmãos Villas-Bôas e do an-
tropólogo Darcy Ribeiro, a obra de Kre-
nak é um tapa de advertência na cara  de 
cada brasileiro. A propósito de mais uma 
passagem inócua do Dia do Índio, come-
morado amanhã, é importante compar-
tilhar as reflexões de Krenak, num mo-
mento de recrudescimento da escalada 
de violência e de desmonte da Funai e 
de políticas públicas para os povos indí-
genas patrocinados pelo atual governo. 
O estímulo crescente ao desmatamento 
e ao garimpo podem ser golpe fatal pa-
ra o pouco que resta de um dos pilares 
da cultura brasileira.

A última notícia triste vem de Roraima, 
parte de um Brasil sem lei, onde o Estado 
pouco atua e quando age tende a bene-
ficiar o poder econômico. A comunidade 
do Palimiú fica em terra ianomâmi, a 260 

quilômetros de Boa Vista. Há uma sema-
na, garimpeiros armados chegaram em 
sete barcos e invadiram a comunidade. 
Os índios reagiram. Relatos precários in-
dicam vários feridos. A Polícia Federal es-
tá na região, que é de difícil acesso.

É apenas um dos incontáveis episódios 
de invasão que ocorrem rotineiramente 
no Norte do Brasil, onde a população in-
dígena está praticamente abandonada à 
própria sorte. E, de fato, não existe hoje no 
país, por razões diversas, um mapeamen-
to sério sobre as reais condições dessas co-
munidades. E a mais sórdida delas é o des-
caso do governo. É possível a exploração 
sustentável das terras indígenas? Por que 
não? Mas não se vê nenhuma atitude ofi-
cial neste sentido. Pelo contrário.

Diante de tanto desalento, é preciso 
compartilhar as reflexões de Ailton Kre-
nak: “Fomos, durante muito tempo, em-
balados com a história de que somos a 
humanidade. Enquanto isso — enquanto 
seu lobo não vem —, fomos nos alienan-
do desse organismo de que somos parte, a 
Terra, e passamos a pensar que ele é uma 
coisa, e nós, outra: a Terra e a humanida-
de (…) Precisamos ser críticos a essa ideia 
plasmada de humanidade homogênea na 
qual há muito tempo o consumo tomou o 
lugar daquilo que antes era a cidadania”.

E também: “Enquanto a humanida-
de está se distanciando do seu lugar, um 
monte de corporações espertalhonas vai 
tomando conta da Terra. Nós, a humani-
dade, vamos viver em ambientes artifi-
ciais produzidos pelas mesmas corpo-
rações que devoram florestas, monta-
nhas e rios. Eles inventam kits superin-
teressantes para nos manter nesse local, 
alienados de tudo e, se possível, toman-
do muito remédio. Porque, afinal, é pre-
ciso fazer alguma coisa com o que sobra 
do lixo que produzem, e eles vão fazer re-
médio e um monte de parafernálias pa-
ra nos entreter.”

“Todos precisam 
despertar”

O pulso das autoridades

FABIO GRECCHI

almann.fabio@gmail.com

Algum apoiador de Jair Bolsonaro resol-
veu pregar em Lula a pecha de que é um os-
tentador, em contradição com os princípios 
que defende, porque foi flagrado, numa fo-
to, usando um modelo Altiplano, da Piaget. 
Importante dizer que quem identifica uma 
peça dessas conhece relojoaria e, no míni-
mo, tem algo semelhante.

É preciso destacar, ainda, que uma coi-
sa é comprar na butique da marca, outra 
no chamado grey market — onde se ne-
gociam usados. Nestes, os preços desa-
bam, a depender do modelo e se o cha-
mado “conjunto” (relógio, caixa e docu-
mentação) estiver incompleto. Somente 
raridades ou algo com muita demanda 
fazem o caminho inverso. Assim, não se-
ria absurdo o Altiplano de Lula custar, na 
loja da Piaget, uns R$ 80 mil, e no merca-
do paralelo sair por R$ 15 mil, o que ain-
da é uma soma considerável.

Mas o ex-presidente não é o único ser 
público com bons relógios no pulso. O go-
verno Bolsonaro é pródigo de figuras que 
compõem o vestuário com eles. A ex-mi-
nistra da Agricultura, Tereza Cristina, que 
tentará o Senado por Mato Grosso do Sul, 
não escondia seu Cartier Santos. Da mes-
ma forma, o ex-ministro do Meio Ambien-
te Ricardo Salles, que pretende tornar-se 
deputado federal por São Paulo, não tinha 
problemas em exibir o Rolex Explorer I que 
combinava com o paletó e a gravata.

O ex-ministro Walter Braga Neto, que 
deve ser o vice da chapa de Bolsonaro à 
reeleição, é dono de um Omega Speed-
master. Resta saber se o dele é o mode-
lo Professional ou o Reduced, um pouco 
menor em diâmetro, pois de longe ambos 

são idênticos. Mas, de uns tempos para 
cá, vem usando um desses monitores car-
díacos — talvez para não aborrecer o che-
fe, que usa um digital ordinário. 

O também ex-ministro Abraham Wein-
traub, que sonha com o governo paulista, 
não tinha problemas em exibir bons re-
lógios. Ora era visto com um Tudor Black 
Bay burgundy, ora com um Tudor Herita-
ge Chrono Monte Carlo. Ah!, sim, os Tudor 
são fabricados pela Rolex, embora custem 
uma fração do preço.

Rolex, aliás, é o preferido de muitas 
figuras públicas. O ministro da Casa Ci-
vil, Ciro Nogueira, cacique do Centrão, 
habitualmente usa um Yacht-Master II 
e seu colega da Saúde, Marcelo Queiro-
ga, é dono de um Submariner. O presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e 
o pré-candidato do PSDB à Presidência, 
João Doria, também gostam do modelo, 
pois têm um cada. O presidente do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), preferiu 
deixar o dele em casa e usar, no dia a dia, 
um Tissot, mais modesto.

Nenhum desses relógios custa, novo ou 
usado, menos de R$ 15 mil. Isso diz alguma 
coisa sobre o caráter dessas pessoas? Não, 
mas é inegável que pertencem à elite da eli-
te, em um país que voltou a respirar pobre-
za, a assustar-se com a inflação e que não 
consegue vencer o desemprego.

Crítica a relógio só gera cafajestagem 
em rede social e desvio de foco para aqui-
lo que deve interessar ao cidadão-contri-
buinte-eleitor — o compromisso de cada 
homem público com o cargo que ocupa. 
Aliás, sobre isso, quase todos os citados 
acima deixam a desejar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Brasília

A propósito da presen-
ça do Correio na constru-
ção e inauguração da nova 
capital, é bom lembrar que 
o jornalista José Leão Fi-
lho, movido pelos Diários 
Associados, veio do Rio 
de Janeiro cobrir a festa e 
aqui ficou, encantado com 
o trabalho em uma nova e 
moderna cidade. A família 
veio do Rio para partici-
par do sonho do Leão, que 
passou a reforçar o quadro 
do Correio.

 » A.C. Scartezini,

Lago Sul

Brasília inventou o en-
canto / transformou em 
anjos/os regaços dos eixos 
/em pétalas de esperanças 
/ o ferro e o cimento das 
construções / o verde aco-
lheu o escurecer dos via-
dutos / concretos brincam 
com a brisa / são parceiros 
do pôr do sol / o cerrado 
encanta o planeta / pio-
neiros energizam o ama-
nhecer / o aroma das ár-
vores frutíferas / lança se-
mentes para o céu / mol-
dando, pintando / eterni-
zando a capital  / para os 
deuses do amor.

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

O que você vai ser?...

A capa do Correio des-
te domingo, 17/04, sobre 
“O que você vai ser quan-
do você crescer?”, me trou-
xe à baila duas respostas 
pra lá de interessantes que eu tive a sorte e a oportu-
nidade de ouvir, de umas crianças próximas de mim, 
respondendo a essa indagação. A primeira veio de 
um menino, apelidado Didi, cuja família frequenta-
va, junto com a minha, um clube de oficiais da Ma-
rinha em Salvador, numa época em que eu morava 
lá. Nesses tempos, rolava entre eles a história, exal-
tada à exaustão, com laivos de grande importância, 
indignação e revolta, de um padre desonesto — com 
o adjetivo que aplicavam a ele — que havia desapa-
recido com algum dinheiro deles, pago para celebrar 
um batizado, que nunca chegou a acontecer. Pois 
indagado sobre “o que queria ser, quando cresces-
se”, Didi não vacilou: “Eu quero ser padre ladrão!”. 
Já o outro supremo privilégio que me tocou veio da 
minha neta, Chloe, com 5 anos, uma artista preco-
ce que produz telas expressivas com guache, giz em 
gel e outras “técnicas”. Perguntada sobre isso ela res-
pondeu, surpreendente e emocionantemente, sem 
titubear — “Quando eu crescer, eu não quero ser 

médica, advogada, enge-
nheira, nem nada. Eu que-
ro ser mãe!”.

 » Lauro A. C. Pinheiro,

Asa Sul 

Entrevista

Excelente a entrevista da 
Economista Zeina Latif no 
CB de 17/4/22. No entanto, 
chama-se atenção para sua 
convicção de que “lugar de 
militares é no quartel, não 
no governo”. Ora, em sen-
do isso uma verdade, pode-
ríamos supor outras do ti-
po: “lugar de médico é nos 
hospitais, não em ministé-
rios?”; “lugar de professores 
seria em salas de aula, não 
em cargos políticos?” Enfim: 
“lugar de ladrão não seria na 
cadeia?”

Não me parece razoá-
vel “trancar” as pessoas em 
caixinhas e não aceitar que 
os humanos podem vencer 
obstáculos e evoluir ainda 
mais como “ser pensante”.

 »  Nelson Rodrigues de 
Oliveira,
Sobradinho - DF

Longevidade 

“Melhor prevenir do que 
remediar”. Passei boa par-
te da minha infância ouvin-
do, de meus avós e pais, es-
se bordão. A matéria ‘Um es-
cudo para o cérebro’ (14/04, 
p.12) ilustrou a descoberta 
de novos mecanismos, por 
cientistas americanos e bri-
tânicos, que explicam como 

a prática de atividades físicas, além de outros hábitos 
saudáveis, aumentam a longevidade, proporcionando 
maior qualidade de vida.

Depreende-se, da leitura do texto, que fatores tais co-
mo a redução do Índice de Massa Corporal (IMC), bem 
como a manutenção de um metabolismo de açúcares 
equilibrado, são fundamentais para esse processo. 

Diante dos argumentos elencados, reforço o convi-
te para que @s prestigiad@s leitores(as) do CB venham 
participar, todas as quartas-feiras (exceto feriados), 
a partir das 19h, dos encontros presenciais do movi-
mento Amigos do Time Kobra, no Parque da Cidade D. 
Sarah Kubitschek.

Aguardarei os interessados em frente ao relógio da 
pista de corrida, logo ao lado das quadras de futevôlei, 
com um cordial abraço e muita disposição, para juntos 
praticarmos saúde e bem-estar!

 » Nelio ‘Kobra’ Machado Amigos do Time Kobra

Brasília - DF
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Há mais de quatro anos estão 

cavando um túnel na Rua 8, 

em Vicente Pires. Devem  

estar usando colheres. 

Rodrigo Tolentino — Vicente Pires

As eleições no DF estão 

chegando e, com elas, os 

candidatos que falam demais 

e não têm nada a dizer.

Yorran Farias - Taguatinga Centro

Decreto para acabar com a 

pandemia?  Vocês avisaram  

ao novo coronavírus?

Carla Amarante - Sobradinho

A Água Mineral é patrimônio 

dos brasilienses. Não vamos 

deixar tirá-la de nós.

Wilson Lopes - Sudoeste

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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“As lutas partidárias não são, portanto, apenas 
lutas para consecução de metas objetivas, 
mas são, a par disso, e sobretudo, rivalidades 
para controlar a distribuição de empregos.” 
(Weber, 1917, p. 82) 

O 
Brasil assistiu, recentemente, às mo-
vimentações políticas em torno da ja-
nela partidária. A própria existência de 
uma janela partidária já é, em si, um 

indicativo de anomalia política. Somos a úni-
ca democracia relevante do mundo a ter mais 
de 20 partidos representados no legislativo, e 
em tendo tantos partidos, não temos nenhum.

A citação acima é do clássico Política por Voca-
ção, de Max Weber (1917), que, para além da rique-
za de conceitos relevantes, faz uma leitura histórica 
do processo de formação de partidos nas democra-
cias constitucionais ocidentais. Para Weber, mais 
do que os princípios doutrinários, os partidos bus-
cam a ocupação dos empregos no Estado visando 
manter as tradicionais relações de dominação so-
bre as quais o autor discorre. Portanto, os partidos 
buscam poder, e a ocupação dos empregos públi-
cos é um instrumento utilizado para este objetivo.

Os partidos têm, ainda, uma segunda função. 
São eles os responsáveis pelo filtro entre quem 
pode, ou não, chefiar o gabinete ministerial, ocu-
par empregos públicos e concorrer às cadeiras 
no parlamento. Como dito, nas democracias re-
levantes, o número de partidos é bastante dimi-
nuto, com isso, a ocupação de empregos públi-
cos por agentes políticos, ou a indicação para 

concorrer às cadeiras no parlamento, depende 
de um relacionamento partidário prévio, uma 
história no partido pelo qual o político almeja 
ser indicado. Isso dá certo poder de veto à elite 
partidária quanto aos nomes que irão, ou não, 
ocupar cargos. Serve, também, para criar uma 
identidade entre o político e o partido.

Ademais, uma elite partidária forte pode res-
guardar as democracias do populismo. O exercí-
cio político em Weber é, antes de mais nada, um 
exercício de dominação que pode se dar sob três 
formas puras: i) legal racional; ii) tradicional; e 
iii) carismática. Tais formas de dominação pres-
supõem um certo consentimento na relação en-
tre dominadores e dominados. Sendo o carisma 
uma forma de dominação, as democracias pas-
sam a ser terreno fértil para a insurgência do po-
lítico demagogo. “Desde que existem os Estados 
constitucionais e mesmo desde que existem as 
democracias, o “demagogo” tem sido o chefe po-
lítico do ocidente” (p. 97).

Olhemos para o Brasil, onde mais de 20 parti-
dos têm assentos no Congresso. O primeiro pro-
blema é que o número de vagas para acomodar 
indicados por tantos partidos tem que ser majora-
do. Empregos públicos em funções comissionadas 
se multiplicam na União e em toda a federação, 
critérios técnicos para o preenchimento dessas 
vagas são, via de regra, dispensáveis. Uma segun-
da característica desse formato é que, se existem 
muitos partidos, o filtro para indicação dos em-
pregos desaparece, e os partidos tornam-se car-
tórios de homologação de candidaturas, passando 

a rivalizar por quadros políticos. Com isso, proje-
tos individuais passam a ter mais importância do 
que projetos coletivos ou partidários.

Isso foi o que se viu no Brasil durante a janela 
partidária. O assédio explícito de umas legendas 
a quadros políticos de outros partidos. Candida-
tos tendo incentivo para burlar prévias partidá-
rias, a depender do resultado, como forma de via-
bilizar o seu projeto pessoal. Discussões acerca 
de problemas reais do Brasil ficaram paralisadas 
para que políticos trocassem de partido, conside-
rando exclusivamente interesses próprios. A infi-
delidade partidária se soma ao vácuo intelectual 
e programático, e o único critério levado em con-
ta para escolha de candidatos e de siglas é o de-
sempenho em pesquisas eleitorais ou as contas 
do coeficiente eleitoral, ou do fundo partidário.

A desmoralização da instituição partido no 
Brasil é tão grande que o presidente da Repú-
blica governou, talvez mais da metade do seu 
mandato, sem um partido político. De que for-
ma se organiza a base de sustentação no parla-
mento quando o presidente não representa um 
partido? Que tipo de vínculo um parlamentar 
tem com outro parlamentar ou com o execu-
tivo se a identidade partidária foi dissolvida? 
Não faz bem para a democracia a coexistência 
de dezenas de partidos, o Brasil precisa de pou-
cos partidos, porém fortes. A ausência de uma 
elite partidária induz a infidelidade, prolifera 
o baixo clero e possibilita o surgimento do po-
lítico demagogo, no sentido weberiano, captu-
rando o eleitor pelo carisma.

 » BENITO SALOMÃO
Economista chefe da Gladius Research e doutor em economia pelo PPGE/UFU

A quem interessa o 
pluripartidarismo no Brasil?

A 
revolução digital impacta e prosseguirá 
impactando as relações sociais, os ne-
gócios privados, os meios de produção 
e diversos outros aspectos existenciais 

da humanidade.
O Estado, em sua forma de organização, so-

fre influxos constantes da propagação e do uso 
das novas tecnologias digitais, gerando desafios 
enormes para a implantação do governo digital, 
da administração pública eletrônica, assimila-
ção necessária das plataformas digitais para in-
termediação de serviços prestados ao público 
no cenário disruptivo de “economia comparti-
lhada”, relações negociais com startups e govte-
chs, e assim por diante.

No mundo pós-pandemia, tratar de inovação 
tecnológica não pode mais significar enfrentar 
o tema de modo extravagante ou excepcional: o 
mindset do setor público como um todo foi pro-
funda e definitivamente modificado frente aos 
impasses e dilemas que a era digital promove no 
trato do serviço público.

A disparidade no trato estatal da inovação tec-
nológica, em conjunto com eventuais renitên-
cias na incorporação ou (o que seria pior) o não 
reconhecimento da tecnologia em si pelo Estado 
brasileiro, acaba por produzir graves assimetrias 
regulatórias, as quais, acabam por gerar perfis 
regulatórios abertamente disfuncionais, inú-
meras vezes desalinhados e anacrônicos, frente 
a atividades ou serviços intrinsecamente simila-
res ou dotados de regime jurídicos semelhantes.

O antídoto para esses abusos e assimetrias 
regulatórias é adentrarmos em uma nova onda 
regulatória que contemple a necessária predo-
minância da “regulação digital”.

Um exemplo notório de setor que necessita 
urgentemente ser abraçado pela “regulação digi-
tal” é o do setor de fretamento colaborativo, cujo 

maior expoente é a Buser, startup que adota um 
modelo de negócios livremente conhecido como 
o “Uber de ônibus”.

A Buser atua em parceria com empresas que 
possuem autorização de transporte rodoviário 
fretado (e não para transporte rodoviário regu-
lar). Em suas plataformas digitais, a Buser ofe-
rece, ao público em geral, a possibilidade de co-
nexão entre empresas prestadoras de serviços 
de transporte coletivo e interessados no fecha-
mento de grupos e rateio do frete para diversas 
localidades.

O serviço, materialmente, se assemelha ao 
transporte coletivo rodoviário regular, porém, 
juridicamente está qualificado como transporte 
fretado. Essa arquitetura jurídica tem seu com-
plicador: a identidade material entre os servi-
ços oferecidos é, na maioria das vezes, erronea-
mente compreendida e qualificada por agentes 
tradicionais do mercado e agências reguladoras 
do setor como sendo uma prática de atuação in-
devida da Buser.

Os problemas regulatórios e judiciais que aco-
metem empresas como a Buser decorrem de en-
viesada compreensão de suas atividades pelas 
entidades reguladoras e tradicionais delegatá-
rias do serviço de transporte coletivo rodoviá-
rio de passageiros. Esses agentes interpretam a 
prestação desses serviços como transporte irre-
gular, pois haveria uma identidade material com 
a atividade, a qual se atribui o regime jurídico de 
serviço público, o transporte coletivo rodoviá-
rio regular de passageiros interestadual e inter-
nacional, o qual demandaria concessão ou per-
missão para sua devida delegação ao particular.

A rigor, o que se deve atentar é que a sua con-
figuração formal dentro do setor na qual está si-
tuada, conjugada com os contornos que o in-
cremento tecnológico proporciona à atividade 

exercida, talvez devesse levar a atividade da Bu-
ser a ser considerada, tal qual o Uber, serviço de 
interesse econômico geral.

Um dos aspectos que faz vislumbrar o encai-
xe conceitual desta figura em relação à Buser é o 
fato de os serviços econômicos de interesse ge-
ral fugirem a certas características mais rígidas 
do serviço público. Tal conceito parece servir de 
referencial dogmático para esclarecer os pontos 
cegos de regimes jurídicos nos quais empresas 
como a Buser acabam se inserindo.

Cabe destacar duas manifestações de po-
deres públicos estaduais. Em primeiro lugar, 
o estado de Minas Gerais regulou a sua prática 
no âmbito do transporte intermunicipal den-
tro de seus limites territoriais; esse é um caso 
emblemático à medida que existe discussão 
em sede de ação direta de inconstitucionalida-
de, no âmbito do TJMG, questionando a cons-
titucionalidade da norma, a qual levou a res-
trições ao ambiente desregulamentado antes 
existente — o próprio Governador do Estado 
de Minas Gerais posicionou-se contrariamen-
te à regulação. No estado de São Paulo, por sua 
vez, o TJSP reconheceu a validade, no âmbito 
estadual, da atividade.

Conclui-se sustentando que, na seara da in-
ter-relação entre regulação estatal e inovação 
tecnológica, não se esperam do órgão regula-
dor posturas que rivalizem pura e simplesmen-
te “inovação” e “regulação”.

O que deve ser evitado são posturas regula-
tórias que impinjam adversidades e restrições 
desproporcionais aos players do setor regula-
do, que tenham origem em um olhar enviesado 
ou inadequado da atividade sobre a qual inci-
da a regulação, sobretudo quando tal atividade 
é estimulada ou intermediada por inovações de 
cunho tecnológico.

 » GUSTAVO JUSTINO DE OLIVEIRA
Professor doutor de Direito Administrativo na USP e no IDP

Os abusos de poder regulatório no 
fretamento colaborativo

A indústria de 
refrigeração e 

sua contribuição 
para a 

descarbonização

A
s constantes mudanças climáticas têm 
feito nações e empresas olharem com 
urgência para temas como aquecimen-
to global e a preservação do planeta. Se-

gundo relatório do IPCC (Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Climáticas), divulgado 
no segundo semestre de 2021, estamos enfren-
tando alterações em todos os sistemas climáti-
cos — na atmosfera, nos oceanos, nas geleiras e 
na terra — com danos irreversíveis, como o au-
mento contínuo do nível do mar.

Diante deste cenário, temos que repensar a 
forma como podemos minimizar os impactos 
que promovemos no meio ambiente, principal-
mente quando abordamos itens essenciais em 
nossas rotinas diárias. Aqui lanço um olhar para 
a refrigeração, indústria fundamental para a pre-
servação de alimentos, medicamentos, vacinas, 
amostras de laboratórios, entre outros. Sabe-se 
que um refrigerador, seja para fins comerciais, 
industriais ou até mesmo residenciais, deve fi-
car ligado 24 horas por dia.

Outro impacto de seu funcionamento são as  
emissões de CO2 equivalente. De acordo com 
estimativas levantadas pela Universidade de Bir-
mingham, da Inglaterra, a indústria de refrige-
ração e ar-condicionado seria responsável por 
cerca de 10% da emissão global de tais gases, 
sendo que, desse total, 75% das emissões seriam 
provenientes do consumo de energia durante o 
uso dos equipamentos.

Levando em consideração aspectos como 
esse, temos a nossa parcela de contribuição ao 
investir no desenvolvimento de um dos com-
ponentes que pode fazer a diferença: o com-
pressor. Responsável por impulsionar o fluido 
refrigerante que circula tanto no estado líquido 
quanto gasoso, é ele quem altera a temperatura 
do refrigerador. De um vasto portfólio existen-
te, destacaria os  compressores de velocidade 
variável — também conhecidos como inverter 
— que possuem controle da velocidade de fun-
cionamento de acordo com a temperatura de 
resfriamento exigida, ajustando sua capacidade 
para atingir temperaturas ideais, por exemplo, e 
promovendo economia de energia de até 40%.

No Brasil, houve uma recente atualização 
no Programa Brasileiro de Etiquetagem (PBE) 
de refrigeradores residenciais. Desenvolvido 
pelo Inmetro, o documento indica a adoção, a 
partir de junho de 2022, de três novas catego-
rias nas etiquetas. As novas subclasses A+, A++ 
e A+++, que representam redução no consumo 
de energia de  10%, 20% e 30%, respectivamen-
te. A partir de janeiro de 2026, essas três novas 
subclasses darão lugar à reclassificação dos se-
los, que voltarão a ir de A a F, utilizando como 
base os padrões das Nações Unidas. O novo A, 
por exemplo, será mais rigoroso do que o atual 
— um refrigerador fabricado no país, de duas 
portas, frost-free, que atualmente é catalogado 
como A, terá de reduzir seu consumo em 44% 
para permanecer na categoria.

Ao final de 2030, o nível de consumo para 
permanecer na classe A passa a ser ainda mais 
rigoroso: em média, 61% menos consumo de 
energia do que o aceitável atualmente. Neste 
contexto, posso dizer que nós já contamos com 
os compressores que responderão às mudan-
ças solicitadas.

Além disso, o Brasil também passou a integrar 
a lista dos quatorze países que assinaram o Pro-
duct Efficiency Call to Action, que visa dobrar a 
eficiência até 2030 de quatro produtos priori-
tários — condicionadores de ar, refrigeradores, 
sistemas de motores industriais e iluminação — 
que correspondem a 40% do consumo global de 
energia, de acordo com dados de relatório pro-
duzido pela Agência Internacional de Energia 
(IEA, na sigla em inglês).

O estudo da Universidade Birmingham, 
mencionado no início deste artigo, ainda nos 
diz: “Cerca de 20% a 25% das emissões de CO2 
equivalente do setor de refrigeração são pro-
duzidas por vazamentos de gases refrigeran-
tes de hidrofluorcarbono (HFC) (‘gases F’)”. O 
uso dos refrigerantes adequados já vem sendo 
debatido desde a década de 1980, quando se 
observou que os CFCs (clorofluorcabonetos) 
eram responsáveis por destruir a camada de 
ozônio. Os HFCs (hidrofluorcarbonetos) surgi-
ram como uma alternativa por não atacar di-
retamente a camada de ozônio. Porém, com 
o passar do tempo, pesquisas apontaram que 
eles contribuem para o aquecimento global 
e efeito estufa. Começamos, então, a utilizar 
fluidos refrigerantes naturais, como os hidro-
carbonetos (isobutano R600a e propano R290), 
os quais possuem estudos comprovando sua 
eficiência e impactos muito menores no aque-
cimento global.

Como indústria, sabemos da importância de 
agir e falar sobre tais pontos para que cada vez 
mais pessoas e setores se conscientizem e se 
mobilizem em prol da preservação dos lugares 
em que vivemos. Além disso, entendemos como 
nossa responsabilidade o papel de influenciar, 
liderar e abastecer o mercado com soluções que 
potencializem reduções no consumo de energia, 
nas emissões e no uso de recursos naturais, con-
tribuindo para essa inadiável e coletiva jornada.

 » GUILHERME ALMEIDA
Vice-presidente de Planejamento Estratégico, 

Sustentabilidade e Relações Institucionais da Nidec 

Global Appliance
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Avanços na captura 
de carbono

Novos processos prometem remover o CO2 circulante, 
fruto das emissões de gases do efeito estufa, e usá-lo 
em fabricações diversas, como a de concreto 

R
eduzir as emissões de ga-
ses de efeito estufa já é 
uma tarefa complicada e, 
mesmo se os países cum-

prirem as metas prometidas no 
Acordo de Paris, cientistas afir-
mam que isso não bastará pa-
ra evitar o aumento expressivo 
da temperatura global. Recente-
mente, um relatório europeu in-
dicou que, além de acabar com 
a dependência de combustíveis 
fósseis e investir em refloresta-
mento, será necessário desen-
volver tecnologias de captura de 
carbono da atmosfera, uma tare-
fa na qual cientistas já estão em-
penhados.

“A menos 
que alcance-
mos remoções 
de dióxido de 
carbono rapi-
damente e em 
grande esca-
la, será impos-
sível limitar o 
aquecimento 
global a 1,5°C”, 
diz Adair Tur-
ner, presiden-
te da Comissão 
de Transições 
de Energia, que 
produziu o relatório. Ele se re-
fere à meta acordada durante a 
Conferência do Clima na Fran-
ça, a COP21. “Tanto a descarbo-
nização profunda quanto as re-
moções de CO2 são essenciais se 
quisermos evitar danos enormes 
às pessoas em todo o mundo.”

Entre os maiores emissores de 
dióxido de carbono em todo o 
mundo, está o setor de constru-
ção. De acordo com a Agência In-
ternacional de Energia, a indús-
tria cimenteira é responsável por 
8% do volume lançado na atmos-
fera. Agora, uma equipe de cien-
tistas da Universidade de Córdo-
ba, na Espanha, desenvolveu um 

procedimento que remove o CO2 
circulante ao mesmo tempo em 
que produz concreto de manei-
ra sustentável. O método pode-
rá ser utilizado na fabricação de 
paralelepípedo, meio-fio, abó-
bada e outras peças que dispen-
sam armadura de aço. Os pes-
quisadores chegaram a uma no-
va receita para o concreto usan-
do dois ingredientes principais: 
agregados reciclados de resíduos 
de construção/demolição e água 
gaseificada.

De acordo com os resultados 
do estudo, publicado no Journal 

of CO2 Utilization, a combina-
ção da água com gás, que é usada 
para misturar e curar o concre-
to, e agregados reciclados cap-

tura 181% mais 
dióxido de car-
bono da atmos-
fera, compara-
da ao método 
convencional. 
“Trata-se de 
uma estratégia 
pioneira, que 
consegue mi-
tigar as altera-
ções climáticas 
e se baseia tam-
bém no para-
digma da eco-
nomia circular, 

em que os resíduos e os gases 
de efeito estufa são reintegrados 
no processo de fabricação”, ob-
serva José Maria Fernández, um 
dos autores.

Ele explica que a água gasei-
ficada ajuda a descontaminar a 
atmosfera graças à química por 
trás do processo — nesse caso, 
em uma reação em cadeia pe-
la qual o CO2 é convertido em 
pedra. O líquido contém dióxi-
do de carbono, que, por sua vez, 
reage com um dos componentes 
do cimento, chamado portlandi-
ta, para formar carbonato de cál-
cio. Ou seja, o carbono na forma 
de gás desaparece da atmosfera 

 » PALOMA OLIVETO

Fábrica na Dinamarca: indústria cimenteira é responsável por 8% do volume de dióxido de carbono lançado na atmosfera

HENNING BAGGER

Cientistas da Escola de En-
genharia Samueli, da Univer-
sidade da Califórnia, câmpus 
de Los Angeles, e de cinco ou-
tras universidades ao redor do 
mundo descobriram a principal 
razão pela qual as células sola-
res de perovskita — que mos-
tram uma grande promessa de 
maior eficiência de conversão 
de energia — se degradam na 
luz solar, fazendo com que seu 

desempenho piore com o tem-
po. A equipe demonstrou, com 
sucesso, um simples ajuste de 
fabricação para corrigir a cau-
sa da degradação, eliminando o 
maior obstáculo para a adoção 
generalizada dessa tecnologia.

As perovskitas são um gru-
po de materiais com o mes-
mo arranjo atômico que o mi-
neral óxido de cálcio e titânio. 
Um subgrupo, as perovskitas de 

iodetos metálicos, é de grande 
interesse de pesquisa devido a 
sua aplicação promissora para 
células solares de filme fino com 
eficiência energética. As células 
solares baseadas em perovski-
ta podem ser fabricadas a cus-
tos muito mais baixos do que as 
de silício, tornando as tecnolo-
gias de energia solar mais aces-
síveis. Isso se a degradação co-
mumente conhecida sob longa 

exposição à iluminação puder 
ser tratada adequadamente. 

“As células solares baseadas 
em perovskita tendem a se de-
teriorar na luz solar muito mais 
rapidamente do que suas con-
trapartes de silício. Então, sua 
eficácia na conversão da luz so-
lar em eletricidade cai a longo 
prazo”, diz Yang. “Nossa pesqui-
sa mostra por que isso acontece 
e fornece uma solução simples. 

Células solares mais eficientes 

Pesquisadores da Universida-
de do Texas, nos EUA, desenvol-
veram um novo tipo de reves-
timento que pode limitar a in-
flamabilidade da madeira usada 
na construção, permitindo que 
as pessoas tenham mais tem-
po para escapar de incêndios e 
também conter a propagação das 
chamas. O retardante, apresen-
tado na reunião de primavera 
da Sociedade de Química Nor-
te-Americana, também pode ser 
usado para outros materiais in-
flamáveis, como têxteis, espu-
ma de poliuretano e peças im-
pressas em 3D.

“O revestimento pode reduzir 
a propagação de chamas e a pro-
dução de fumaça, o que pode li-
mitar os danos e dar às pessoas 
mais tempo para evacuar”, diz 
Thomas Kolibaba, um dos auto-
res do estudo. 

Kolibaba realizou a pesquisa 
como estudante de pós-graduação 
e pós-doutorado no laboratório de 

Jaime Grunlan, líder do projeto, 
com base na tecnologia de reves-
timento de polieletrólitos inven-
tada em 2009 e, posteriormente, 
estendida por outros pesquisado-
res. A maioria desses materiais é 
formada pela imersão de tecido 
ou outros itens em uma solução 
contendo um polímero com mui-
tas cargas positivas, seguido pelo 
banho em outra substância, com 
um polímero com muitas cargas 
negativas. As etapas são repetidas 
para alcançar a espessura deseja-
da. As cargas opostas atraem as 
moléculas de polieletrólito nas ca-
madas alternadas em complexos 
na superfície do item, formando 
um revestimento que pode extin-
guir uma chama.

Kolibaba queria estender es-
se tratamento à madeira, mas 
o processo de várias etapas não 
era viável porque o material le-
va muito tempo para absorver 
esses produtos químicos. Por 
meio de pesquisas adicionais, ele 

adaptou outra técnica de Grun-
lan, reduzindo, assim, o número 
de passos para dois: uma imer-
são para revestir a madeira, se-
guida de outra, em uma solução 
diferente, para curar o revesti-
mento alterando o pH. O méto-
do, porém, ainda estava longe do 
que o pesquisador queria.

Luz UV

Na última modificação, Koli-
baba superou as deficiências com 
um procedimento que, segundo 
ele, seria fácil para a indústria 
ou os consumidores adotarem. 
Ele mergulhou o compensado em 
uma solução aquosa contendo 
o polímero polietilenimina car-
regado positivamente, o monô-
mero hidroxietil metacrilato fos-
fato e um fotoiniciador conheci-
do como TPO. Em vez de imer-
gir a madeira em uma segunda 
solução para curar, ele a expôs à 
luz ultravioleta (UV) por alguns 

Madeira menos inflamável

SEGURANÇA 

Madeira tratada 
com a resina 
(esquerda), 
ao lado de 
uma peça não 
revestida: 
menos chamas 
e fumaça

Ethan Iverson/Divulgação

minutos. O revestimento resul-
tante era transparente e com ape-
nas alguns micrômetros de espes-
sura, de modo que não alterava a 
aparência da madeira e aumenta-
va apenas ligeiramente seu peso.

Em testes de chama de labora-
tório, a madeira tratada reduziu 
a quantidade de calor liberada 

durante a queima e, rapidamen-
te, formou uma camada super-
ficial de carvão que protegia a 
madeira subjacente — caracte-
rísticas que poderiam limitar os 
danos e a propagação do fogo. 
“Também reduziu a produção de 
fumaça em 56%, um grau inco-
mumente grande”, diz Kolibaba.

Há a possibilidade de apli-
cações em têxteis, em espuma 
de poliuretano para mobiliário 
doméstico, além de uso nos se-
tores automotivo, de aviação e 
na fabricação de peças impres-
sas em 3D, que são inflamáveis 
quando feitas com resinas con-
vencionais. 

É o aumento na captura de 
CO2, quando comparado 
a métodos tradicionais, 
de um sistema criado na 
Universidade de Córdoba 

que combina o uso de água 
com gás e agregados de 

resíduos de construções e 
demolições

181%

para aderir ao próprio concreto, 
preenchendo seus poros. “Isso 
melhora a resistência e as pro-
priedades mecânicas do mate-
rial”, afirma David Suescum Mo-
rales, principal autor do estudo.

Trata-se de um processo cha-
mado carbonatação acelerada, 
técnica que, embora em seus es-
tágios iniciais, só podia ser rea-
lizada, anteriormente, em câ-
maras de carbonatação, que são 
bastante caras, destacam os pes-
quisadores. A diferença é que, 
agora, a incorporação de CO2 
pode ser implementada na mis-
tura de concretos e argamassas 
in loco, por meio de um procedi-
mento mais barato, sem a neces-
sidade dessas câmaras especiais.

Combustível

Nos Estados Unidos, pesquisa-
dores da Universidade do Colora-
do, em Boulder, também desen-
volveram uma nova ferramenta 
que pode levar a tecnologias mais 
eficientes e baratas para capturar 
os gases de efeito estufa. A ideia 
é descarbonizar a atmosfera ao 
mesmo tempo em que os resíduos 
são convertidos em substâncias 
benéficas, como combustível ou, 
assim como no estudo espanhol, 
em materiais de construção.

O método, descrito na revis-
ta iScience, prevê quão forte será 
a ligação entre o dióxido de car-
bono e a molécula que o prende, 
conhecida como aglutinante. O 

diagnóstico eletroquímico per-
mite que os pesquisadores iden-
tifiquem candidatos moleculares 
adequados para capturar o CO2 
circulante. “O ‘Santo Graal’ é ten-
tar avançar para poder usar ligan-
tes capazes de puxar o dióxido de 
carbono do ar ao nosso redor, e 
não apenas de fontes concentra-
das”, diz Oana Luca, coautora do 
estudo e professora de química. 
“Determinar a força dos agluti-
nantes nos permite descobrir se 
a ligação será forte ou fraca, além 
de identificar candidatos para es-
tudos futuros sobre captura dire-
ta de carbono de fontes diluídas”.

O objetivo da tecnologia de 
captura e armazenamento é re-
mover o dióxido de carbono da 

atmosfera e armazená-lo, com 
segurança, por centenas ou mi-
lhares de anos. Porém, calcula-
se que apenas 0,1% das emissões 
globais mundiais é coletada pe-
los métodos atuais, em uso des-
de a década de 1970. Embora es-
ses procedimentos possam se-
questrar uma boa quantidade de 
CO2 de forma rápida e eficiente, 
eles dependem de quantidades 
muito grandes de energia. Além 
disso, são bastante caros quan-
do aplicados em escala. “Ser ca-
paz de estimar facilmente a for-
ça das ligações químicas permi-
te selecionar quais ligantes se-
rão mais adequados, oferecendo 
uma alternativa mais barata aos 
métodos tradicionais”, diz Luca.

Isso representa um grande 
avanço para trazer a tecnolo-
gia perovskita para comerciali-
zação e adoção generalizada.”

Um tratamento de superfí-
cie comum usado para remo-
ver defeitos de células solares 
envolve o depósito de uma ca-
mada de íons orgânicos que 
torna a superfície muito carre-
gada negativamente. A equipe 
liderada pela UCLA descobriu 
que, embora o tratamento se 
destine a melhorar a eficiência 
de conversão de energia duran-
te o processo de fabricação de 

células solares de perovskita, 
ele também cria involuntaria-
mente uma superfície mais ri-
ca em elétrons — uma armadi-
lha potencial para elétrons que 
transportam energia.

Essa condição desestabiliza 
o arranjo ordenado dos átomos 
e, com o tempo, as células sola-
res de perovskita se tornam ca-
da vez menos eficientes, o que 
impacta a sua comercialização. 
“Nossas células solares de pe-
rovskita estão entre as mais es-
táveis em eficiência relatadas 
até hoje”, afirma Yang.
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COMPORTAMENTO

Dispara o número 
de divórcios no DF

Em um ano, houve aumento de 40%, o maior do país. Processos podem ser feitos digitalmente desde julho de 2020, o que, 
para especialistas, influenciou na alta, além da pandemia. Porém, quantidade de rompimentos está subindo desde 2015

O 
Distrito Federal foi a 
unidade da Federação 
que mais registrou cres-
cimento no número de 

divórcios em 2021. No ano pas-
sado, 2.583 casais se separaram, 
aumento de 40% em compara-
ção a 2020, quando 1.850 pares 
anularam o “sim”. Atrás do DF, 
estão Amapá (33%), Acre (27%), 
Pernambuco (26%) e Roraima 
(19%). O resultado de 2021 na ca-
pital federal é o maior desde o co-
meço da série histórica, em 2007, 
quando o procedimento passou 
a ser realizado também em cartó-
rios. Em relação àquele ano, o au-
mento em 2021 foi de 442,6%. No 
Brasil, São Paulo lidera a quanti-
dade de divórcios no ano passa-
do, com 17.701. Em seguida es-
tão Paraná (9.501), Minas Gerais 
(8.025), Rio Grande do Sul (6.343) 
e Rio de Janeiro (6.039).

Os dados, obtidos com ex-
clusividade pelo Correio, são da 
Central de Serviços Eletrônicos 
Compartilhados (Censec), admi-
nistrada pelo Colégio Notarial do 
Brasil (CNB/CF), entidade que 
reúne os 8.580 cartórios de no-
tas do país. Em números abso-
lutos, o DF também é o campeão 
de crescimento de atos, com 733 
processos a mais em 2021 do que 
em 2020. Na sequência, estão Rio 
Grande do Sul (477), Rio de Ja-
neiro (469), Pernambuco (373) e 
Bahia (343). Para se divorciar em 
cartório, a ação precisa ser con-
sensual e não envolver filhos me-
nores de idade.

Os registros judiciais de fins 
de relacionamento apresentam 
tendência de subida no DF des-
de o início da série, com su-
tis diminuições pontuais. Des-
de 2015, porém, o valor está em 
constante aumento na capital 
do país. Thiago Sorrentino, dou-
torando em ciências jurídicas e 
professor de direito do Ibmec 
Brasília, observa que, do ponto 
de vista legal, alterações impor-
tantes baratearam e aceleraram 
o processo, além de oferecerem 
maior segurança à integridade 
física das mulheres. “As princi-
pais mudanças foram a insti-
tuição de procedimento admi-
nistrativo para divórcio, com a 
substituição do Judiciário pe-
lo cartório; a eliminação da se-
paração judicial obrigatória; e o 
aumento da proteção à mulher 
e aos filhos, por incentivar as ví-
timas a buscar uma solução para 
buscar a desconstituição do la-
ço do casamento, sem temor de 
retaliação”, destaca o professor.

Pandemia

Citando a economia compor-
tamental, Sorrentino aponta a cri-
se provocada pela covid-19 e a 
falta de percepção sobre as con-
sequências do fim de uma união 
estável. “O aumento do tempo de 
convivência e o empobrecimento 
dos indivíduos durante a pande-
mia podem ter contribuído para 
os resultados, já que são eventos 
estressores das relações familia-
res”, explica o especialista. “Ten-
de-se a não avaliar a densidade 
das obrigações legais e a potencial 
gravidade das consequências do 
divórcio, nas dimensões emocio-
nal, econômica e jurídica”, avalia.

Foi o caso de Raquel e Hugo 
(nomes fictícios). O casal, que 
mantinha rotinas separadas an-
tes da pandemia, passou a con-
viver ininterruptamente durante 

o isolamento social. A frequência 
dos encontros reviveu conflitos 
antigos e tornou o cotidiano dos 
dois ainda mais difícil. “Foi do-
loroso perceber, mas chegamos 
à conclusão, juntos, que era me-
lhor nos separarmos. Por não ter-
mos filhos, optamos pelo divór-
cio digital”, revela Raquel, que foi 
casada com Hugo por cinco anos. 
“Todo o processo foi tranquilo. 
Tentamos conduzir a separação 
do jeito menos traumático possí-
vel”, complementa Hugo.

Ricardo de Faria Barros, psi-
cólogo especialista em psicolo-
gia positiva, concorda com Sor-
rentino. Para ele, a pandemia da 
covid-19, em diversos aspectos, 
acelerou o futuro. “No período de 
isolamento, os casais passaram 
a se ver 24 horas por dia. Muitos 
casamentos saíram fortalecidos e 
muitos, estremecidos. Creio que 
os estremecidos foram em maior 
grau”, opina o especialista.

O professor acredita que a 
crise sanitária aproximou a dis-
cussão sobre a finitude da vida. 
“Trouxe a presença da morte, 
que era um tabu e passou a ser 
uma presença objetiva. Nesses 
momentos, deixamos de acei-
tar muitas das coisas, por conta 
da percepção da quase morte. 
É um efeito colateral”, comple-
menta. O fim dos relacionamen-
tos, contudo, não é, necessaria-
mente, ruim. “Quantas pessoas 
viviam relações em que havia 
muito sofrimento? Quantas mu-
lheres viviam sob sobrecarga no 
relacionamento ou em situação 
de violência doméstica?”, ques-
tiona o psicólogo.

Vida a dois

Ricardo analisa a separação de 
casais sob três aspectos: social, 
cultural e individual. “Vivemos 
em um período de pouca vincu-
lação social, com dificuldade de 
criar, cultivar e respeitar víncu-
los”, continua o especialista, tra-
tando do viés social. “É a socie-
dade dos amores ansiosos. A ex-
pectativa e a energia gastas com 
determinada ação são diferen-
tes das condições materiais que 
essa ação demanda. A diferen-
ça aumenta significativamente 
a ansiedade, e a frustração e tem 
impacto na vida a dois”, pondera.

Quanto ao papel cultural, Ri-
cardo cita a terceirização da cul-
pa, que limita a capacidade de se 
arrepender. “Isso nos impossibi-
lita aprender e mudar. Não nos 
sentimos protagonistas do que 
ocorreu, estamos sempre olhan-
do de longe, não é problema nos-
so. Há falta de responsabilida-
de afetiva e manipulação emo-
cional muito fortes, são relações 
imaturas. Isso altera o ambiente 
relacional onde os encontros es-
táveis se configuram”, destaca.

Do ponto de vista individual, 
o psicólogo ressalta o cresci-
mento do narcisismo, que leva 
as pessoas a viverem em fun-
ção da imagem projetada delas 
mesmas. “Não há lugar para aco-
lher o outro. A busca da felici-
dade aqui, agora e para já é ir-
mã gêmea da positividade tóxi-
ca, porque não propõe nada pa-
ra o amanhã. Os conflitos não 
são mais suportados”, descreve.

Giselle Oliveira de Barros, pre-
sidente do Colégio Notarial do 
Brasil/Conselho Federal (CNB/
CF), elenca dois movimentos 
percebidos nos balcões de aten-
dimento dos cartórios e nas vi-
deoconferências. “São casais que 
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Divórcio

Saiba mais

Quando pode ser feito: 
divórcio consensual e sem 
filhos menores de idade
Documentos necessários:

» Divórcio consensual 
sem bens a partilhar

» Certidão de casamento;

» Documento de 
identidade e CPF;

» Pacto Antenupcial, 
se houver;

» Certidão de nascimento 
ou outro documento 
de identidade dos 
filhos, se houver.

» Divórcio consensual 
com bens a partilhar

» Certidão de casamento;

» Documento de 
identidade e CPF;

» Pacto Antenupcial, 
se houver;

» Certidão de nascimento 
ou outro documento 
de identidade dos 
filhos, se houver;

» Certidão de Propriedade 
do(s) Bem(ns) Imóvel(eis);

» Laudo de Avaliação e 
comprovante de pagamento 
do ITBI/ITCD, da SEF/DF, 
e/ou Declaração de não 
ocorrência de imposto;

» Certidão de Quitação 
de Débitos de Tributos 
Imobiliários (do 
imóvel e do casal);

» Certidão Negativa Conjunta 
de Débitos da Receita 
Federal/PGFN (do casal);

» Certidão Especial – do 
casal – (validade de 30 dias);

» Certidão da Justiça  
Federal;

» Certidão da Justiça do 
Trabalho – do casal;

» Certidão Negativa de 
Débitos Trabalhistas – 
em nome do casal.

Processo de 
divórcio digital

passaram a ter uma convivência 
contínua ao longo da pandemia, 
o que resultou em problemas 
matrimoniais, ou aqueles que 
surgiram durante a pandemia, 
formado por pessoas que passa-
ram a dividir seus lares, mas que 
acabaram não mantendo o ma-
trimônio”, afirma a presidente.

Alternativa

Não é possível saber quantos 
divórcios digitais foram execu-
tados no DF desde que o proce-
dimento passou a ser feito tam-
bém on-line, em julho de 2020, 
com a plataforma e-Notariado. 

No entanto, o portal é atrativo e 
tem conquistado cada vez mais 
usuários. O sistema permite a 
prática de quase todos os atos 
notariais, como escrituras, pro-
curações e testamentos, em meio 
eletrônico. “A facilidade do di-
vórcio on-line foi um dos princi-
pais fatores para o crescimento”, 
aponta Giselle. “Há relatos de ca-
sais que preferiram essa solução 
para, justamente, não ter de rever 
o ex-parceiro, ou porque estavam 
em estados diferentes e não po-
diam comparecer ao cartório de 
notas juntos”, complementa.

Allan Nunes Guerra, pre-
sidente da Associação dos 

Notários e Registradores do 
Distrito Federal, também cre-
dita boa parte do aumento aos 
processos digitais. “Em 2020, 
tudo ainda era novo e experi-
mental. Em 2021, a ferramenta 
pegou de vez. Assim, parte des-
se aumento de escrituras de di-
vórcio em 2021 decorreu do re-
presamento de 2020”, acredita. 
Allan descreve o passo a passo 
do procedimento. “O casal e o 
advogado escolhem um cartó-
rio, que gera a escritura de di-
vórcio e um link, o qual deve ser 
acessado por todos. O casal as-
sina a escritura e, em seguida, 
é feita uma videoconferência, 

gravada, em que os participan-
tes confirmam o divórcio”, ex-
plica o presidente.

Patrícia (nome fictício) usou 
o e-Notariado para se divorciar 
do então marido em setembro 
de 2020. A preferência pela pla-
taforma se deu por conta do iso-
lamento social em meio à pan-
demia da covid-19. Ela aprovou 
o sistema. "Eu não estava sain-
do de casa, então, foi a melhor 
opção. Além disso, tornou me-
nos difícil um processo que, por 
si só, já é complicado", pondera. 
Patrícia e o ex-esposo participa-
ram da audiência virtual já em 
casas separadas. 

No período de 
isolamento, os casais 
passaram a se ver 24 
horas por dia. Muitos 
casamentos saíram 
fortalecidos e muitos, 
estremecidos. Creio 
que os estremecidos 
foram em maior grau”

Ricardo de Faria 
Barros, psicólogo

A facilidade do divórcio on-line foi um dos 
principais fatores para o crescimento”

Giselle Barros, presidente do CNB/CF

As principais mudanças foram (...) a substituição 
do Judiciário pelo cartório; a eliminação da 
separação judicial obrigatória; e o aumento da 
proteção à mulher e aos filhos”

Thiago Sorrentino, doutorando em ciências jurídicas
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Crônica da Cidade

O ABC do
Seu Humberto

A noite estava animada no plantão 
da Semana Santa no jornal. Pelo corre-
dor extenso ecoava o som de música de 
altíssima qualidade. Um nordestino re-
verenciando o outro, e o momento de 
buscar o lanche virou uma pausa espe-
cial para alegrar o dia. Nem de longe as 
notas enganavam. Era o Rei do Baião 

dando o seu show de sanfona, com letra 
e ritmo perfeitamente casados a convi-
dar o espectador a dançar um xote gru-
dadinho ou simplesmente arrastar o pé 
no chão batido.

Seu Humberto já foi tema de crôni-
ca nestas páginas. Pudera. Depois de 
30 anos de casa, que ele completa em 
2022, histórias não faltam para contar. 
Elogiei a escolha musical e logo o sorriso 
se abriu. “Lá no meu sertão pros caboclo 
lê / Têm que aprender um outro ABC / 
O jota é ji, o éle é lê / O ésse é si, mas o 
érre / Tem nome de rê”, seguia Gonza-
gão durante nossa prosa.

Com o lanche já nas mãos, parei pa-
ra ouvir o guardião da entrada da em-
presa. Ele revelou que foi assim mesmo 
que aprendeu o abecedário, lá em Ala-
goas, em cidade do interior a menos de 
200km da capital Maceió. “O jota é ji, o 
éle é lê / O ésse é si, mas o érre / Tem 
nome de rê”, seguia a canção. “No meu 
tempo era assim, foi como aprendi”, dis-
se Seu Humberto.

O sertão alagoano ele deixou aos 12 
anos. Já no solo candango pisou em 
1961, um ano depois da inauguração 
da capital. Na semana em que ela com-
pleta 62 anos, nada mais apropriado do 

que conhecer mais sobre a vida de um 
de seus primeiros habitantes. E tudo 
com Luiz Gonzaga no background. “Até 
o ypsilon lá é pissilone / O eme é mê, i o 
ene é nê / O efe é fê, o gê chama-se guê / 
Na escola é engraçado ouvir-se tanto ê.”

Para não dizer que é mentira do com-
positor, Seu Humberto ainda começou a 
soletrar o abecedário como na música. “A, 
bê, cê, dê / Fê, guê, lê, mê / Nê, pê, quê, rê 
/ Tê, vê e zê”, disse, quase que cantando.

E daí em diante o repertório só me-
lhorou. Asa Branca deu o ar da graça 
no hall de entrada. É a música de Luiz 
Gonzaga que em mim desperta mais 

memórias afetivas. Aonde quer que eu 
esteja, ela me faz lembrar a raiz nordes-
tina da família, as viagens de uma meni-
na da cidade, rodeada de privilégios, ao 
sertão árido e pobre, mas de intensida-
de e força que poucas vezes vi.

Certamente é daquela labuta, daque-
le pesar que nasce a leveza e a generosi-
dade do olhar de Seu Humberto, do can-
tar de Luiz Gonzaga e dos corações de 
tantos outros como eles. O sotaque arre-
tado e o sorriso marcado nas rugas que 
rodeiam o rosto contam as histórias de 
quem nunca abandonará de vez os AB-
Cs e as verdades do sertão.

CASO GABRIEL LUIZ

Agressor segue para a Papuda
Jornalista continua internado. Em Ceilândia, menor de 15 anos morre com facada no pescoço em baile funk durante arrastão

O 
Tribunal de Justiça 
converteu em preven-
tiva a prisão de José 
Felipe Leite Tunholi, 

19 anos, acusado de esfaquear o 
jornalista Gabriel Luiz, na últi-
ma quinta-feira. Ouvido em au-
diência de custódia na manhã 
de ontem, Tunholi será transfe-
rido para o Complexo Peniten-
ciário da Papuda. A Polícia Civil 
não divulgou a data da audiên-
cia de custódia do adolescente 
de 17 anos também envolvido 
no crime. O suspeito perma-
nece recolhido no Núcleo de 
Atendimento Integrado (NAI) 
da Subsecretaria de Políticas 
para Crianças e Adolescentes.

Tunholi foi identificado e pre-
so cerca de 20 horas após o cri-
me. O outro suspeito de partici-
par do ataque, um adolescente 
de 17 anos, foi apreendido duas 
horas antes.

Gabriel Luiz segue interna-
do no Hospital Brasília, no Lago 
Sul. Parentes informaram que ele 
passou a noite “menos agitado” e 
dormiu melhor. O jornalista, de 
28 anos, passou por quatro cirur-
gias no Hospital de Base. O ser-
vidor público aposentado Wilton 
Luiz Araújo, pai de Gabriel, infor-
mou que ainda não há previsão 
de alta do filho. “O quadro ainda 
é grave, mas aos poucos, ele es-
tá melhorando e tendo uma boa 
recuperação”, disse.

Ainda segundo Wilton, Gabriel 

Tunholi ficará na Papuda até 
o julgamento do caso

 Reprodução/Redes Sociais

 » ANA LUISA ARAUJO
 » PABLO GIOVANNI*

Dois anos depois de celebra-
ções virtuais por causa da pan-
demia, fiéis voltaram a se reunir 
para celebrar o domingo de Pás-
coa na Catedral de Brasília. Mais 
de 4 mil fiéis compareceram ao 
culto ecumênico, extrapolando 
a lotação máxima do principal 
templo do DF. A cerimônia foi 
presidida pelo arcebispo dom 
Paulo Cezar Costa, que destacou 
o processo da volta à normali-
dade após o avanço da vacina-
ção contra a covid-19. Apesar da 
aglomeração, a grande maioria 
dos presentes não usou másca-
ras de proteção.

“A grande tônica dessa Páscoa 
é que, depois de um tempo forte 
em que sentimos com muita for-
ça a morte e o sofrimento, nós es-
tamos sentindo agora a vida e a 

força da vida nova, que nasce da 
ressurreição e da ressurreição de 
Cristo. A Páscoa já é uma gran-
de solenidade para nós, mas es-
te ano ela toma um ar todo espe-
cial de vida nova, que está aí pro-
duzindo e transformando as pes-
soas, fazendo com que elas con-
tinuem a caminhada com alegria 
e esperança”, disse. 

 A tradicional missa de Páscoa 
teve início às 10h30 e aproxima-
damente 1h30 de duração. Lem-
brando a ressurreição de Cristo, 
o dom Paulo passou uma men-
sagem de união entre a igreja e 
os fiéis. Famílias inteiras e uma 
grande quantidade de crianças 
compareceram ao evento. “Sen-
ti com muita força a vibração na 
igreja”, comemorou o arcebispo. 
“O povo está esperando uma pa-
lavra de fé”, completou.

Dom Paulo afirmou que vem 

acompanhado todas as celebra-
ções da Semana Santa de perto 
e que todo o DF está retornando 
às igrejas. “As notícias que tenho 
das nossas 156 paróquias é de 
que todas estão cheias, lotadas 
de pessoas celebrando a vida. 
A vida do ressuscitado, que to-
cou seus corações, que dá espe-
rança e nos faz olhar para fren-
te com alegria”, disse. “Essa é a 
beleza da fé, que traz esperan-
ça na vida das pessoas, que faz 
a gente saber que não estamos 
sozinhos, que o senhor está vi-
vo e ressuscitado e caminha co-
nosco", conclui.

Pároco da Catedral, o padre 
Paulo Renato também comemo-
rou a lotação do monumento. 
“Foram dois anos de distancia-
mento social, das pessoas em ca-
sa. É muito bom rever as igrejas 
cheias. São elas que acendem a 

chama da fé”, disse. A celebração 
de páscoa foi ainda mais emocio-
nante para o sacerdote, já que foi 
a primeira vez que ele participou 
da missa como o responsável pe-
la catedral. “É muito bonito viver 
isso, ver a casa cheia em uma da-
ta tão especial.”

Entre os fiéis, o clima também 
foi de regozijo e crença de que 
dias melhores virão. O casal Thia-
go Costa e Herllys Sampaio par-
ticiparam de uma missa na cate-
dral pela primeira vez. “A Páscoa 
é um momento do ano de mui-
ta espiritualidade. É muito bom 
viver essa emoção em um lugar 
tão bonito, com a atmosfera tão 
boa”, disse Thiago, revelando que 
pretende adora ser frequentador 
assíduo da catedral.

O casal aproveitou a páscoa 
para agradecer a chegada do pri-
mogênito. Herllys afirma que este 

 » PEDRO IBARRA

Missa de Páscoa lota Catedral de Brasília
RESSURREIÇÃO

Arcebispo dom Paulo Cezar abençoa os fiéis durante o culto

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Obituário

 » Campo da Esperança

Ângela Jerônimo Ribeiro,  
68 anos
Bayron Chagas Dourado Neto, 
43 anos
Carlos Cabral dos Santos,  
85 anos
Isaque Moreira de Miranda,  
19 anos
José da Costa Souto, 102 anos
Josefa dos Santos Souza, 92 
anos
Lucinea Calixto de Almeida 
Silva, 65 anos

Maria Nazaré da Silva Lino,  
65 anos
Nilsa Maria Lima da Cruz,  
50 anos
Sérgio de Sousa Martins Neto, 
43 anos
Wagner de Oliveira Mesquita, 
60 anos
Taguatinga
Denice dos Santos Brito,  
46 anos
Domingos Ribeiro de Araújo, 
78 anos
Elizete de Pinho Guedes de 

Souza, 55 anos
Hermelinda Rodrigues Nunes, 
81 anos
Idalmo Estevam da Silva,  
84 anos
Joana Ferreira de Sousa,  
87 anos
José Alves da Silva, 85 anos
Lourival Cunha de Aguiar, 79 
anos
Otávio da Costa Lima, 90 anos
Roberto Jasmineiro dos Santos, 
43 anos
Terezino Alves Correia, 50 anos

Waldecir Pereira, 72 anos
Gama
Jairo Abade dos Santos Borges 
Gomes, 29 anos
Jorge Ribeiro de Melo, 38 anos
Maria Soares da Frota Braga, 
71 anos

Planaltina
Eusico Pires de Moraes, 72 
anos
Francisco Carneiro de Lima, 
72 anos
Francisco Freire de Almeida, 

65 anos
Heloisa Manuelle Silva 
Martins, menos de 1 ano
Leodoria Francisca Rodrigues, 
85 anos

Brazlândia
Edson Lima Assunção, 62 anos
Sobradinho
Francisca Araújo Sampaio, 81 
anos
Raquel Morais da Rocha, 
menos de 1 ano
Pedro da Mata Silva, 83 anos

Raimunda Souza Batista,  
91 anos

Jardim Metropolitano
Angelita Ferreira da Cunha,  
83 anos
Marcelo Nogueira de Oliveira, 
39 anos
Paulo Roberto de Assis, 78 
anos (cremação)
José Eduardo Mariano, 83 anos 
(cremação)
Eurico Gomes Pereira Filho,  
73 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 17 de abril de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

é o mais importante momento 
da vida do casal. “Para gente, 
essa Páscoa tem uma sensação 
ainda maior de bênção”, disse. 

“Esperamos esses dois anos de 
pandemia para termos um filho. 
Estamos vivendo um momento 
glorioso”, completou.

está estável e consciente. Ele vem 
se alimentando por sonda, mas 
foi submetido a novos exames na 
manhã de ontem para avaliar a li-
beração de dieta líquida.

Gabriel Luiz foi atacado por 
dois indivíduos no fim da noite 
de quinta-feira, próximo ao con-
domínio onde mora, no Sudoes-
te. Foram 10 facadas, desferidas 
no pescoço, abdômen e na per-
na esquerda. Segundo a polícia, 
o jornalista foi vítima de tentati-
va de latrocínio.

Morte no baile funk

O adolescente Lucas Guilher-
me, 15 anos foi morto com uma 
facada no pescoço, na noite de 
sábado, durante um baile funk 

clandestino, em Ceilândia, ao se 
recusar a entregar o boné e uma 
corrente de prata para o agres-
sor. O evento reuniu centenas de 
adolescentes na Chácara Capri-
cho, no Incra 9, quando ocorreu 
um arrastão.

Pedro Henrique, tio da víti-
ma, afirmou ao Correio que o 
sobrinho era um moleque bom, 
prestativo, ajudava a todos e 
nunca se envolveu em briga. 
“Mataram o Lucas de forma co-
varde, na pura maldade. Queria 
estar lá para protegê-lo”, lamen-
tou. Segundo ele, o adolescente 
havia seguido para o baile mo-
mentos antes do ocorrido.

Uma testemunha que pediu 
anonimato contou que subita-
mente houve brigas simultâneas 
e os organizadores decidiram en-
cerrar a festa e determinou que 
todos saíssem. Em seguida, um 
homem anunciou o arrastão no 
meio da multidão.

Em redes sociais, participan-
tes postaram vídeos do baile, 
com imagens de consumo de 
bebidas alcoólicas e drogas. Os 
internautas questionam a fal-
ta de posicionamento dos res-
ponsáveis pelo baile. “Um even-
to sem organização, com vários 
menores se drogando, a entrada 
de armas e a falta de segurança”, 
relatou um deles. A reportagem 
não conseguiu contato com os 
organizadores. 

* Estagiário sob a supervisão 
de Jáder Rezende

Mulher bêbada atropela e mata ciclista

Um ciclista morreu e outro ficou 
gravemente ferido em um atropelamento 
provocado por uma motorista embriagada, 
na manhã de ontem, em Santa Maria. 
O acidente ocorreu na Quadra 517, 
próximo à Assembleia de Deus.

De acordo com o Corpo de Bombeiros, 
a vítima fatal é um homem, de cerca de 45 
anos. A mulher que o acompanhava, de 
40 anos, teve ferimentos graves na cabeça, 
fratura na perna esquerda e escoriações 
pelo corpo. Ela foi encaminhada ao 

Hospital Regional de Santa Maria. As 
identidades deles não foram divulgadas.

A Polícia Militar informou que a motorista 
é uma mulher de 36 anos. Aparentemente, a 
condutora tentou fugir do local do acidente 
sem prestar socorro. Ela parou o carro cerca de 
500 metros do local do atropelamento e, ao ser 
abordada pelos militares, disse que não se lembrava 
de nada. Após ser submetida a teste de bafômetro, 
foi constatada embriaguez. Durante a abordagem, 
a motorista se desentendeu com os PMs e foi 
conduzida à 20ª Delegacia de Polícia no Gama.

CBMDF/Divulgação
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Limitações não tenho, uma plataforma nova é 
como ter um amante novo. Você tem que descobrir”

Capital Empreendedor conecta 
startups com investidores

Os empreendedores 
que comandam startups 
poderão participar do 
Capital Empreendedor. 
A iniciativa do Sebrae 
capacita as empresas 
e as conecta com 
investidores anjo, 
aceleradoras, plataformas 
de crowdfunding, fundos 
e frentes de subvenção. 
No dia 26 de abril, será 
lançado um novo ciclo 
do programa para a 
edição 2022, com a 
abertura das inscrições.

ASSUNTO G

Título 72
Sutiã

asdsasda

StartupStockPhotos/Pixabay 

Hugo Rodas

Bate-papo
Os interessados em 

participar podem se inscrever, 
gratuitamente, no endereço 
eletrônico: https://www.
capitalempreendedor2022.
com.br/. No lançamento, 
os empreendedores vão 
acompanhar um bate-papo 
com grandes nomes do 
mercado de investimentos. 
O tema do painel será: 
“O que fazer para atrair 
o melhor investidor para 
minha startup?”.

Divulgação

Divulgação

Convidados
Entre os convidados, estão a fundadora e CEO da WE 

Impact, Lícia Souza, o CEO e fundador da BR Angels, 
Orlando Cintra; o CEO da Bossa Nova Investimentos, 

João Kepler, e o sócio da Domo Invest, Franco Portilho.

Captação

Nos últimos 4 anos, o Capital Empreendedor
já capacitou 749 startups de 25 estados do 

país para receber investimentos em diferentes 
níveis de maturidade do negócio. Desse total, 

125 empresas captaram R$ 90 milhões.

Garantia de recursos para 
o Pronampe permanente

A Câmara dos Deputados aprovou o 
projeto que prevê a utilização dos recursos 
do Fundo Garantidor de Operações 
(FGO) no Programa Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas de Pequeno 
Porte (Pronampe) permanente. A medida 
permite que recursos do Fundo, que não 
foram utilizados, assim como os valores 
recuperados, não sejam devolvidos 
à União e possam ser utilizados para 
garantia de novas operações. O projeto 
volta agora para apreciação no Senado.

Emergência da pandemia
Nascido como um programa 

emergencial, o Pronampe tornou-se 
um dos mais importantes instrumentos 
de crédito para as micro e pequenas 
empresas já criados no país. No auge da 
pandemia, beneficiou mais de 517 mil 
donos de pequenos negócios, totalizando 
financiamentos de R$ 37,5 bilhões.

Acesso ao crédito
Diante da enorme procura e efetividade 

do programa, o Congresso decidiu 
transformar a iniciativa em uma ação 
permanente para ampliar o acesso ao 
crédito. O orçamento de 2021 previu R$ 5 
bilhões de recursos destinados ao programa.

Uma década de 
bebês brasilienses

Criada em 2012, a Maternidade 
Brasília está celebrando uma década. 
Comemora o nascimento de 40 mil bebês 
no período. O incentivo e suporte ao 
aleitamento materno, com o certificado 
no padrão ouro da Rede Brasileira de 
Banco de Leite, é um dos orgulhos da 
maternidade. O hospital também dá 
destaque às políticas e aos protocolos 
voltados à promoção do parto normal, 
com salas de parto exclusivas. A 
Maternidade Brasília pertence à Dasa, 
maior rede de saúde integrada do país.

Acompanhamento
“É um enorme orgulho saber que 

participamos da história desta nova 
geração de brasilienses, especialmente, 
porque temos ainda a possibilidade de 
seguir acompanhando estas crianças 
por toda a vida”, diz o diretor da 
Maternidade Brasília, Matheus Beleza.

30 anos da Eco92
Paulo Protasio, que realizou projetos a 

convite das Nações Unidas e participou 
da organização da Eco-92 , está à frente 
agora da conferência que vai celebrar, 
em julho, as três décadas do marco 
global. Protasio é o diretor executivo 
da Autoridade de Desenvolvimento 
Sustentável (ADS), criada para 
organizar a Conferência Rio 2030.

Câmara de Comércio
 e Indústria

Ex-presidente da Embratur e 
ex-secretário executivo do Ministério 
da Indústria e do Comércio, Protasio 
atualmente preside a Câmara de 
Comércio, Indústria e Serviços 
do Brasil (Cisbra). Segundo ele, o 
evento internacional contará com a 
representatividade de todo o país no Rio 
e são esperadas autoridades da capital 
federal. “Vencer os obstáculos que a 
sustentabilidade exige, não somente 
conhecimento técnico e científico, 
mas a iniciativa de todos”, conclui.

Para celebrar o 62º Aniversário de Brasília o Detran-DF em parceria
com o Correio Braziliense, TV Brasília, Clube FM e Administração
do Parque da Cidade, promove a 7ª etapa do Circuito Passeio de
Bike. Uma manhã cheia de atrações para todas as idades. Traga
sua família e participe!

Parque daCidadeEstacionamento 13

INSCRIÇÕESGRATUITASE LIMITADASNOSITE
Acesse o
QRCode
e garanta
o seu kit

Detran-DF em parceria
be FM e Administração
do Circuito Passeio de
todas as idades. Traga

TASTE

Concentração eretirada dos kits: às 7hLargada: às 9hPercurso 12km

Realização: Apoio:o:Consulte o regulamento completo no site: www.even3.com.br/circuitodetran7
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Quando o 
cliente perde 
a razão

Especialistas alertam que estar atento ao Código do Consumidor ajuda as 
duas partes, que podem entrar em consenso sem precisar acionar a Justiça 

A 
relação entre comerciante e 
consumidor é, algumas ve-
zes, marcada por discussões. 
Em algumas situações, o con-

sumidor pode não estar com a razão. 
Qual o limite de exigências que o com-
prador pode fazer? O que a empresa 
não precisa acatar e fazer em episódios 
de ameaças ou imposições?

O advogado e especialista em di-
reito do consumidor Marcello Aragão 
alerta que a melhor forma de o comer-
ciante evitar possíveis atritos é estando 
atento às normas e seguir estritamen-
te o Código de Defesa do Consumidor 
(CDC). De acordo com ele, o maior di-
reito dentro do relacionamento consu-
merista é o que privilegia a informação 
sobre as condições de compra e garan-
tia do produto ou serviço.

Gerente de uma papelaria e loja de 
variedades no Setor Comercial Sul, 
Cláudio Souza Gomes, 33 anos, lidou 
com um fato de extremo desgaste e 
estresse. Uma cliente criou proble-
mas por conta de uma suposta troca 
de valores vinculados a dois produtos 
iguais. Um copo custava R$ 12,99 e o 
outro R$ 24,99. A diferença entre am-
bos era o tamanho. Contudo, o item de 
maior valor não contava com o preço 
na placa e, sim, no próprio objeto. Com 
isso, a mulher, que queria levar as duas 
mercadorias pelo mesmo valor, infor-
mou que o lojista estava mentindo.

Para provar que não havia irregu-
laridade, Cláudio subiu até a parte al-
ta da prateleira onde se encontrava o 

produto e confirmou a diferença de 
preço. Em momento de raiva, ele des-
creve que a cliente proferiu palavras 
de baixo calão e o ameaçou — dizendo 
que colocaria o comerciante na Justiça 
— e o empurrou. “Ela começou a me 
filmar e, pela confusão proporcionada, 
acabei a deixando com os copos pe-
lo valor que ela queria: R$ 12,99”, diz.

Para evitar problemas e uma possível 
polêmica, o gerente da loja decidiu ceder 
à pressão, mesmo provando para a clien-
te que os dois copos estavam à venda por 
valores diferentes. Chateado, Cláudio re-
vela que se sentiu injustiçado, mas que 
situações assim são recorrentes.

Troca e garantia

Eliana Damasceno, 40, é dona de 
uma empresa de eletrônicos há mais de 
15 anos. Ao longo desse período, ela res-
salta que é comum lidar com todos os 
tipos de clientes, inclusive, aqueles que 
desejam sair por cima do comerciante 
e ganhar discussões sem ter a razão. No 
caso mais recente, ela cita um consumi-
dor que, na compra de um carregador, 
perguntou se o produto teria garantia. 
A lojista, então, esclareceu que apenas a 
fonte, sem a parte do cabo, portava a se-
gurança de mercadoria dada ao usuário.

Após dois meses, o cliente retor-
nou à loja alegando que queria trocar 
o item comprado, pois, segundo ele, 
o fio do carregador estava danificado. 
Novamente, foi reiterado pelo estabe-
lecimento que era fornecido novo pro-
duto em casos de deterioração da fon-
te, já que o cabo não possuía garantia, 

 » EduArdo FErnAndEs*

THIAGo FAGundEs

uma vez que os estragos foram feitos 
por mau uso do próprio comprador.

Apesar das diversas explicações, os 
comerciantes forneceram outro aces-
sório para evitar confusões no estabe-
lecimento. “A gente testa aqui com as 
pessoas e damos garantia apenas no 
equipamento, não nos cabos ou fios. 
Mas, mesmo assim, a clientela volta 
para realizar consertos em peças que 
não estão na garantia e que eles mes-
mos quebraram”, complementa.

Em caso de trocas, a advogada es-
pecialista em direito do consumidor 
Erika Leite afirma que o consumidor 
pode exigir, por exemplo, um novo 
produto se esse apresentar algum pro-
blema dentro da garantia legal. Além 
disso, o cliente pode reivindicar a tro-
ca de itens de mostruário, que muitas 

lojas alegam não possuir garantia. “Se 
o produto de mostruário possuir algu-
ma avaria e o consumidor for informa-
do a este respeito previamente, apenas 
este problema em específico é que não 
pode ser objeto de reclamação poste-
rior. No mais, em relação a outros pro-
blemas que possam aparecer, o consu-
midor poderá recorrer normalmente à 
garantia”, explica.

Erika ressalta que esse aviso prévio 
deve ser informado, obrigatoriamente, 
pelo comércio responsável pela venda. 
A ausência dessa informação afronta di-
retamente os princípios basilares do Có-
digo de Defesa do Consumidor, como a 
transparência e boa-fé objetiva. De acor-
do com o CDC, a troca pode ser efetuada 
quando o produto for adquirido por no-
ta fiscal em lugar autorizado; estiver no 

prazo de garantia do fabricante; ou se o 
vício for de fábrica e o fornecedor não 
conseguiu saná-lo em 30 dias.

Marcello Aragão aponta uma dica 
que deve ser seguida, tanto por lojis-
tas quanto pelos consumidores: pro-
curar órgãos de proteção ao consu-
midor como o Procon ou o site www.
consumidor.gov.br para tirar dúvidas 
e resolver as confusões diárias. Ele 
frisa que, caso o problema não seja 
solucionado, os envolvidos devem 
procurar o Judiciário por meio de um 
advogado ou por conta própria nas 
assistências judiciais no Tribunal de 
Justiça do Distrito Federal e dos Ter-
ritórios (TJDFT).

 
* Estagiário sob a supervisão  

de Adson Boaventura

RECLAMAÇÕES DIRIGIDAS A ESTA SEÇÃO DEVEM SER FEITAS DA SEGUINTE FORMA:

» Breve relato dos fatos
»  nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
» No caso de e-mail, favor não esquecer de colocar 

também o número do telefone

»  Razão social, endereço e telefone para contato da empresa ou 
prestador de serviços denunciados

»  Enviar para: SIG, Quadra 2, nº 340 CEP 70.610-901 Fax: (61) 
3214-1112

Anatel     1331 Anac  0800 725 4445 ANP  0800 970 0267 Anvisa  0800 642 9782  ANS 0800 701 9656 Decon  3362-5935 Inmetro  0800 285 1818  Procon  151  Prodecon  3343-9851 e 3343-9852 

Telefones úteis

 »RepaRo em auTomóvel

ExTrA VEíCulos
 » VITor PErEIrA PAulo MorEIrA

VAlPArAíso (Go)

O auxiliar de manutenção Vitor 
Pereira Paulo Moreira, de 31 anos, 
morador de Valparaíso (GO), entrou 
em contato com a coluna Grita do 
Consumidor devido a problemas que 
teve ao fazer reparos em seu carro na 
empresa Extra Veículos. Vitor relata que 
deixou o automóvel no estabelecimento 
para que fossem consertados painel, 
vidro traseiro, dentre outros, além 
de polimento. “Me disseram que os 
reparos levariam três dias, mas o carro 
ficou com eles por 15 dias”, afirma. 
Mesmo após tanto tempo na oficina, 
somente o painel foi arrumado, e 
ainda bateram o carro. Segundo o morador de Valparaíso, ainda há serviços a serem feitos, como alinhamento 
das rodas traseiras e dianteiras direita, além da troca de parafusos de roda. Porém, o estabelecimento parou de 
responder.

Resposta da empresa

A oficina informou que os reparos no capô e no painel foram feitos. A Extra Veículos também pontuou 
que o caso da batida poderá ser resolvido sem custos. “Pode trazer o carro que iremos repará-lo”, declarou a 
gerência do estabelecimento. A loja afirmou que a falta de resposta ao cliente se deu por saídas frequentes de 
funcionários, o que pode acarretar perdas de conversas.

Resposta do consumidor

Já tem três meses que estou ouvindo esse tipo de resposta. Ele fala que vai reparar o carro em um dia. E se ele 
não devolver? Pois se demorou 15 dias antes, tenho certeza que não entrega em um. Só para polir o carro leva 
o dia todo. Se for pintar a parte que bateu, não consegue polir. Aí já foram dois dias, ou seja, não será como ele 
falou. Ainda há outros reparos que precisam ser feitos. Estou correndo atrás, porque é um direito meu. Se ele vai 
me vender o serviço, tem que ser algo que preste.

Consumidor
Direito + Grita

 »enTRega de aRmáRio

PlAnEJAdo MAGno
 » MArIA AnGélICA GonsAlVEs CorrEA

GuArá 2

A servidora pública Maria Angélica Gonsalves Correa, 59, moradora 
do Guará 2, entrou em contato com a coluna Grita do Consumidor 
para relatar problemas com a empresa Planejado Magno. Ela conta 
que, em 6 de janeiro, fez a compra de um armário sob medida e a troca 
das portas de um armário que já tinha. A entrega ficou marcada para 
17 de fevereiro. “Ansiosa para trocar os móveis, passei a acompanhar 
a data de entrega e, quando faltavam três dias para o dia programado, 
contatei a empresa, questionando sobre a retirada do armário e portas 
existentes”, afirma. A partir daí, deu-se uma série de atrasos na entrega. 
A consumidora também afirma que em 18 de março recebeu fotos do 
produto, as quais não condiziam com o que foi pedido. Por fim, em 28 de 
março, foi realizada a entrega. “Instalaram o caixote que não corresponde 
ao que foi solicitado, uma vez que as medidas não estão de acordo e, 
também, não trouxeram as portas”, relata. A consumidora narra que, 
depois do ocorrido, resolveu aceitar a entrega errada, mas questionou 
sobre as portas dos armários, que tiveram a entrega agendada para 28 de 
março, o que não ocorreu. Também não houve mais resposta da empresa. 

Resposta da empresa

A empresa informou que a contratação dos serviços foi feita em  6 de 
janeiro, mas que a entrega estava prevista para ocorrer em até 35 dias 
úteis (25/02/2022). Também foi informado que a empresa passou por 
“problemas de logística em razão de caso fortuito e força maior”, mas 
que a consumidora foi informada sobre o motivo e sobre a nova data de 
entrega (06/04/2022), com nota fiscal. “Sendo assim, a empresa continua 
à disposição da consumidora para eventuais reparos conforme garantia”, 
esclarece a Planejado Magno.

Resposta da consumidora

Eu já me manifestei, por intermédio do profissional deles, que 
não vou aceitar essa porta, não foi isso que eu paguei. A empresa não 
retornou sobre a troca da porta, aliás, como nunca se manifestou sobre 
nada. E os “casos fortuitos” de força maior alegados, foram covid e guerra 
na Ucrânia. Também foi uma luta para conseguir a nota fiscal.
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SERENIDADE

Grito pela paz no Parque da 
Cidade congrega religiões

Evento encabeçado pela Fundação Assis Chateaubriand contou com a presença de lideranças religiosas e ativistas

A 
manhã de ontem foi marcada por união e 
pedidos de paz em Brasília. Líderes religio-
sos, ativistas e frequentadores do Parque da 
Cidade se uniram próximo ao busto do líder 

pacifista Mahatma Gandhi, em ato pela paz mundial. 
O evento durou a manhã inteira e contou com apre-
sentação de tambores japoneses Taikô Reiwa, aula 
de yoga e discursos de líderes religiosos e ativistas. 
O evento foi organizado pela Fundação Assis Cha-
teaubriand, que apoia e promove ações no enfren-
tamento à violência.

“O mundo experimenta, neste momento, 23 con-
flitos bélicos. O mais evidente é a guerra entre Rús-
sia e Ucrânia, fatos que levam a todos a refletir sobre 
qual futuro queremos para humanidade”, disse Gil-
berto Lima Júnior, presidente do Conselho Curador 
da Fundação Assis Chateaubriand, que lamenta a for-
ma como o Brasil tem lidado com o tema. “Até quando 
vamos tolerar sermos um dos países mais intoleran-
tes do mundo, em relação a gênero, raça e religiões?”, 
questiona. “Estamos nos reunindo, em plena Páscoa, 
para levar a sociedade brasiliense a refletir”, comple-
tou. “A paz se encontra na maneira como nós lidamos 
com as diferenças, na forma inclusiva de aceitar a di-
versidade. Levar isso num nível mais profundo das 
nossas verdades é o que vai fazer com que, desde ce-
do, ensinando nossas crianças, a paz se estabeleça.”

Os líderes presentes representavam religiões e cren-
ças distintas e, juntos, comungavam a mesma meta. 
“Queremos distribuir elos e correntes de paz para o 
mundo inteiro. E este evento é muito importante para 
que essa distribuição seja realizada”, disse Sueli Fran-
cisca das Neves, representante das religiões de matri-
zes africanas. “É fundamental que todas as pessoas, 
dentro das suas características de fé, almejem a paz 
de todas as formas e de forma unida”, afirmou Diego 
Machado, que representava o templo ecumênico da 
Legião da Boa Vontade (LBV).

“A paz é o caminho. Onde houver paz, haverá har-
monia e respeito entre as pessoas”, disse o Sayid Tenó-
rio, que proferiu palestra sobre o islamismo. “A busca 
é pela paz, seja ela como for. A paz é um desafio, e nos-
so compromisso é promover a tolerância e o respei-
to aos direitos, às nações e aos povos”, acrescentou.

Para Prem Kumar, que representou o hinduísmo, a 
paz precisa se espalhar de ambientes micro para lo-
cais mais amplos. “A paz começa dentro de nós mes-
mos, de cada um da família e dos amigos, e se esten-
de para a humanidade. É como uma semente que flo-
resce e se espalha”, afirmou.

Também presente ao evento, o mestre de tai chi 
chuan, Moo-Shong Woo, fez uma comparação con-
troversa. Segundo ele, o que diferencia o homem do 
animal é a capacidade de estar em paz uns com os ou-
tros. “É muito importante a realização de eventos co-
mo este. Sem paz não há nada que nos diferencie de 
um chimpanzé ou qualquer outro animal, até mesmo 
de um robô”, disse.

Nova fase

Ainda segundo Gilberto Lima Júnior, a iniciativa da 
Fundação Assis Chateaubriand faz parte de um pro-
jeto bem mais extenso. “Estamos inaugurando uma 
nova era da Fundação Assis Chateaubriand, que é 
promover entre a sociedade a reflexão sobre variados 
temas. Além da paz mundial, sustentabilidade, avan-
ços da tecnologia, futuro e mobilidade urbana, den-
tre outros. Serão muitos assuntos que vamos priori-
zar a partir de agora”, afirma. “Hoje, inauguramos es-
te processo com o pé direito” comemora.

Ex-diretor de redação do Correio, o jornalista Adir-
son Vasconcelos também aplaudiu a iniciativa. “É um 
evento altamente significativo, que congregou a elite 
do pensamento em favor da harmonia, da paz e da fe-
licidade. Iniciativa formidável”, disse. “Estou encanta-
do. Quanto ecumenismo, religiosidade, pensamento 
positivo e sabedoria nas palavras ditas por essas en-
tidades aqui reunidas”, completou.

 » PEDRO IBARRA

Ao final da celebração, público e palestrantes se reúnem para o registro histórico no parque

Sueli Francisca, Rem Kumar, Mestre Woo e Diego Machado posam para foto durante o eventoManifestação atraiu a atenção de quem passava pelo parque na manhã do domingo de Páscoa

 Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 De religiões 
de raízes 
africanas a 
cultos orientais, 
o sincretismo 
deu o tom da 
celebração no 
parque 
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CURSOS
 Moda

No próximo sábado, interessados em 
construção de vestiário terão uma 
oportunidade de ouro pela frente. O 
curso "Desenvolvimento de coleção 
com Lucas Leão", que conta com 
cinco encontros ao vivo, visa promo-
ver e elaborar técnicas de criação e 
pesquisa no vestuário. Valor: R$ 800. 
Saiba mais em: https://www.sym-
pla.com.br/evento-online/desen-
volvimento-de-colecao-com-lucas
-leao/1488193.

Técnicos
O Senac abre inscrições, até 26 de 
abril, para 342 vagas em 13 cursos 
técnicos e de formação inicial e conti-
nuada do Programa Senac de Gratui-
dade (PSG). As aulas serão realizadas 
nas unidades de Ceilândia, Gama, 
Taguatinga, Plano Piloto (903 Sul), 
Jessé Freire (SCS), Sobradinho, TTH 
(Gastronomia) e Ações Móveis (insti-
tuições parceiras), a partir de maio. As 
inscrições deverão ser feitas de forma 
presencial. Informações: df.senac.br.

Criação de sites
A Fundação Bradesco oferece um 
curso grátis sobre como criar um 
site simples usando HTML, CSS e 
JavaScript. Com duração de somen-
te duas horas, o objetivo é fornecer 
informações para trabalhar com 
desenvolvimento para a web. Para 
ver mais informações ou se matri-
cular, acesse: https://bityli.com/
VkfmOW.

Emprego
O Sesc-DF está com vagas abertas 
no processo seletivo para a vaga de 
analista — licitação/compras. Para 
concorrer, é necessário ter gradua-
ção em administração, direito, con-
tabilidade, economia ou áreas afins, 
além de certificado de formação de 
pregoeiro e experiência mínima de 
seis meses. A carga horária é de 40 
horas semanais e o salário de R$ 
5.643,46. As inscrições vão até hoje 
no http://www.sescdf.com.br/.

Democracia digital
A FGV tem inscrições abertas para o 
curso on-line gratuito de democra-
cia digital. Nas aulas, o aluno pode-
rá desenvolver mais seus conheci-
mentos sobre aplicativos e ferra-
mentas para participação política, 
aumentar  o conhecimento sobre 
internet e democracia, além de ter 
mais entendimento sobre mobili-
zação neste cenário. Carga horária 
de cinco horas, com declaração de 
conclusão. Saiba mais em:https://
educacao-executiva.fgv.br/cursos/
online/curta-media-duracao-onli-
ne/democracia-digital.

OUTROS

Audiovisual
De março até o fim de 2022, o Vamos 
ao Cinema terá oficinas de produção 
audiovisual com smartphones, ela-
boração de projetos culturais, intro-
dução ao design para redes sociais e 
de introdução ao jornalismo cultural. 
Em virtude da pandemia, as oficinas 
serão on-line e os encontros presen-
ciais ficarão restritos à produção dos 
curtas-metragens. Neste primeiro 
semestre, participam escolas de São 
Sebastião, Gama, Paranoá e Santa 
Maria, além de uma escola de Tere-
sina. Os filmes produzidos passarão 
por votação popular e ficarão dispo-
níveis no site do projeto e no canal 
no YouTube. Siga as redes sociais e 
saiba mais linktr.ee/projetovamo-
saocinema.

Matemática
O professor Hélio Socolik dá aulas 
particulares de matemática para quem 
deseja fazer uma revisão em tudo que 
estudou, não gosta da disciplina ou 
tem dificuldade com números, ou sim-
plesmente deseja exercitar a mente. Os 
preços são a combinar, conforme as 
possibilidades do aluno. Interessados 
devem ligar para 9 8169-7281.

Fica em Casa
Artistas e artesãos podem se ins-
crever na exposição do evento Fica 
em Casa, em exposição on-line de 
artesanato e demais artes visuais. 
O evento acontecerá de 27 de abril a 
1º de maio, em formato virtual. Esta 
será a terceira edição on-line em 20 

anos de realização. Para mais infor-
mações, acesse o site: www.ficafes-
tival.com.br.

Xadrez
O CCBB está com a exposição Play-
mode em cartaz. São 44 peças — 
muitas interativas — de artistas 
dos Estados Unidos, França, Grécia, 
Japão, entre outros. Durante a expo-
sição, o visitante cruza três grandes 
eixos: “Modos de desconstruir, de 
modificar e especular”, "Modos de 
participar e de mudar" e "Modos de 
transformar, de sonhar e de traba-
lhar”. A exposição vai até o dia 6 
de junho, com entrada gratuita. Os 
ingressos podem ser adquiridos pelo 
site do CCBB.

Futebol
Em 30 de abril, os que sonham em 
jogar bola podem participar da 
seletiva de futebol do Fluminense. 
O projeto vinculado à base do clube 
carioca está aberto para inscrições, 
que custam R$ 90. Os aprovados 
entram na base do Flu em Brasília. 
Mais informações em: https://bityli.
com/BLQNT.

Diálogos contemporâneos
O projeto literário Diálogos con-
temporâneos retornou ao Distri-
to Federal, com apresentação de 
obras literárias de grandes escrito-
res do país, além de uma reflexão e 
busca de novas perspectivas para 
o Brasil. O projeto será realiza-
do entre 18 de abril e 16 de maio, 
no Espaço Cultural do Shopping 
Liberty Mall. A entrada é gratuita 
e, ao todo, serão disponibilizados 
300 lugares para cada dia de pro-
jeto, sempre às 19h. Mais informa-
ções em bityli.com/UVChF.

Degustação
O Single Malts Gaúchos da Union 
Distillery, destilaria com 50 anos de 
experiência na produção de whiskies, 
será lançado em Brasília. Para cele-
brar, amanhã, às 19h30, no Empório 
Villa Vita, será feita uma degustação 
de cinco rótulos de bebidas feitas 
pela empresa: os quatro principais 
e uma edição limitada. Os ingressos 
custam R$180. Mais informações em: 
https://bityli.com/pSXeLP.

Festa
A Play! voltou para sua segunda edi-
ção, desta vez com Supla e Nathalia 
Mastrobiso no line-up. Para curtir o 
evento, que acontece na sexta-feira, 
no Centro Comercial Amazonas, é 
obrigatório ser maior de 18 anos e 
apresentar o cartão de vacinação 
da covid-19 com pelo menos duas 
doses. Os ingressos são gratuitos. 
Mais informações em: https://bityli.
com/HZfym.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 

Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 

SLU - Limpeza 3213-0153 

Caesb 115 

CEB - Plantão 116 

Corpo de Bombeiros 193 

Correios 3003-0100 

Defesa Civil 3355-8199 

Delegacia da Mulher 3442-4301 

Detran 154 

DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto

SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 

Detran/DF 12h e 14h às 18h  

Divpol - Plano Piloto SAM,  

Bloco T, Depósito do Detran 

Divtran II - Taguatinga QNL 30, 

Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 

Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  

ao lado do Colégio La Salle

Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  

Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ITAPOÃ SANTA MARIA

Falta de 
asFalto

Rua esbuRacada

O estudante Alexandre 
Nascimento, 19 anos, morador do 
Itapoã, entrou em contato com a 
coluna Grita Geral para falar sobre 
a falta de asfalto na Quadra 202. “A 
administração esqueceu das únicas 
quadras que estão sem asfalto. Isso é 
uma vergonha”, reclama.

 » A Novacap informa que está 
agendada para 5 de maio uma 
licitação para execução de obras de 
urbanização em Itapoã e ao longo 
da Avenida Brasil (pavimentação, 
drenagem e calçadas).

O pedagogo Leonardo Pereira, 22 anos, morador de 
Santa Maria, entrou em contato com a coluna Grita 
Geral para relatar problemas com as ruas residenciais 
de sua quadra, a QR 307, comercial do supermercado 
Minas. Segundo ele, as vias estão cheias de buracos, 
que pioram sempre nas épocas de chuva. “Precisamos 
urgentemente que esse problema seja solucionado. 
Os carros têm muita dificuldade de passar por aqui. A 
quadra está muito feia”, diz.

 » A Administração Regional de Santa Maria informa 
que a operação tapa-buracos está nas ruas 
diariamente. O órgão ressalta que, pelo fato de o 
DF ainda estar em período chuvoso, é possível que 
novos buracos surjam. Nesses e em outros casos, os 
moradores podem entrar em contato via Ouvidoria, 
por meio do telefone 162, 24h por dia.

Desligamentos 
programados de 
energia

» SOBRADINHO
Horário: 8h30 às 13h.
Locais: Condomínio Mirante da  
Serra, Quadras 48, 49, 55-A e 56.

» SAMAMBAIA
Horário: 8h30 às 13h.
Locais: QR 506, conjuntos 7, 9 
ao 12 e 15; QR 508, conjuntos 7, 
11 e 12.

 » RIACHO FUNDO 2
Horário: 8h30 às 14h.
Locais: QN 14-B, conjuntos 1 ao 4 e 
conjunto 6; QN 14-C, conjunto 1.
Horário: 8h30 às 13h.
Locais: QN 14ª, conjunto 2; QN 15-C, 
conjunto 7 e 9;QN 15-D, conjunto 6. Lazer no parque

Isto é Brasília

Passear no Parque da Cidade durante o fim de semana é um dos programas favoritos do 

brasiliense. Muitas famílias fazem piqueniques nas áreas das churrasqueiras ou embaixo das 

várias árvores do local, e desfrutam um dia de lazer em meio à natureza.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Ferrock

A 37ª edição do Festival 

Revolução e Rock (Ferrock) 

em escolas de Ceilândia vai 

até 21 de maio. O evento 

acontece no Centro de 

Ensino Fundamental 25, 

na Escola Classe 45 e na 

Escola Técnica de Ceilândia, 

com vários grupos tocando 

em turnos diferentes. Mais 

informações pelo telefone 9 

9267-7146.

Aposentadoria

A Fundação Getúlio 

Vargas (FGV) está com 

vagas abertas para o 

curso on-line sobre como 

planejar a aposentadoria. 

Com carga horária de 

10 horas, a atividade 

pretende ensinar sobre 

a importância de se 

programar para o período 

da vida pós trabalho, 

além de métodos para 

se planejar. Ao concluir 

as aulas com nota sete 

ou mais, será possível 

emitir uma declaração de 

participação. Para mais 

informações: https://bityli.

com/blGhc.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens, 

com nenhuma  

possibilidade 

de chuva.
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Maurenilson Freire
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O 
domingo de Páscoa pro-
porcionou um novo um 
sinal de renascimento 
do futebol do Flamen-

go. Após semanas de questio-
namentos por um desempenho 
esportivo abaixo do esperado, 
mesmo quando venceu partidas 
da Libertadores, o rubro-negro 
voltou a performar bem. Diante 
de sua torcida, no Maracanã, no 
Rio de Janeiro, o time do técnico 
Paulo Sousa acumulou bom mo-
mentos e venceu merecidamente 
o São Paulo, por 3 x 1.

O espírito de renascimento do 
rubro-negro também se estendeu 
para peças individuais do elenco 
flamenguista. Utilizado por pou-
cos minutos somente cinco jogos 
na temporada e vindo de um pe-
ríodo igual sem nem sequer entrar 
em campo, o chileno Isla teve uma 
tarde para se revigorar. Acionado 
no segundo tempo, o lateral-direi-
to tirou confiança de onde não ti-
nha e, em uma jogada individual, 
marcou o segundo gol do time. 
Gabigol anotou o primeiro e Ar-
rascaeta, desviando bola após jo-
gada de Marinho, outro nome em 
baixa, fechou o placar. Calleri fez o 
dos são-paulinos.

Durante toda a partida no Ma-
racanã, o Flamengo demonstrou 
uma intensidade em falta há bas-
tante tempo. Com indícios de es-
tar mais adaptado às ideias de 
Paulo Sousa, o rubro-negro pres-
sionou o São Paulo no campo de 
ataques e não se abateu nem mes-
mo quando tomou o gol de em-
pate em cochilada da defesa em 

BRASILEIRÃO No domingo de Páscoa, Flamengo volta a jogar bem e vence o São Paulo em uma tarde onde nomes em baixa, 

como Isla e Marinho, tiveram participação importante na construção do primeiro resultado positivo na competição nacional

Rubro-negro renasce
DANILO QUEIROZ

Companheiros vibram com Isla: após período em baixa, lateral chileno voltou a ser acionado por Paulo Sousa e retribuiu com gol

Gilvan de Souza/Flamengo

Santos triunfa na Vila
Léo Baptistão era um dos mais eufóricos jogadores do Santos 
após o triunfo por 2 x 1 sobre o Coritiba, na Vila Belmiro. O 
centroavante ganhou chance na vaga de Ricardo Goulart para 
articular as jogadas e acabou abrindo o caminho para o resultado 
positivo. Ciente de que o time ainda “tem muito a melhorar”, 
ele garantiu que a equipe soube se portar diante de um rival 
embalado por conquista e grandes resultados. “Não faltou garra, 
nem dedicação, muito menos técnica”, avaliou o atacante.

jogada aérea ainda no primeiro 
tempo. Na etapa final, os gols pra-
ticamente seguidos de Isla, chu-
tando bem de pé trocado, e Ar-
rascaeta, meio na sorte por estar 
na trajetória de chute de Marinho, 
deram tranquilidade e o time en-
caminhou a vitória diante de mais 
de 50 mil rubro-negros.

No fim do jogo, Paulo Sousa 

elogiou o crescimento, mas não 
deixou de pontuar erros para 
corrigir no futuro. “Quando o 
resultado é ruim, nem tudo es-
tá ruim. Quando é bom, nem tu-
do está bom. Há muita coisa no 
processo para continuarmos a 
sermos consistentes. “Projetos 
têm princípio, meio e fim, e os 
processos têm princípio, meio e 

nunca têm fim. É uma evolução 
constante e tem sempre desvios, 
sobretudo no futebol”, explicou o 
treinador português.

O comandante rubro-negro 
também abordou sobre o retor-
no de Maurício Isla ao time após 
período que envolveu até mesmo 
uma punição disciplinar após 
alegar sintomas gripais para ficar 

fora de uma partida, mas, de noi-
te, publicou vídeos e fotos cur-
tindo uma festa com os amigos  
“Naquela altura, utilizamos o Is-
la pela necessidade que tínha-
mos de zagueiros. É um lateral 
com capacidade de construção. 
Que defende em profundidade 
e, dentro das dificuldades, vimos 
como opção. Mas, depois, fomos 

corrigindo e estamos tomando 
outras decisões”, explicou.

Agora, o time rubro-negro es-
pera seguir a evolução diante de 
um grande desafio pela competi-
ção nacional. Na quarta-feira, às 
19h30, o Flamengo recebe o Pal-
meiras, em partida antecipada da 
quarta rodada do Brasileirão, no 
Estádio do Maracanã.

Atual campeão brasileiro, o 
Atlético-MG voltou a mostrar for-
ça, ontem, ao vencer novamente, 
desta vez pela segunda rodada do 
Brasileirão. Jogando na Arena da 
Baixada, em Curitiba, a equipe 
mineira derrotou o Athletico-PR, 
por 1 x 0, com belo gol marcado 
por Matías Zaracho.

O Atlético-MG chegou aos 
mesmos seis pontos do Corin-
thians, os únicos times com 100% 
de aproveitamento nas duas 
primeiras rodadas do torneio. O 
Athletico-PR, por sua vez, que 
estreou com derrota para o São 
Paulo, por 4 x 0, voltou a perder e 
segue sem pontuar.

Principal destaque do Atlético
-MG, o atacante Hulk foi liberado 
para acompanhar o nascimento 
da sua filha, o que levou o técni-
co Antonio Mohamed a apostar 
em uma dupla de ataque formada 
por Ademir e Eduardo Sasha. Do 
outro lado, as novidades ficaram 
por conta de Marcelo Cirino e Viti-
nho, apostas de Fábio Carille.

Em campo, o Athletico-PR 
entrou em campo mordido após 

ter perdido o título da Copa do 
Brasil do ano passado justamen-
te para o xará mineiro. Com um 
esquema mais compacto, marca 
de Carille, conseguiu segurar o 
ímpeto do adversário e criou a 
primeira chance de gol. Vitinho 
recebeu de Orejuela, ganhou de 
Mariano e mandou rente à trave.

Exibindo alguns traços caracte-
rísticos do novo treinador, o time 
paranaense mostrou um diferen-

cial, a marcação pressão. O Athle-
tico-PR tentava apertar a saída 
de bola do rival. No entanto, não 
conseguiu tirar o zero do placar.

No segundo tempo, enfim, 
apareceu o talento dos jogadores 
do Atlético-MG. Ademir recebeu 
pela esquerda e tentou cruzar. A 
bola saiu travada e parou nos pés 
de Zaracho. Ele dominou a man-
dou com categoria no ângulo do 
goleiro Bento, que se esticou todo, 

Galo vence fora e cola na liderança

Golaço de Zaracho fez o Atlético-MG seguir com 100% de aproveitamento

Pedro Souza/Atlético-MG mas não conseguiu impedir o gol 
da equipe alvinegra.

Em vantagem, o Atlético-MG 
passou a “cozinhar” o adversário. 
O marasmo irritou o Athletico-PR 
e o jogo ganhou em tensão. Hou-
ve muita reclamação e até discus-
são, mas nada que atrapalhasse o 
andamento da partida. Quando 
o time paranaense foi ganhando 
volume de jogo, Antonio Moha-
med resolveu mexer e dar cara 
nova ao clube mineiro.

Com novo gás, o time voltou a 
anular o adversário mesmo fora 
de casa. O Furacão ficou refém 
dos lampejos do atacante Pablo. 
No lance mais perigoso, ele fez o 
pivô para Marlos, na última tenta-
tiva do Athletico, jogar a bola nas 
mãos do goleiro Éverson.

“Foi um triunfo importante, 
um campo muito difícil, onde 
muitas equipes não ganham. Tive-
mos alguma dificuldade. Depois, 
a equipe fez um grande jogo e foi 
justo ganharmos. O time fez um 
grande esforço, muito ordenado 
tecnicamente e quero felicitar 
todos os jogadores”, avaliou o téc-
nico Antonio Mohamed.

D’Alessandro se 
despede com gol

Em um confronto cercado 
por emoção e com gol aos 44 
minutos do segundo tempo, o 
Internacional venceu o Fortale-
za, por 2 x 1, no Beira-Rio, em 
Porto Alegre, pela segunda roda-
da da Série A do Campeonato 
Brasileiro e ganhou fôlego em 
meio ao terremoto provocado 
pela queda do técnico Alexander 
Medina. O confronto marcou a 
aposentadoria do ídolo D’Ales-
sandro, que deixou seu gol.

Aos 41 anos, o meia-atacante 
argentino pendurou as chuteiras 
com a marca de ser o segundo 
jogador com mais partidas na 
história do Internacional. Com 
529 jogos, ele fica atrás apenas 
de Valdomiro, ídolo do clube 
nos anos 1960, 1970 e 1980, com 
803 jogos. Ao todo, D’Alessan-
dro conquistou 10 títulos com o 
Colorado. O mais importante foi 
a Libertadores de 2010.

O camisa 10, autor do pri-
meiro gol, teve uma homena-

gem ainda no gramado do Bei-
ra-Rio e falou emocionado aos 
torcedores. “O Inter é muito 
grande. Aprendi isso. Espero ter 
correspondido, estado à altura 
do clube. Tentei sempre fazer 
o melhor. A partir de amanhã 
(hoje), serei mais um torcedor. 
Muito obrigado. Terei muita 
saudade de vocês”, discursou o 
uruguaio.

Para a partida festiva, o Inter 
foi comandado pelo interino 
Cauan de Almeida, substituto 
de Cacique Medina, demitido 
na última semana. E esta deve 
ter sido sua única partida à fren-
te do time, já que Mano Mene-
zes está apalavrado e pode ser 
anunciado ao longo da semana.

Com a vitória, o Inter somou 
os três primeiros pontos na 
competição e aparece em 12º 
lugar. O Fortaleza, com quatro 
derrotas seguidas na temporada, 
segue sem pontuar, na penúlti-
ma posição.

A última comemoração do camisa 10 ajudou na vitória do Internacional

Divulgação/Internacional

Passada a frustração da der-
rota em casa para o Corinthians 
na estreia da Série A do Cam-
peonato Brasileiro, o Botafogo 
se recuperou com estilo na com-
petição nacional. Ontem, com 
grande jogo de Erison, o Glo-
rioso venceu o Ceará, na Arena 
Castelão, por 3 x 1, e ganhou os 
três primeiros pontos na com-
petição nacional.

No primeiro jogo com o téc-
nico Luís Castro à beira do gra-
mado, o alvinegro carioca come-
çou a partida com intensidade, 
em um ritmo muito diferente do 

apresentado na última partida 
do time. Com 16 minutos, Victor 
Sá abriu o placar para os visitan-
tes. Quando o Botafogo dimi-
nuiu a rotação, o Ceará conse-
guiu evoluir e empatou com um 
belo gol de Lima.

No segundo tempo, brilhou a 
estrela de Erison. Com 10, o ata-
cante anotou um, mas o lance foi 
anulado por impedimento. Aos 
14, desta vez em posição legal, o 
artilheiro alvinegro recolocou o 
Botafogo na frente com um gol de 
cabeça. Com 31 jogados, o camisa 
89 fechou o placar de pênalti.

“Muito feliz pelos dois gols. 
Fruto do nosso trabalho, do mis-
ter. Agora, é continuar focado, 
descansar bem. “O Luís Castro 
sempre cobra intensidade. Isso 
é para nosso bem, para nossa 
família, como ele diz”, destacou 
Erison, o artilheiro da noite.

Agora, o Botafogo terá o Cei-
lândia pela frente na Copa do 
Brasil. Na quarta-feira, duelo de 
ida entre os alvinegros pela ter-
ceira fase da competição nacio-
nal está marcado para 21h30, no 
Estádio Nacional Mané Garrin-
cha, em Brasília.

Botafogo ganha a primeira

 »Bragantino goleia

Mostrando muita eficiência nas 
finalizações, o Bragantino só 
precisou de 45 minutos para definir 
sua vitória sobre o Atlético-GO, 
ontem. Atuando em casa, goleou 
por 4 x 0, com três gols marcados 
ainda no primeiro tempo, no 
estádio Nabi Abi Chedid, pela 
segunda rodada do Brasileirão. 
A expectativa era de um jogo 
equilibrado, mas o time paulista 
abriu frente com Ytalo, Natan 
e Sorriso. No segundo tempo, o 
zagueiro Léo Ortiz completou a 
goleada. Invicto há 12 jogos em 
casa, o time paulista soma quatro 
pontos na tabela do Brasileirão. 
“Foi um dos melhores jogos. A 
gente teve um primeiro tempo 
muito concentrado, um segundo 
também. Acho que a gente poderia 
ter procurado mais gols. É uma 
maneira de respeitar o adversário. 
Em alguns momentos, seguramos 
a bola, mas estou feliz”, disse Ortiz, 
capitão do Massa Bruta.

Erison marcou duas vezes na 
construção da vitória alvinegra

Vítor Silva/Botafogo
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Candangos começam bem
SÉRIE D Brasiliense e Ceilândia vencem estreias da quarta divisão e, agora, voltam o foco para compromissos na Copa do Brasil

DANILO QUEIROZ

O 
domingo foi de come-
moração dupla do fute-
bol do Distrito Federal 
na Série D do Campeo-

nato Brasileiro. Repetindo o fei-
to protagonizado pela última vez 
na temporada 2020, os dois re-
presentantes da capital federal 
conseguiram uma vitória na pri-
meira rodada da quarta divisão. 
Em Goiás, o Brasiliense superou 
o Anápolis, por 2 x 0. No Abadião, 
o Ceilândia também não vacilou 
e ganhou do Costa Rica, por 1 x 0.

Fora de casa, o Jacaré fez um 
jogo de efetividade diante do 
Anápolis. O confronto entre can-
dangos e goianos no Estádio Jo-
nas Duarte foi de marcações efi-
cientes complicando a vida dos 
dois ataques. Nas poucas chan-
ces, o Brasiliense foi letal logo na 
primeira a seu favor. Luquinhas 
levou a bola para a área, mas não 
conseguiu sair da marcação. Na 
sobra, Zotti finalizou com potên-
cia de perna esquerda e colocou 
o time amarelo em vantagem.

O lance foi importante para 
trazer tranquilidade. Ainda liga-
do na marcação, o Brasiliense 
voltou para o segundo tempo 
optando por adotar uma postu-
ra mais defensiva. Sem criativi-
dade, o Anápolis pouco incomo-
dou o goleiro Edmar Sucuri. Na 
reta final do jogo, o Jacaré não 
quis dar chance para o azar e 
matou a partida quando Tobinha 

cabeceou cruzamento de Daniel 
Alagoano no contrapé do goleiro 
Leandro. O lance foi o desafogo 
amarelo e garantiu os três pon-
tos na estreia.

Com a vitória na mala, o Brasi-
liense volta para o Distrito Federal 
de olho na Copa do Brasil. Na quar-
ta-feira, o Jacaré vai até o Estádio 

Mineirão, em Belo Horizonte, pa-
ra enfrentar o Atlético-MG na par-
tida de ida da terceira fase da com-
petição nacional.

Apesar do tamanho do desafio 
diante do Galo, o Jacaré ressalta 
a missão de trabalhar com tran-
quilidade para tentar surpreen-
der os mineiros e voltar para o 

Distrito Federal com chance de 
uma classificação histórica na 
Copa do Brasil. O jogo de volta 
será em 11 ou 12 de maio.

“Louvo a Deus por ter nos 
consagrado a vitória e muito fe-
liz pelo gol. É gratificante pelo 
trabalho que estamos fazendo. 
O primeiro objetivo era na Série 

D e nós conseguimos a vitória. 
Agora, é focar na Copa do Brasil 
na quarta-feira e ver com o trei-
nador quem vai estar jogando. 
Vamos respeitar o Atlético-MG. 
Manter os pés no chão, chegar 
lá e tentar fazer um grande jogo. 
Esse é o nosso objetivo”, desta-
cou Tobinha.

Tobinha foi acionado no segundo tempo e marcou o gol da vitória do Jacaré em território goiano. Missão, agora, é contra o Atlético-MG

Lucas Bolzan/Distrito do Esporte

Timão deslanchou no segundo tempo e venceu as candangas em casa

Rodrigo Gazzanel/Agência Corinthians

FEMININO

Real Brasília não 
segura o Corinthians

O Real Brasília segue enfren-
tando problemas jogando lon-
ge do Distrito Federal. Ontem, 
pela sexta rodada da Série A1 do 
Campeonato Brasileiro, as Leoas 
do Planalto não tinham uma 
missão fácil diante do Corin-
thians, atual bicampeão nacio-
nal, no Parque São Jorge. Em 
campo, as candangas encontra-
ram dificuldades para encaixar o 
jogo e acabaram derrotas pelas 
paulistas, por 3 x 0. 

Com o ímpeto ofensivo das 
corintianas, o Real Brasília 
sofreu bastante com as jogadas 
de velocidade protagonizadas 
pelas atacantes alvinegras. Mes-
mo assim, no primeiro tempo, 
as candangas conseguiram 
se defender bem e saíram de 
campos sem serem vazadas. O 
Corinthians chegou a marcar 
um gol no último minuto da eta-
pa inicial, mas o lance foi anula-
do por impedimento.

Na segunda etapa, a sorte 
virou de lado. Logo aos cinco 
minutos, Jheniffer ganhou da 
defesa e tocou em Gabi Zanot-
ti. A alvinegra girou para sair da 
marcação e mandou no traves-
são. No rebote, Jaqueline bateu 

firme para colocar a bola na 
rede. A pressão do Corinthians 
seguiu e deu resultado aos 11. 
Diany cobrou escanteio e, 
após desvios, Gabi Zanotti sur-
giu para completar a jogada e 
ampliar. Aos 19, Adriana cobrou 
pênalti bem no meio do gol e 
fechou o placar: 3 x 0.

A vitória foi bastante positi-
va para o Corinthians. Com os 
três pontos somados em casa, 
as alvinegras pularam para a 
segunda posição da classifica-
ção da Série A1 do Brasileirão 
Feminino. O Real Brasília, por 
sua vez, tem muitos motivos 
para lamentar. Com o revés em 
São Paulo, as Leoas do Planalto 
estacionaram em sétimo lugar 
com sete pontos ganhos (todos 
conquistados no Distrito Fede-
ral) e correm o risco de sair do 
G8 ao final da rodada, finaliza-
da, hoje, com três jogos.

Na próxima rodada da Série 
A1, o Real Brasília jogará mais 
uma vez em São Paulo nova-
mente contra uma pedreira. No 
domingo, às 15h, o time candan-
go enfrenta o Palmeiras, atual 
líder da competição nacional, 
no Estádio do Canindé. (DQ)

Cresspom pega o Santos na Vila

O Cresspom é um dos can-
didatos a roubar a vaga do Real 
Brasília no G8 da Série A1 do 
Brasileirão Feminino. Hoje, as 
Tigresas do Cerrado fecham a 
sexta rodada da competição 
nacional contra o Santos, na Vila 
Belmiro, às 20h. A partida con-
tará com transmissão ao vivo da 
TV do Peixe, no YouTube.

Em 11º lugar com cinco pon-
tos, o Cresspom pode ultrapassar 
as paulistas e as rivais candangas 
com um bom resultado. Assim, 
o time amarelo e preto entraria 
pela primeira vez na zona de 
classificação para o mata-mata 

da competição nacional.
Dois lugares acima na clas-

sificação com um ponto a mais 
ganho, o Santos aposta no man-
do de campo para conseguir o 
mesmo objetivo alimentado 
pelas Tigresas do Cerrado e che-
gar ao G8 do Brasileirão.

“São pontos que a gente 
não pode perder. Sabemos que 
a competição é muito acirrada 
e cada ponto vale muito lá na 
frente. A gente perdeu alguns 
pontos no começo, então esta-
mos nessa retomada em busca 
dos primeiros lugares na tabela”, 
destacou a goleira Vivi. (DQ)

NBB

Brasília se despede no Rio
O jogo que tantas vezes foi de 

consagração para o Brasília no 
Novo Basquete Brasil (NBB) mar-
cará a despedida de uma tempo-
rada muito abaixo do esperado. 
Às 20h, no Maracanãzinho, no Rio 
de Janeiro, o time candango mede 
forças com o Flamengo, rival da 
antiga versão da franquia do Dis-
trito Federal na conquista da tem-
porada 2009/2010 do torneio.

Com 24 derrotas em 31 jogos, 
o Brasília alimenta uma remota 
chance de sair da lanterna do NBB 
em caso de vitória. Mesmo se tiver 
sucesso, o time candango deixa o 
ano com um sentimento de que 
poderia ter feito muito mais.

Fora de quadra, a equipe 
reformulou o Ginásio Nilson 

Nelson e iniciou a temporada 
prometendo voltar aos tempos 
de glórias do antigo Brasília. O 
que se viu, porém, foi uma equi-
pe com dificuldade de entro-
samento. A última posição foi 
o lugar do time azul e branco 
durante praticamente toda a 
temporada 2021/2022.

Contra o velho rival, o Brasília 
espera ao menos terminar o ano 
bem visando uma nova emprei-
tada na próxima temporada do 
NBB. “Infelizmente, está acabando 
a temporada, mas estamos com o 
time completo e pegando entrosa-
mento. Agora, é acabar com bons 
resultados”, comentou o ala Erik 
Thomas, após a última vitória do 
time, na quarta-feira. (DQ)
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Neymar faz gol Título no surfe

Bi do Masters 1.000

Copa de paraesgrima

Ouro no judô

Morre Kleiber Beltrão

Com gol do atacante Neymar, o 
Paris Saint-Germain deu mais 
um passo rumo ao título do 

Campeonato Francês ao vencer o 
vice-líder Olympique de Marselha, 
por 2 x 1, ontem. Agora, o time tem 
15 pontos de vantagem na ponta.

Stefanos Tsitsipas venceu, ontem, 
o Masters 1.000 de Monte Carlo 

pelo segundo ano consecutivo ao 
derrotar o espanhol Alejandro 

Davidovich na final. “Posso dizer 
que estou vivendo o momento mais 
bonito da minha carreira”, afirmou.

O Brasil encerrou o Pan-Americano 
de judô com conquistas. Ontem, 
o país ganhou o ouro na disputa 

por equipes mistas sobre Cuba, por        
4 x 0. Na competição, os brasileiros 
levaram, ao todo, oito ouros, cinco 

pratas e três bronzes.

O Brasil terminou a etapa de 
São Paulo da Copa do Mundo de 
paraesgrima com uma prata. A 

medalha veio, ontem, com a equipe 
do florete open, formada por Alex 

Sandro Souza, Fabiana Soares, 
Jovane Guissone e Monica Santos.

O jornalismo esportivo candango 
perdeu, ontem, uma referência. 

Morreu, aos 76 anos, Kleiber Beltrão, 
narrador de emissoras como Rádio 
Nacional, Rádio/TV Brasília e Rádio 

Globo, e ex-presidente da Associação 
Brasiliense de Cronistas Desportivos.

A quarta etapa do Circuito Mundial 
de Surfe é verde e amarela. Com 
show na Austrália, o brasileiro 

Filipe Toledo conquistou a primeira 
vitória na temporada ao desbancar 

o australiano Callum Robson na 
decisão da etapa de Bells Beach.

Erik Thomas lamentou time ter evoluído apenas no final do NBB

Divulgação/Unifacisa

Ceilândia ganha 
com gol único

A estreia do Ceilândia na Série 
D diante do Costa Rica trouxe um 
alívio de recomeço para o Gato 
Preto. Com o time bastante modi-
ficado em relação à base vice-
campeã candanga (apenas qua-
tro nomes começaram a partida 
após debandada de várias peças), 
o alvinegro venceu os sul-mato-
grossenses por 1 x 0, no Abadião, 
e ganhou fôlego para remontar a 
equipe visando o desafio de quar-
ta-feira contra o Botafogo, pela 
Copa do Brasil.

Apesar das novas peças ain-
da estarem adquirindo entro-
samento no esquema de jogo 
do técnico Adelson de Almei-
da, o Gato Preto segurou bem 
os adversários e soube ser letal 
no momento certo. Um dos 
estreantes do dia, o atacante 
Roberto Pitio marcou de pênal-
ti, já no segundo tempo, o gol da 
primeira vitória do Ceilândia na 
campanha da quarta divisão.

Agora, o time muda a chave 
para a Copa do Brasil. Na quar-
ta-feira, o Ceilândia recebe o 
Botafogo, no Estádio Nacional 
Mané Garrincha, na partida de 
ida da terceira fase. Entre R$ 80 
e R$ 120, os ingressos do due-
lo pela competição nacional 
seguem a venda pela internet no 
site Bilheteria Digital. (DQ)
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Sol e plutão 
em quadratura. O Universo 
não cabe em ti, mas tu 
cabes no Universo, portanto, 
não tem cabimento que 
tu pretendas satisfazer 
tua ambição te apossando 
de tudo quanto é coisa e 
pessoa, imaginando que 
disso tens merecimento e 
que, também, seria suficiente 
atrair mentalmente tudo a 
ti. isso não tem cabimento, 
mas mesmo assim é 
praticado, porque pelo poder 
que nos torna humanos, 
somos capazes de inventar 
mundos à parte, casulos 
existenciais ensimesmados 
dentro dos quais navegamos 
pela vida afora e dentro 
nos sentindo importantes, 
particularmente 
importantes. porém, tua 
presença tem cabimento 
no Universo, e é no seu 
funcionamento que 
encontrarás tua real 
grandeza, conhecendo o 
papel que te cabe exercer e, 
além disso, aceitando que 
isso não se desenvolverá por 
instinto, mas por intenção 
conscientemente dirigida 
nesse sentido. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

por mais difícil que seja o processo, 
você deve enxergar nele a dinâmica 
necessária para sua alma se abrir a 
tudo que de novo acena do futuro, e 
que, ainda, não encontrou o  
devido espaço em sua vida  
para se manifestar.

Muito poderia ser feito, mas 
pouco acaba sendo realizado. 
Essa discrepância entre o que 
a mente promete e o que as 
mãos realizam é fonte de muita 
exaustão, porque, no fim do dia, 
a alma cansa de se frustrar.

O que é de seu merecimento, 
ninguém poderá tirar de você. 
porém, em muitos casos 
acontece, também, de sua alma 
se iludir de merecer tais ou quais 
coisas e, na verdade, isso estar 
fora do seu alcance. acontece.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nem tudo que acontece há 
de ser levado para o pessoal 
por você, pois, as coisas não 
são assim. Você se condena à 
exaustão quando leva tudo para 
o pessoal, porque muitas coisas 
são do mundo, além do seu 
controle.

O pouco que você faça agora 
será o muito de tempo que sua 
alma poupará para, no futuro, 
se dedicar a outros assuntos 
mais interessantes. Não se 
preocupe com achar que os 
detalhes fazem você perder 
tempo, pois, não é assim.

priorize tudo que puder ser 
finalizado neste momento, 
porque dessa forma o caminho 
ficará livre de impedimentos 
e, assim, você perceberá tudo 
o mais que anda acontecendo 
e que, por enquanto, passa 
despercebido.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as divisões entre as pessoas 
imperam, justo num momento 
da história humana em 
que todos deveríamos 
ter avançado bastante no 
conceito de interdependência. 
procure continuar insistindo na 
preservação dos relacionamentos.

O que acontece a outrem, 
acontece também com você, 
mesmo que não seja nada 
endereçado diretamente à sua 
pessoa. É que sua presença 
está interconectada através dos 
relacionamentos, e a influência 
circula livremente.

O que você gostaria de 
expressar abertamente, talvez 
seria melhor deixar para outro 
momento, quando houver 
condições mais propícias. 
porém, se você não se importar 
com iniciar um conflito, então 
siga em frente.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Os relacionamentos que se 
destacam atualmente são 
desprovidos de sentimentos 
genuínos, mas plenos de interesses. 
Tendo isso bem claro em sua mente, 
você pode aproveitar o que estiver 
disponível, sem se perder.

Todos os ingredientes que você 
precisa estão disponíveis, mas se 
encontram espalhados, sem ter 
conexão entre si. É sua alma que 
precisa fazer essa conexão, de forma 
intencional, de acordo com os 
planos desenhados.

Os desejos são conflitantes, e 
os interesses também, porém, 
apesar do clima desconfortável, 
há algo interessante acontecendo. 
É o surgimento de conexões que, 
no futuro próximo, poderão ser 
enriquecedoras.

CRUZADAS

LABIRINTO

SOLUÇÕES
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 » NAHIMA MACIEL

A 
terceira edição do Diálogos 
contemporâneos desembar-
ca em Brasília com uma série 
de oito palestras sobre temas 

da realidade nacional tratados por es-
critores e pensadores da cultura bra-
sileira. Depois de passar por Sobra-
dinho e Taguatinga em 2021, o ciclo 
de debates será realizado no Liberty 
Mall e traz uma lista de convidados 
que tem Ailton Krenak, Tony Bellotto, 
Mary del Priori, Sergio Vaz, Fernando 
Morais, Viviane Mosé, Oreta Ferreira 
e Fabrício Carpinejar.

A proposta dessa edição é 
aproximar público e escritores, 
incentivar a leitura e trazer para 
a mesa de debate temas que per-
meiam a vida do país e do mun-
do. “São temas relacionados à 
atualidade”, avisa Cléria Costa, 
produtora executiva do evento. 
Segundo ela, o mote dos encon-
tros é o que esperar do futuro e 
como lidar com os problemas 
da atualidade. “Passamos por 
um momento, nesse pós-pan-
dêmico, em que muitas ques-
tões estão em jogo e não temos 
respostas no dia a dia. Quais os 
obstáculos para reinventar um 
país inclusivo, que respeite as 
diferenças, onde as pessoas te-
nham acesso à educação? Como 
lidar com os novos tempos e com 
tanta desigualdade?”, diz.

Produtores e curadores do Diá-
logos contemporâneos acreditam 
que, através da lente da literatu-
ra, os escritores brasileiros têm 
muito a dizer na formulação 
de respostas às questões pro-
postas. “Eles podem contribuir 
na reflexão, na busca de novas 
perspectivas a partir de seus 
saberes, suas obras. A literatura 
brasileira tem muito a dizer sobre 
o momento que vivemos. Temos 
grandes escritores e ouvi-los é uma 
grande oportunidade para inter-
pretar a realidade”, garante Cléria.

A curadoria foi realizada pelo 
editor Luiz Fernando Emediato, 
que partiu de uma lista de 40 no-
mes para chegar aos oito convida-
dos dos debates em Brasília. “Esse 
projeto tem o objetivo de servir co-
mo painel de debates, discussões e 
reflexões para estimular o pensa-
mento crítico sobre a realidade do 
país, do mundo, da sociedade em 
que vivemos e como a arte se situa 
nela”, explica. Este ano, o Diálogos 
contemporâneos também vai vi-
sitar escolas. No DF, cinco escolas 
públicas e a Universidade Católica 
vão receber os autores para um de-
bate sobre uma obra previamente 
estudada em sala de aula.

Quem abre o evento hoje é Ail-
ton Krenak, autor de Ideias para 
adiar o fim do mundo, A vida não é 
útil e O amanhã não está à venda. A 
cultura do descarte, a sociedade de 
consumo, o meio ambiente e o fu-
turo da humanidade são os temas 
da palestra do líder indígena, am-
bientalista e filósofo. “Minha ideia é 
pensar o que ainda podemos fazer 
para tornar a vida no planeta terra 
uma coisa ainda prazerosa, em vez 
de passarmos o tempo inteiro fla-
gelados por eventos climáticos, tra-
gédias sanitárias e uma série de ou-
tros eventos que têm sido doloro-
sos para todo mundo”, diz Krenak.

Segundo o escritor, o mundo 
contemporâneo não quer cida-
dãos, e sim clientes. “E cliente é pior 
do que o consumidor”, acredita. “O 
consumidor ainda tem alguma au-
tonomia em relação ao que escolhe 
para consumir. O cliente não, ele já 
está totalmente dominado por es-
sa fúria de absorver coisas, comer 
o mundo, parece uma máquina, o 
mercado vai gerando produtos e 
esse organismo vai devorando co-
mo se fosse uma máquina. E deixa 
de expressar interesse pela vida ao 
redor de si mesmo.”

Série de debates 
Diálogos 
Contemporâneos 
traz a Brasília 
escritores e ativistas 
para discutir as 
questões 
atuais do país

Luiz Fernando 
Emediato: 

o mundo 
contemporâneo 

não tem 
cidadãos, tem 

clientes

Acervo Pessoal

Jairo Goldflus

Sergio Vaz: a 
periferia quer 
ter voz
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Amanhã, é a vez do poeta Sérgio 
Vaz, que vai falar de literatura, rap e 
realidade na periferia. “Os escritores 
da periferia querem ter voz, o que a 
academia pode não gostar, mas a aca-
demia já não gosta mesmo da gente. 
As pessoas não gostam do que é do po-
vo, mas precisam entender que o povo 
tem nobreza, não aceita que não pode 
escrever”, diz Vaz, fundador da Coope-
rifa, sarau da zona sul de São Paulo que 
costuma reunir mais de 200 poetas e 
escritores toda semana.

Fernando Morais também está en-
tre os convidados e traz debate sobre 
guerras culturais, pós-verdade e nega-
cionismo enquanto Preta Ferreira, ati-
vista atuante na luta contra o racismo, 
vai falar sobre desigualdades étnico-ra-
ciais, memória e apagamentos. Autor de 
romances policiais, Tony Bellotto faz pa-
lestra sobre a violência e a psicanalista Vi-
viane Mosé vai refletir sobre o sentido da 
vida. O envelhecimento será o tema da 
palestra de Fabrício Carpinejar.

  » Duas perguntas 
        para Ailton Krenak

Com a pandemia, o senhor 
acredita que houve alguma 
mudança na maneira como as 
pessoas consomem?

Quando a gente consome o mun-
do, estamos devorando nós mesmos, 
só que de maneira inconsciente. Se 
fosse de maneira consciente não ti-
nha problema. É como se fossemos 
drogados pelo desejo de consumir coi-
sas. A pandemia trouxe uma mudança 
mínima, ela alcançou as pessoas que 
já tinham predisposição para mudar 
hábitos, inclusive de consumo, mas 
também para mudar paradigmas. A 
ideia de riqueza material, muitas pes-
soas conseguiram finalmente escapar 
disso. Mas é insignificante. Somos 8 
bilhões de pessoas no planeta. Pro-
duzimos um evento chamado an-
tropoceno, agora vamos ter que 
desproduzir ele. Desproduzir o 
antropoceno pode incluir a re-
núncia dos humanos em ocu-
par o topo da pirâmide, eles 
têm que descer do topo da 
pirâmide e conviver com 
outros seres. Enquanto fi-
carmos no topo, vamos 
afundar todos juntos.

O senhor tem 
acompanhado a 
pressão do governo 
para a liberação de 
exploração das terras 
indígenas. Como 
encara o que está 
acontecendo?

O mundo in-
teiro vive uma 
tragédia e, nes-
se painel global, 
o Brasil aparece co-
mo uma tragédia es-
pecífica produzida por nós 
mesmos. Os brasileiros es-
colheram um sujeito pa-
ra governar o país e não 
perguntaram qual o programa 
dele. E o programa dele é des-
truir, ele prometeu isso e está 
destruindo. A responsabilida-
de pela desgraça que está acon-
tecendo no nosso país deve ser 
cobrada dos que elegeram esse 
homem para governar o Brasil. Não 
adianta agora ficar fazendo julgamen-
to mesquinho, dizendo que fulano é 
bandido, bandido são todos aqueles 
que votaram nele, que deram o man-
dato a ele, estão todos com as mãos 
sujas de sangue.

DIÁLOGOS 
CONTEMPORÂNEOS
De hoje a 16 de maio, sempre 
às 19h, no Espaço Cultural 
do Liberty Mall (Setor 
Comercial Norte). 
Entrada franca

AIlton Krenak: os que ocupam o topo da pirâmide têm de descer e conviver com os outros

meiam a vida do país e do mun-
do. “São temas relacionados à 
atualidade”, avisa Cléria Costa, 
produtora executiva do evento. 
Segundo ela, o mote dos encon-
tros é o que esperar do futuro e 
como lidar com os problemas 
da atualidade. “Passamos por 
um momento, nesse pós-pan-
dêmico, em que muitas ques-
tões estão em jogo e não temos 
respostas no dia a dia. Quais os 
obstáculos para reinventar um 
país inclusivo, que respeite as 
diferenças, onde as pessoas te-
nham acesso à educação? Como 
lidar com os novos tempos e com 
tanta desigualdade?”, diz.

Produtores e curadores do Diá-
logos contemporâneos acreditam 
que, através da lente da literatu-
ra, os escritores brasileiros têm 
muito a dizer na formulação 
de respostas às questões pro-
postas. “Eles podem contribuir 
na reflexão, na busca de novas 
perspectivas a partir de seus 
saberes, suas obras. A literatura 
brasileira tem muito a dizer sobre 
o momento que vivemos. Temos 
grandes escritores e ouvi-los é uma 
grande oportunidade para inter-
pretar a realidade”, garante Cléria.

A curadoria foi realizada pelo 
editor Luiz Fernando Emediato, 
que partiu de uma lista de 40 no-
mes para chegar aos oito convida-
dos dos debates em Brasília. “Esse 
projeto tem o objetivo de servir co-
mo painel de debates, discussões e 
reflexões para estimular o pensa-
mento crítico sobre a realidade do 
país, do mundo, da sociedade em 
que vivemos e como a arte se situa 
nela”, explica. Este ano, o Diálogos 
contemporâneos também vai vi-
sitar escolas. No DF, cinco escolas 
públicas e a Universidade Católica 
vão receber os autores para um de-
bate sobre uma obra previamente 
estudada em sala de aula.

Quem abre o evento hoje é Ail-
ton Krenak, autor de Ideias para 
adiar o fim do mundo, A vida não é 

O amanhã não está à venda. A 
cultura do descarte, a sociedade de 
consumo, o meio ambiente e o fu-
turo da humanidade são os temas 
da palestra do líder indígena, am-
bientalista e filósofo. “Minha ideia é 
pensar o que ainda podemos fazer 
para tornar a vida no planeta terra 
uma coisa ainda prazerosa, em vez 
de passarmos o tempo inteiro fla-
gelados por eventos climáticos, tra-
gédias sanitárias e uma série de ou-
tros eventos que têm sido doloro-
sos para todo mundo”, diz Krenak.

Segundo o escritor, o mundo 
contemporâneo não quer cida-
dãos, e sim clientes. “E cliente é pior 
do que o consumidor”, acredita. “O 
consumidor ainda tem alguma au-
tonomia em relação ao que escolhe 
para consumir. O cliente não, ele já 
está totalmente dominado por es-
sa fúria de absorver coisas, comer 
o mundo, parece uma máquina, o 
mercado vai gerando produtos e 
esse organismo vai devorando co-
mo se fosse uma máquina. E deixa 
de expressar interesse pela vida ao      

PA
R
A
 P

E
N

S
A

R
 O

P
E
N

S
A

R
 O

P
E
N

S
A

R

fosse de maneira consciente não ti-
nha problema. É como se fossemos 
drogados pelo desejo de consumir coi-
sas. A pandemia trouxe uma mudança 
mínima, ela alcançou as pessoas que 
já tinham predisposição para mudar 
hábitos, inclusive de consumo, mas 
também para mudar paradigmas. A 
ideia de riqueza material, muitas pes-
soas conseguiram finalmente escapar 
disso. Mas é insignificante. Somos 8 
bilhões de pessoas no planeta. Pro-
duzimos um evento chamado an-
tropoceno, agora vamos ter que 
desproduzir ele. Desproduzir o 
antropoceno pode incluir a re-
núncia dos humanos em ocu-
par o topo da pirâmide, eles 
têm que descer do topo da 
pirâmide e conviver com 
outros seres. Enquanto fi-
carmos no topo, vamos 
afundar todos juntos.

O senhor tem 
acompanhado a 
pressão do governo 
para a liberação de 
exploração das terras 
indígenas. Como 
encara o que está 
acontecendo?

O mundo in-
teiro vive uma 
tragédia e, nes-
se painel global, 
o Brasil aparece co-
mo uma tragédia es-
pecífica produzida por nós 
mesmos. Os brasileiros es-
colheram um sujeito pa-
ra governar o país e não 
perguntaram qual o programa 
dele. E o programa dele é des-
truir, ele prometeu isso e está 
destruindo. A responsabilida-
de pela desgraça que está acon-
tecendo no nosso país deve ser 
cobrada dos que elegeram esse 
homem para governar o Brasil. Não 
adianta agora ficar fazendo julgamen-
to mesquinho, dizendo que fulano é 
bandido, bandido são todos aqueles 
que votaram nele, que deram o man-
dato a ele, estão todos com as mãos 
sujas de sangue.

DIÁLOGOS 
CONTEMPORÂNEOS
De hoje a 16 de maio, sempre 
às 19h, no Espaço Cultural 
do Liberty Mall (Setor 
Comercial Norte). 
Entrada franca
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACEITO IMÓVEIS
VENDO OU TROCO Ap-
to na 308 Sul 245m2,
99624-8852 c13499

ASA NORTE

QUITINETES

307/6 NORTE Vdo sala
desoc,QDbemmovimen-
tada. 98121-2023 c8827

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
212 NORTE Bloco B, 5º
and nascente 2 qtos de-
socupado 98466-1844 /
98175-1911c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

307 - BL.J Vdo Apto. Ori-
ginal, andar alto, vista li-
vre. Sala ampla, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz.
c/arm., á.serv., DCE e
gar. R$ 1.200.000/á vis-
ta.Ótimo estado. Saba-
ck Imóveis P/ver ligue
3445.1105 CJ 3506

ASA SUL

2 QUARTOS

410 SQS 2º and reform
2qts armários desocup.
Aceita Financ. MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

107 SQS R$ 1.100mil
3qts DCE vista livre Ac fi-
nanciamento MAPI
98522-4444 CJ27154

313 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

JOÃO PESSOA-PB
VENDO OU TROCO
Por imóvel em Brasília.
Lindo Aptº 3qts (2sts) td
mobil, 132m2, Praia do
Cabo Branco, 1 vg de ga-
ragem, àrea de lazer.
(061) 98123-5737 whats

4 OU MAIS QUARTOS

ACEITO PERMUTA
308 SUL Lindo 4qts
1ste 245m2 c/2 garag
99624-8852 c13499

NOROESTE

3 QUARTOS

SQNW 303 Ed. Res.
Essencial 3stes. Pron-
to! 99981-3388 c2084

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 07 2º and 2qts,
R$ 555mil bloco partilha-
do AC. Financ. MAPI
98522-4444 CJ27154

3 QUARTOS

CLSW 105 Nasc vista li-
vre 3qtos + DCE + gar.
Particular. 99690-0659

1.2 SUDOESTE

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 19 original Lt 200m2

para investidor, frente p/
pista p/ resid/comercial.
Particular! 99333-3034

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

QL 10 RS 1.800mil tér-
rea 4qts ste lazer Ac imó-
vel (-) valor MAPI
98522-4444 CJ27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QL 16 Linda casa!! 5
suítes, piscina. F:
99981-3388 c2084

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ED BRASIL 21 Alugo/
VendoLoja46m2 +meza-
nino. Particular. AC Ca-
minhonete 99333-3034

ED BRASIL 21 Alugo/
VendoLoja46m2 +meza-
nino. Particular. AC Ca-
minhonete 99333-3034

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01 Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to, 3 represas, poço arte-
siano,ótimatopografia,la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

RUA 37 Sul - Ed. Sun-
set - Duplex novo, fino
acab. Salão, 2 qtos., 2
wc, coz., americana, mui-
tos arms. garagem, com-
pleta estrutura de lazer.
prox. metrô. R$2.500,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506.

4 OU MAIS QUARTOS

QD 107 Excelente apto
de 4qtos, c/ lazer. Zap
98225-8406 c5675

2.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bl C, KIT,
sala, WC e pequena co-
pa R$650 tenho outra
de R$700. 98123-6045

SGAN 911 - Alugo Bl.H/
apt.19. Ed. Gardem Pa-
rk. Sala, qto, copa, wc e
garagem. R$ 1.100,00
Saback Imóveis - F/
3445.1105 CJ 3506

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2 QUARTOS

SCLRN 703 -Bl.F/201.
Duplex c/ sala, 2/4 (1 c/
arm.,), 2 wc (suíte), coz.
á.serv.R$2.000. Saback
F/3445.1105. C/3506.

3 QUARTOS

312- ALUGO Bl.H/106.
Prédio c/ brinquedoteca,
academia e salão de fes-
tas. Sala,3/4 c/arms.,wc,
coz., DCE.R$ 2.500,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506
312- ALUGO Bl.H/106.
Prédio c/ brinquedoteca,
academia e salão de fes-
tas. Sala,3/4 c/arms.,wc,
coz., DCE.R$ 2.500,00
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 C/3506

4 OU MAIS QUARTOS

202 - ALUGO Bl. F/201.
4/4 c/arms. (2 suítes).Re-
formado, fino acabamen-
to, excepcional. Sala,
wc,coz/arms., área e wc
serv. Garagem c/arms.,
R$4.200,00. Saback F/
3445.1105 C/3506.

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

405 - BL.E/204. Sala,
2/4/arms., wc, coz, R$
1.800. Saback Imóveis
F/3445.1105 CJ 3506.
116 ALUGO Bl./J/403-
Reformadíssimo. Jane-
las acústicas. Nascente,
vista livre. Sl.ampla, 2/4
c/arms.2 wc, coz., c/
arms,planejado, á. serv.
+ gar R$ 3.200,00 Saba-
ck 3445.1105 c/ 3506

3 QUARTOS

215 -ALUGO Bl.J/607.
C/salão, 3/4 c/arms.,
2wc (suíte), coz./arms.,
DCE e á.serv. R$2.800.
S a b a c k I m ó v e i s
3445.1105 CJ 3506.
215 - ALUGO Bl. A - Ap-
to. de luxo e decorado, fi-
no acab. Todo mobilia-
do. Reformadissimo de
3 qtos p/2/4 c/escritório.
Salão,2/4 (suíte c/hidro)
2 wc copa/coz., c/arms.,
área serv., garagem.Pré-
dio c/salão festas.
R$10.000,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506.
202 - BL. B/305. Refor-
mado. nasc., Salão, 3/4
c/arms, 2wc (suíte c/ clo-
set) copa/coz,. c/arms,
á.serv., DCE, gar.
R$4.600,00. Saback. F/
3445.1105. CJ 3506.

303 PARTICULAR alu-
ga Apto reformado 3
qtos 99984-2802
402- BL.L /203. Prédio
c/ elevador. Amplo apto.
vazado. Salão, 3/4 c/
arms., 2 wc (suíte), coz/
arm., á. serv., DCE, óti-
mo estado. R$3.100,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.
303 PARTICULAR alu-
ga Apto reformado 3
qtos 99984-2802

2.2 ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

106 - ALUGO Bl. K/303
- Reformado, fino acab.
Salão, sala TV, lavabo,
4/4 (suíte c/closet) 2 wc
sociais,copa/coz.,c/arms.
despensa,á.serv., DCE.
R$5.500,00. Saback F/
3445.1105 CJ 3506

GUARÁ

1 QUARTO

AE 02 Bl.B /119 Res.
Belvedere.Sala,1/4.wc,
coz/arm. R$900.Saback
F/3445.1105 C/3506.

2 QUARTOS

QE 04 Part 2qtos, sala
c/var, WC, coz/ á. de ser-
viço. 98225-8406 c5675

2.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

1 QUARTO

COND. QUINTAS da Al-
vorada- Qd. 05 Conj.08,
Cs. 21. 1ª locação. Ca-
sa térrea. Sala conjuga-
da c/cozinha., quarto/
arm., wc, á.de serviço e
garagem. R$ 2.800,00.
S a b a c k I m ó v e i s
F/3445.1105 CJ 3506.

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SDS ED Venâncio V, sl
314 alg sl 56m2 c/div e
copa wc refor R$800, +
cond 991577766 c9495
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2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SGAS 910 / Via Brasil -
A l u g o B l . " D " / 4 4 6 ,
c / 4 0 m 2 . S a l a
c/recepção, 2wc (ar
cond.)R$1.100,00.Saba-
ck - F/3445.1105 CJ
3506

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
GOL 18/19 1.6. Leilão
on-line dia 29/04 às 11
hs. Edital completo e fo-
tos: multleiloes.com Inf.
(61) 3465-2203/2542.

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

VOLKS

LEILÃO DE VEÍCULOS
AMAROK 18/19 4X4 C.
Dupla. Leilão on-line dia
29/04 às 11hs. Edital
completo e fotos no si-
te: multleiloes.com Inf.
(61)3465-2203/2542

3.5 BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516
BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06 mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469
LAVA -SE C A IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988
VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats
DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

AVISO DE CREDENCIAMENTO N. 02/2022
OBJETO: Credenciamento de leiloeiros públicos oficiais, pelo período
de 48 (quarenta e oito) meses, visando à celebração de contrato para

a realização de leilões de bens inservíveis pertencentes à Câmara

dos Deputados, em Brasília-DF.

DATA DA ENTREGA DA DOCUMENTAÇÃO: De 18/04/2022 a

29/04/2022, das 9h às 18h.

EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906; bem como no endereço eletrônico: www.camara.leg.br. e

www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Presidente da CPL

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

4.7 CÃES

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

RECADOS

HOMEM58ANOSprocu-
ra namoro sério mulhe-
res 30 a 45 anos 61
99237-4291

HOMEM58ANOSprocu-
ra namoro sério mulhe-
res 30 a 45 anos 61
99237-4291

5.4 DINHEIRO E
FINANÇAS

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

5.7 TEMPORADA

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

DISK MASSAGEM
MASSAGENS RELAX
Tailandesa Chiva c/ in-
versão 61 3326-7752

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
trabalhar na Asa Nor-
te. (61)99376-0202

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

5.7 MASSAGEM RELAX

TERAPIAS ALTERNATIVAS
MASSAGENS COM re-
lax. Local discreto e tran-
quilo 61 99664-9323

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COSTUREIRA
DE CORTINAS Contra-
t a - se Sa lá r i o R$
1.400,00, +R$450,00 de
a j u da de cu s t o ,
+comissão, +passagem.
Enviar currículo para:
rh@sublimes.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98212-6373

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com

AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com

CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com

CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400

CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054

CONTRATA-SE
COZINHEIRA FORNO
e fogão. Trabalhar resi-
dência, no Lago Sul. R$
2.000,00 + CTPS + VT .
Ligue (61) 9.9967-4565

COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

CONTRATA-SE
MOTORISTA CARTEI-
RA "D" Caminhão 1313
CTPS salário R$ 1.720,
+ VT + almoço Ligar
após 17:30 99234-3700

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO PARA
ESTRUTURA Espacial.
Tr.: 98212-5357

TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068

VAQUEIRO C/FAMÍLIA
sem pinga. Brasília-DF.
(61) 9.9985-4141

VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

EMPRESA EM
TAGUATINGA
CONTRATA

ALMOXARIFECOMEX-
PERIÊNCIA em autope-
ças. Enviar currículo pa-
ra: curriculumgrupom
@gmail.com

ATENDENTE CONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com

ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a d o s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com
DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292

CONTRATA-SE
ENCARREGADO PA-
RAESTRUTURAEspaci-
al. Tr.: 98212-5357

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com
GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)
MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com
PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA
SELECIONA-SE

TR LUIZ FERNANDO
99981-4010 lfscendron
@hotmail.com

EMPREGO JÁ !
INÍCIO IMEDIATO !

GRUPO PH6 Taguatin-
ga seleciona 12 pesso-
as com ou sem experi-
ência para várias fun-
ções na área comercial.
Exigido: acima de 18
anos, 2º grau completo,
disponibilidade de horá-
rio. Ganhos a partir de
R$ 1.200,00, comis-
sões, ajuda de custo e
treinamento. Candidatos
com veículo próprio te-
rão um ganho adicional
de R$ 1.200, + combustí-
vel. Envie seu currículo
e agende sua entrevista
com nosso RH. Whats:
(61) 9.9968-9661
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
SERRALHEIRO c /
experiência em comuni-
cação visual, instalação
e acabamento. Traba-
lharnoVaparaisoCurrícu-
lo Zap : 98417-3573
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br

TÉCNICO(A) DE
ENFERMAGEM

ESTAMOSRECRUTAN-
DO Técnicos(as) de En-
fermagem para atuar
em assistência domicili-
ar / regime de Home Ca-
re. Os interessados(as)
entrar em contato atra-
vés do número (61)
99979-0034
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO MANUTEN-
ÇÃO de impressoras la-
ser e jato de tinta. Traba-
lharnoVaparaisoCurrícu-
lo Zap : 98417-3573
VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com

CUIDADOR(A),ATENDI-
MENTO e Serviços Ge-
rais. para trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. CV p/: inst
contrata@gmail.com

EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com
CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIO DE DIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ Asa Norte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
vense Asa Norte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MOTORISTA E CASEI-
RO Ofereço meus servi-
ços, refer/ experiência
3625-3212/ 99679-4545
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079
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